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Aos ar) 

CONDEPHAAT 
  

    
  A PROCESSO Nº | 22/06 /& 

O 

Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo 

—- CONDEPHAAT 
Senhor Presidente, 

Estão estabelecidas as seguintes características para o processo identificado pelo número acima. 

Data de l OS | Tem 

abertura 0º /06/97/ - |uais EA Vence ts F” 

| 
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responsável | Oui ê 

lenediphaddtt 
Setor l ÃO 
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| Encerramento — | 

Processo apensado | Processo de | | 
| ao processo n.º referência | 

OS. | Pessoa Física. | Pessoa Jurídica. | X| Poder Público. | 

& : | Nome dera 
| RG/ 

“mi: CNPJ Telef. CEP 

oe 
ua j Ender. 7 Bairro 

= Mun. Y. ÍA UF 

É A 

: =! Ender: — e “ cUUin To, 22 + 

O: | Bairro: LA S 7 N.º do o : Uronuuivo & ft VOA / contribuinte 

=> | Manicídia Y A, y Município 
Ê Z Ta cod. n.* 

o a; EA E : , "” 
“o Í Denúncia / Solicitação de regularização Pedido de Certidão. 

o. Solicitação de informações >] Pedido de tombamento Retorno de informações (inf. Processo) 

= Solicitação de aprovação Pedido de qualificação como Estância Outra 

“mn | Outra: 

Projeto Informações Gerais Cartazes/ Painéis/ Anúncios Alteração Ambiental. 

e Obra Reforma Diretrizes Pesquisa Mineral 
“o: Serviços de Conservação Tombamento Demolição. Extração Mineral 

+ Alteração do Sistema Viário Mudança de Uso Restauração Outro (especificar abaixo) 

So 
2) 

Li | outro: 

N.º Processo CADAN 
(Somente para Cartazes / Painéis / Anúncios) 

Área natural. Sítio Arqueológico pã FEDUARA de Edificação 

O; , — ; 

de || | sans. Bem Móvel TERES NA e - 
"mo: ; e ; óri ti “O Nucleo Histórico. Patrimônio Imaterial Arqueológico tombado, 

Area envoltória de Area Natural Segmento Urbano. 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

Sao Paulo, 09 de junho de 1982 

AO CONDEPHAAT 

  

Providenciar estudos e abertura de pro- 

cessos de tombamento visando a preservação das seguintes 

edificações na Avenida Paulista, 37,91, 149, 227, 283), 393 - 

458, 510, 522, 542, 548, 709, 867, 1079, 1125, 1230, 3405 

1811, 1919, 1541, 2295, 2440, 2465, 2485, Capela do Colégio 

Sao Luíz, 412, 486, 1048, 2424, 2277, 1373 e 329. 

V UE 

= PAN, 

OÃO CARLOS MARTINS 

SECRETARIO EXTRAORDINÁRIO 
DA CULTURA 

, 

       

        

e 
E
e
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ch, ÉS IPR SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
al 

  

  Folha de informação rubricada sob n.º 

doP.. Condephaat... n.º.2.21.00./..1282. (a)   

Interessado CONDEPHAAT 

Assunto Estudo de tombamento do Edifício situado na Avenida 

Paulista no 227 - CAPITAL. 

A SE., 

1 = Autuar e Protocolar. 

2 = Notificar os interessados.     
GP.,09 de 0982 

À SAC em cumprimento aos termos do item 1 

do despacho supra. 

SE., 10 de junho de 1982 

Cr 

O MARCHI 

Diretor Têcnico-Substo 
Secretaria-Executiva 

CONDEPHAA'T 

  

3 - AO STCR para a devida instrução do processo. 

    
P
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a
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

-CONDEPHAAT- 

Rua Libero Badaró, 39 - 119 andar - CEP-01009 

São Paulo, 11 de junho de 1982. 

" 

Ofício SE-509/82 
Proc.Condephaat nº 22. 106/82 

Senhora Diretora 

Temos a honra de comunicar a Vos 

sa Senhoria que foi aberto neste Conselho de Defesa do Patrimo 

nio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - 

CONDEPHAAT o processo nº 22.106/82 para estudo de Tombamento 

do imóvel localizado à Avenida Paulista ne 227, nesta Capital. 

Na conformidade da legislação a 

plicâável à espécie, mais precisamente as disposiçoes contidas 

nos artigos 142, e seu parágrafo único, e 146 do Decreto nº 

13.426, de 16-3-1979, a deliberação do Conselho propondo o Tom 

bamento ou a simples abertura do processo, assegura à preserva 

ção do Bem atê decisão final da autoridade. Como consequência, 

qualquer intervenção em termos de modificação, reforma ou des 

truição, deverá ser precedida de autorização do CONDEPHAAT, a 

fim de evitar eventual descaracterização. 

Aproveitamos a oportunidade para 

apresentar a Vossa Senhoria protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente,     

   or Têcnico-Substeo 
ecretaria-Executiva 

CONDEPHAAT 

Senhora 

ANTONIETA BETTI FRUCCI 

DD. Diretora do Grupo Escolar Rodrigues Alves 

Avenida Paulista no 227 . 

ORA INATITA 0 AR     

mr 

ES
MA
GN
 

A
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULIURA 
- CONDE PHAAT- 

Rua Libero Badaro, 39 - 119 andar - cep 01009 

  

Sao Paulo, 11 de junho de 1982. 

Ofício SE-473/82 
P.CONDEPHAAT No 22.106/82 

Senhor administrador 

Temos à honra de comunicar a 

Vossa Senhoria que foi aberto neste Conselho de Defesa do Pa 

trimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Es 

tado - CONDEPHAAT o processo nº 22.106/82 para estudo de "Tom 

bamento do imóvel localizado à Avenida Paulista no 227, nesta 

Capital. 

Na conformidade da legislação a 

plicâável à espécie, mais precisamente as disposições contidas 

nos artigos 142, e seu parâgrafo único, e 146 do Decreto nº 

13.426, de 16-3-1979, a deliberação do Conselho propondo O 

Tombamento ou a simples abertura do processo, assegura a pre 

servação do Bem atê decisão final da autoridade. Como conse 

quência, qualquer intervenção em termos de modificação, refor 

ma ou destruição deverã ser precedida de autorização do 

CONDEPHAAT, a fim de evitar eventual descaracterização. 

Aproveitamos a oportunidade pa 

ra apresentar a Vossa Senhoria protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 
é O 

  

Secretaria-Executiva 
CONDEPHAAT 

senhor 

DR. ARMANDO DE OLIVEIRA BORGES 

DD. Administrador Regional da 

Vila Mariana - P.M.S.P. 

Rua Pedro de Toledo, 1.333 

SÃO PAULO - SP ' 
  

n
S
”
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
- CONDEPHAAT- 

  

Rua Líbero Badaró, 39 - 119 andar - CEP-01009 

São Paulo, 11 de junho de 1982. 

Oficio SE-492/82 7 

Proc.Condephaat no 22.106/82 

Senhor Delegado 

Temos a honra de comunicar a Vos 

sa Senhoria que foi aberto neste Conselho de Defesa do Patrimo 

nio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - 

CONDEPHAAT o processo nº 22.106/82 para estudo de Tombamento 

do imóvel localizado à Avenida Paulista, 227, nesta Capital. 

Na conformidade da legislação a 

plicável à espécie, mais precisamente as disposiçõoes contidas 

nos artigos 142, e seu parágrafo único, e 146 do Decreto nº 

13.426, de 16-3-1979, a deliberação do Conselho propondo o Tom 
bamento ou a simples abertura do processo, assegura a preserva 

ção do Bem atê decisao final da autoridade. Como consequência, 

qualquer intervenção em termos de modificação, reforma ou des- 

truiçaão deverá ser precedida de autorização do CONDEPHAAT, a 

fim de evitar eventual descaracterização. 

Aproveitamos a oportunidade para 

apresentar a Vossa Senhoria protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

  

  

Secretaria-Executiva 

CONDEPHAAT 

Senhor 

DR. DOUGLAS SOCHATIA 

DD. Delegado Titular do 59 Distrito Policial 

Rua Profêe Antonio Prudente, 160 

SÃO PAULO - SP  
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA. 

Rua Libero Badaro, 39 - 89 andar - CEP-01009 

  

São Paulo, 21 de junho de 1982. 

Oficio GS-1624/82 

Senhor Secretário 

Tenho a honra de dirigir-me a Vos 

sa Excelência com a finalidade de comunicar-lhe que foi aberto 

no Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Ar 

tístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT, Orgão desta Pasta, 

processo para estudo de tombamento dos imóveis localizados à Ave 

nida Paulista nos 37, 91, 149, 227, 283, 393, 498, 510,522, 542, 
548, 709, 867, 1079, 1125, 1230, 1405, 1811, 1919, 1941, 2295, 
2440, 2465, 2485, Capela do Colêgio São Luiz, 412, 486, 1048, 

2424, 2277, 1373 e 329. | 
Na conformidade da legislação a 

plicável à espécie, mais precisamente as disposições contidas 

nos artigos 142, e seu parágrafo único, e 146 do Decreto nº 

13.426, de 16-3-19/9, à deliberação do Conselho propondo o Tom 

bamento ou à simples abertura do processo, assegura a preserva- 

ção do Bem atê decisão final da autoridade. Como consequência, 

qualquer intervenção em termos de modificação, reforma ou  des- 

truição deverá ser precedida de autorização do CONDEPHAAT,a fim 

de evitar eventual descaracterização. 

Sirvo-me do ensejo, para apresen 

tar a Vossa Excelência protestos de minha perfeita estima e dis 
» 

tinta consideração, 

x 
4+ — 

TERA: O   

e. CARLOS MARTINS 

SECRETARIO EXTRAORDINÁRIO DA CULTURA 

À Sua Excelência o Senhor 

Desembargador DR. OCTÁVIO GONZAGA JÚNIOR 

DD. Secretário de Estado dos 

Negócios da Segurança Pública 
*.-. TEC Ls LoL To LC 14 o (A IPO 

À 
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prio é o 

RELAÇÃO DE REMESSA DE PAPÉIS DIVERSOS 

ia SECRETARIA-EXECUTIVA DO CONDECSAAT = DR, CÉLSO MARCHI 

3 DR. ARMANDO DE OLIVEIRA BORGES - APMINISTRALOGS DA REGIONAL DA V,.MAR 
  

ND 
ORDEM INTERESSADO " ASSUNTO 

  
  

ol Ofício SE-473/82 - Processo CONDEPHAAT Nº 22.106/82, 

        
VISTO : RECEBI : 

Em LI / 06. ..719 82 LS OL , 15O 

=== ouve —Es MAO Nemo. A -- A SEA e 
MARIA TERESA ROMEO / E SO 

Sega SIE Ee o fio sl AEABCASARE o cio a == E a AR CI TA Rs o AB o : mo SS aa Saio aa Faia 

N.º9396/82 
A AEDNDEREARTIOS ee 

DEPENDÊNCIA 

  

RELAÇÃO DE REMESSA DE PAPEIS DIVERSO 

Do SECRETARIA-EXECUTIVA DO CONDEPHAAT - DR. CELSO MARCHI co 

3 DR. DOUGLAS SOCHAIA - DELEGADO TITULAR DO 5º DISTRITO POLICIAL — 
  

o INTERESSADO "ASSUNTO 
  

ol Oficio SE-492/82 - Processo CONDBPHAAT Nº 22,106/82, 

        
VISTO : RECEBI: 

Em 17 / 06 /19 82 

stisse Slate VOS TRE ADO 

MARIA TERESA FOMEO 

  

  — EO o mr a alo a a é e 6 = o EE "OOPS Ra TD Cao o fa doar ne 

N.º 394/82 
Sd Ur -CONDEPHAAT- 

ep poe OCDE DFATÉ*—Ô———— A. ÇA, OÉ—ACCOÉºAq=QÓ=O Roça pre a caem 
TEFENTDESCIA 

ELIZA 

RELAÇÃO DE REMESSA DE PAPÉIS DIVERSOS 
Do SECRETARIA-EXECUTIVA DO CONDEPHAAT - DR. CELSO MARCHI = 

3 — SR ANTONIETA BETTI FRUCCI 

NO DE . | e | 
ORDEM INTERESSADO ASSUNTO 

  

  

ol Ofício SE-509/82 - Processo CONDEPHAAT Nº 22,106/82. 
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CONDEPHAAT 
CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMONIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO 

Dados bdsicos para estudo de tombamento 
  

LOCALIZAÇÃO: AVEVDIOA — fhúousSTA — Vº 2727 

    

                  "BEM ISOLADO [ |] CONJUNTO ARQUITETONICO LOGRADOURO 

PROPRIETÁRIO: — GOVERVO DO ESTANDO . SECAETIRIA DA epucreão 

USO ORIGINAL: LDSTITIUCIOU At. 

USO ATUAL: [NSTTIUVUel O0OWhAL 

    

        

  
  

ESTADO DE CONSERVAÇÃO: SATISFATÓRIO MÉDIO RUIM 

EM RUÍNAS EM RESTAURAÇÃO             

  

PLANTA DE SITUAÇÃO: i 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

  Folha de informação rubricada sob n.º 2 

do PROG CRONDEPHAATn o... 22.12 (5/ Less: (8) 

Interessado CONDEPHAAT 

Assunto |IMOVEL SITUADO "A AV. PAULISTA Neº2978 
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&
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Fa
sd
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA rr NA y 
| ro 
e Et 

HE 
4d 

  Folha de informação rubricada sob ne 

do P..Condephaat  no22106 /1982 (a) 

Interessado CONDE PHAAT 

Assunto Estudo de tombamento do Edifício situado na Avenida 

Paulista no 227 - CAPITAL. 

Edifício de função escolar em dois pavimentos, 

executado como parte de programa de constru 

ções escolares de estado dos primeiros —decê- 

nios deste século. 

De inspiração neo-clâssica conserva a função e 

ao menos externamente, a configuração  origi- 

nal. 

A perda dos jardins fronteiros, dada a função 

do edificio não chega a . prejudicã-lo tanto 

quanto a execução recente de um ginásio de es 

portes na àârea correspondente ao antigo gal- 

pao. 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  Folha de informação rubricada sob n. SE 

do.P..Condephaat  no22106,/1982 (a) 

Interessado C O N DE PHAAT 

Estudo de tombamento do Edifício situado na Avenida 

Paulista no 227 - CAPITAL. 

A consideração do Sr. Presidente do E.Colegiado. 

SE., 19 de julho de 1982. 

    
CEVSO MARCHI 

Têécnico-Substo 
Secretaria-Executiva 

CONDEPHAAT 

JM/mi 

Ao Snr. Conselhe 
É arcto nr Cse el IMLldo 

Edicõedo Core a kt Íntenio Ff” UU A "a Dede 

para relatar 

S. Paulo 2&/0x//2 

RUY OHT, 
MesceNta É 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

  Folha de informação rubricada sob n.º. 

do n.º É (a)   

interessado 

Assunto 
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É 

a A 7 
Folha de informação rubricada sob n.º..2// 

do nº F (a) 

Interessado 

Assunto ViB, 1 

chegadas, nos permitem afirmar que os mais expressivos valores | 

histórico-culturais associados à região da Paulista rosidom no 

nova ordem e concepção do espaço urbano, preconizados por seu 

idealizador, Joaguim Eusénio de Lima, o tornados realidade por 

aqueles que adquiriram lotes e ergueram suas residências, com o 

concurso do poder público, na efotivação de toda a necessária 

infra-estrutura urbana.   a . % ” é s 

À cidade de São Paulo, aquoia epoca, havia rompido as 

1 í1ronteiras da vila colonial. Expandira-se, crescera e, sonret:s 

M
I
 C
A
 

O
 

U
T
I
L
 
C
M
 

do, enridguceccera, Os lucros obtidos com as lavouras de cafã, a 

oesta avançadas por ferrovias recêm construidas, possibilitoram 

à burgêsia emergente estreitar seus vínculos com à cidade que 

se consolidava como pólo comercial, financoairo e industrial. 

Sucessivas crises vividas pela "srande lavoura" tiniar 

obrigado os cafeicultoros a redirecionar suas aplicações num 

mercado estável e seguro: o imobiliário. 

Inteiros bairros surgirem ocupando glebas e terrenos 

guardados om sítios, chácaras e matas nos arrabaldos da cidade, 

bem assim em áreas contíguas aos aitigos caminhos e esctrauasSse 

Camoos Elíseos, Santa Cecília, Higienópolis, oO ponulcr 

bairro do Brás, são, entre muitos, exemplos de áreas urbanas 
- é 2 . % . ” à - 

constituídas em obediencia à nova ordem social, economica e cu 
N 

tural, 

Os fatos havidos na região da Avenida Paulista, contudo, 

revelam, de modo significativo, o momento histórico, Buscou-se 

um novo nodolo de espaço, àAspiravam seus empreendedores à qUa 

lidade ouropéia do vida, naquele instante, tão Intima e próscivi 
e 

- e Irina n
m
.
 

As ruas doveriam, todas, ser arborizadas. Recuos o 

o : - a ão | | + às uia * 
É es & = et EtlazÃÃo FÃ Ad Chad. o 44, LA ; ” & Ca LE, er qd A, ad. torios ofereciam espaço para amplos jardins Os padroes argui 

*" - + & | : . ? é é : e 

"A. o &C i > À UDICI VAVOAI OCSCLCiALOS .aSoS *. PDPITDI: tetonicos, via de regra, observavam estilos clássicos, interproe 
e é à. 

tados, é certo, com toda à liberdade, gostos e vontades. | 
é % ” = . * .- | = 

OHMO O Mo Gs & ALOTAIAQOLOS CONnSTI a ALTLGUIÇO C ota modo de vida, os matoriais de c trúção, arquite     ã ” . o = rã - + : = 

tos e operários, foram trazidos da Europa. Sao Paulo assim 

auistou o sou "boulevard". Ganhou personalidade, pois nao   valacou, apenas, o modelo transposto. À sociedade nova dejios   
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Folha de informação rubricada sob no 

do ns / (a)     

Interessado 

Assunto Fls: 3 

suas marcas e sua identídade no espaço e nas obras de arquitetu 

rã. O fazendeiro, o industrial e o comerciante, enriquecidos nº 

metrónole emergente, todos, não negando totalmente suas Or TIÍgenck 

recriaram o modelo urbano universalmente vigente, adaptando-o ã 

uma realidade própria. 

O conjunto SCCM exceo ão degsas onras Cue importava J : L 3 * ; 

E 

õ 

preservar como testemunho maior de momentos ão importantes pa 

ra a cidade de São Paulo, 

A Avenida Paulista, todavia, perseguiu no tempo sua tra 

- É . €T - - - 

jetória, síntese dos padrões da elite paulistana. Soberbos so 

. " en 
iares obritaramese à ceder lugar a grandes e modernos edificio 

v
e
 
e
r
 

a 

novos modelos de arquitetura e de vida. 

Os anos cinquenta, assim, atestam a demolição da resid?» 

cia de Koracio Sabino, projeto de Victor Dubugras. Importa c3 

tar, também, a destruição da casa da família Thiollier. (Cs esco 

plos são tantos, e acrescidos dos fatos recentes que todos hoje 

lamentaime 

À vista 19 exposto, concluímos pouco ou quase nada res- 

tar a decidir com relação à preservação dos estóicos exemplaroe 

que ainda persistem como tastemunnos monores de importantes o 

reveladores momentos passados. 

O aque sobra acha-se comprometido profundamente pela por 

da do sentido de conjunto e mesmo aqueles casos remanescentos 

encontram-se pastante descaracterizados por indiíscriminadas ro 

formas e adaptações inadequadas. 

Os documentos e informações, constantes nos procossos a   que so refere o presente parecer, foram exnustivamento anais: 
s é. + ” & - 

dos e discutidos entro os membros que compoe à Comissao design 

ca pelo Senhor Prosidente, pretendendo=se identificar aquelas | 

obras que aiuda guardam valores que justifiquem modidas legais | 

que assegurem sua preservação, como últimos documentos de um to) 

do já Perdido. 
“ * . EF " 
Do nossa parte, julgamos que poucos imoveis são mMarsncesd 

  

rertaencente ao às   . ú % . 

res de atençao. AÀA residencia sob o nº 37, * 
Ê 

ES 

: + : : o é 
lio de Lucia ATevedo Dias doe Castro, alem do suas qualidadas      
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Folha de informação rubricada sob n.o% 

do o / (a) 

  

  

Interessado 

Assunio Pla, 

de arquitetura instrínsecas, mantém com ó lote urbano. relações) 

ainda dignas quando considerada à primitiva situação. O monsimão 

verifica-se com a residência nº 1919, de propriedade de Raprhas! 

Franco de MNolo, situada entre à Rua Padre João HNanoel e Alameda 

RoCha Azevedo. O Gruno Escolar Rodrigues Alves, como exeunlo 

de uso institucional do nobre espaço da cidade, morece ser pro 
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Somos pelo tombamento dos imoveis acima citados. 
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São Paulo, 11 de juihofde 19502. 
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Interessado 

Assunto 

  

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.º A 

do P.CONDEPHAAT — no22106, 82 (&& . /º. 
  

  

CONDEPHAAT 

Estudo de tombamento do Edifício situado na Av. Paulista 

no 227 - CAPITAL. 

SÍNTESE DE DECISÃO DO EGREÊGIO COLEGIADO 

ATA N9 516  - Sessao de 14/07/82 

O Egrêgio Colegiado aprovou por una 

nimidade O parecer dos Conselheiros Eduardo Kneese ' 

de Mello,Eduardo Corona e Antonio Luiz Dias de Andra 

de, propondo o tombamento do Grupo Escolar Rodrigues 

Alves, como exemplo de uso institucional do nobre es 

paço da cidade. / | 

À SE para: 

l- Oficiar aos interessados; 

2- Elaborar Resolução de Tombamento 

a ser submetida à apreciação do 

Sr. Secretário. 

P., 14 de julho de 1982      

    

RUY/ OHTAKE 

Présidente 
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-CONDEPHAAT- : 
  

bs 

Sao Paulo, 19 de julho de 1982. É 
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o 
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ri
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" 

Oficio SE-718/82 
Proc.Condephaat no 22.106/82 

Senhora Diretora 

De ordem do Excelentissimo Senhor 

Secretário da Pasta, dirijo-me à Vossa Senhoria com a finalida 

de de comunicar-lhe que O prazo para liberação do processo de 

tombamento do imóvel sito à Avenida Paulista nº 227 foi prorro 

gado por mais 30 (trinta) dias, tendo em vista os novos estu- 

dos sobre a legislação protetora do patrimônio histórico do Es 

     

tado. 
: “ 

sem mais para o momento, subscre 

vo-me, 

arenciosamente... 

Ju 

( Diretor 

Senhora 

ANTONIETA BETTI FRUCCI 

DD. Diretora do Grupo Escolar Rodrigues Alves 

Avenida Paulista neg 227 

SÃO PAULO - SP 
  

CEP - 01311 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

= 

  

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONDEPHAAT 

Rua Libero Badaró, 39 - 119 andar - CEP 01009 

Ofício GP-128/82 Sao Paulo, 23 de julho de 1982 

Senhor Secretário, 

Em atenção às preocupações manifes 

tadas por Vossa Excelência no que tange a decisão deste Conselho, 

relativa aos processos de tombamento de imóveis na Avenida Paulis 

ta, transcrevemos o parecer formulado pelo Colegiado do CONDEPHA 

AT: 

"l. A Comissao designada pelo Presidente do CONDEPHAAT,procu- 
rou estudar com cuidado e propriedade todos os imóveis cu 
jo tombamento foi solicitado por Vossa Excelência,atraves 
do despacho datado de 09/06/82, e dirigido a este Conse 
lho, julgando que tão somente os imóveis sob nes. 37,1919 
e "Grupo Escolar Rodrigues Alves", reuniam méritos e qua- 
lidãdes arquitetônicas capazes de justificar a medida le- 
gal proposta. 

2. Procurou-se selecionar os exemplares mais significativos 
do conjunto remanescente na Avenida Paulista, entendendo 
deva este Conselho dirigir sua ação e estender medidas de 
proteção, resguardado em critérios com base na represen- 
tatividade e expressao do Patrimônio Cultural. 

3. É certo, todavia, que apenas estas medidas não são sufi- 
cientes para assegurar a permanência de todos os imóveis 
encontrados naquela ârea. Ciente de tais limitações, Vos- 
sa Excelência sabiamente antecipou-se, solicitando a cola 
boração de profissionais diversos, bem assim de opinião pa 
blica, visando a elaboração de projeto de lei para na es- 
fera da competência e atribuição legal do Município  com- 
plementar a açao do CONDEPHAAT, por meio de adequados me- 
canismos, atendendo os legitimos anseios e reivindicações 

da população da cidade de São Paulo. 

4, Pelas razoes acima apostas, entendemos Vossa Excelência 
ter agido com determinação e consequência no trato dos pro- 
blemas atinentes a preservação do Patrimônio Cultural ,por 
tanto, inexistindo motivos que sustentem qualquer contes- 
tação dirigida a esta Secretaria de Estado da Cultura. 

Sendo o que nos apresenta no momen 

to, colocamo-nos a seu inteiro dispor 

Atenciosamente 

Í ( ( Í sra e 
) / Si PA VV 

RUY OHTAKE 
residente 

   

A Vossa Excelência, o Senhor 

Dr. JOÃO CARLOS MARTINS 
—  
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SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA 
GABINETE DO SECRETÁRIO 

0GS/2327/82. Sao Pauto, 29 de julho de 19872 

(Ref. ao GS/3114/82) | 

  

Senhor Secretario: 

Em aditamento ao 0OGS/1968/82, data- 

do de 28/06/82, informo q V.Exa., de acordo com esclarecimentos / 

prestados pela Polícia Militar, que o 11º BPM/M destacou uma via- 

tura de Radio Patrulha para, diuturmnamente, efetuar patrulhamento 

na Av. Paulista, com vistas especiatmente aos imoveis relaciona - 

dos no ofício GS/1624/82, de 21/06/82, cujo tombamento se encon - 

tra em estudos no CONDEPHAAT. 

Cabe-me esclarecer ainda que 04 pa 

trutheiros permanecerão nesse roteiro ate segunda ordem, tendo SÉ 

do orientados sobre o procedimento paxa assegurar a integridade , 

dos predios em questao. 

Vatho-me do ensejo para renovar a 

V.EXA. 08 meus protestos de estima e consideração. 
| Elia CA CLTURA | 

Í 

obbomacae tia 

j 

: E Ls 

FE | 

2 

É EFE 1087 

- 
TF 

h 

3 é 
OCTAVIO GONZAGA JUNIOR ss. 

4 

  

[asc Soa SoM (coa) Secretario da Seguxmança Publica 
Li Ás es al at GAR " 

E ao oo am ico a CA ss um aço . e. 

  

Á S.Exa. 

O DR. JOÃO CARLOS MARTINS 
DD. Secretario Extraondinario de Estado da Cultura 

NESTA 
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SECRETARIA DA SEGURANÇA PUBLICA 
GABINETE DO SECRETÁRIO 

0GS/2327/82 Sao Pau£to, 29 de jutho de 1982 

(Ref. ao GS/3114/82) 

  

Senhor Secretario: 

Em aditamento ao OGS/1968/82, data- 

do de 28/06/82, informo q V.Exa., de acordo com esclarecimentos / 

prestados pela Polícia Militar, que o 11º BPM/M destacou uma via- 

tura de Radio Patrutha para, diuturmnamente, efetuar patrulhamento 

na Av. Paulista, com vistas especialmente aos imoveis melaciona - 

dos no ofxcio GS/1624/82, de 21/06/82, cuso tombamento se encon - 

tra em estudos no CONDEPHAAT. | 
Cabe-me esclarecer aínda que 054 pa 

thulheiros permanecerão nesse roteiro ate segunda ordem, tendo SÉ 

do orientados sobre o procedimento para assegurar a integridade / 

dos predios em questao. 

Vatho-me do ensejo para rmenovar — a 

v. xa. os meus a e aãA de estima e consideração. 
WANT ZE, s ) EEE! URA | 

. A 7 

= —— 

p à e, ! O/emaca mm 

OCTAVIO GONZAGA JUNIOR 

Secretario da Segurança Publica 
  

  

O DR. JOÃO CARLOS MARTINS 

DD. Secretario Extraordinario de Estado da Cultura 

NESTA 
   



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

3 

  

Folha de informação rubricada sob n.º 

    do n ANSA se / escosscescetesceçoçoos (a) 

Interessado :; 

Assunto: 

Ã SE: 

Em sessão hoje realizada, oO Colegia 

do deste CONDEPHAAT decidiu, por unanimidade, ,solicitar as 

providências da Secretaria Executiva para que, de acordo ' 

com a legislação vigente, art.143 do decreto nº 13426 de 

16/3/79, notificar os proprietários e autoridades, da desci 

sao desse Colegiado (em Sessão de 14/07/82) propondo o tem 

bamento dos imóveis nes 37, 227 e 1919. 

A referida notificação se torna ur- 

gente, tendo em vista que O prazo suplementar , ,determinado' 

pelo Sr. Secretário para decisão em relação aos imóveis da 

Av. Paulista, esgotar-se amanhã, dia 19, 
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SECRETARIA. DE ESTADO DA CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-131] 

  

-CONDEPHAAT- 
  

Sao Paulo, 2 de setembro de 1982. 

Ofício SE-917/82 
P.CONDEPHAAT No 22.106/82 

Senhora Diretora 

Comunico a Vossa Senhoria que O 

E.Colegiado do CONDEPHAAT na sessão de 14 de julho último, Ata 

ne 516, propôs o tombamento do imóvel existente nesta Capital, 

à Avenida Paulista no 227. 

Na conformidade da legislação a- 

plicâável à espécie, mais precisamente as disposições -contidas 

nos artigos 142, e seu parágrafo único e 146 do Decreto nº 

13.426, de 16-3-79, a deliberação do Conselho propondo o tom 

bamento ou a simples abertura do processo, assegura a preserva- 

ção do Bem atê decisão final da autoridade. Como consequência, 

qualquer intervenção em termos de modificação, reforma ou des- 

truição deverá ser precedida de autorização do CONDEPHAAT, a 

fim de evitar eventual descaracterização, 

Aproveitamos a oportunidade para 

apresentar a Vossa Senhoria protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

  

Senhora | 

ANTONIETA BETTI FRUCÇÇCI 

DD. Diretora do Grupo Escolar Rodrigues Alves 

Avenida Paulista ne 227 

SÃO PAULO - SP 

CEP - 01311 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
RUA LIBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-131] 

  

-CONDEPHAAT- 
  

Sao Paulo, 2 de setembro de 1982. 

Oficio SE-918/82 
P.CONDEPHAAT No 22.106/82 

Senhor Administrador 

| Comunico a Vossa Senhoria que oO 

E.Colegiado do CONDEPHAAT na sessão de 14 de julho último, Ata 

nº 516, propôs o tombamento do imóvel existente nesta Capital, 

à Avenida Paulista no 227. 

Na conformidade da legislação a 

plicável à espécie, mais precisamente as disposições contidas 

nos artigos 142, e seu parágrafo único, e 146 do Decreto ne 

13.426, de L$=b=T8, a deliberação do Conselho propondo o tom- 

bamento ou a simples abertura do processo, assegura a preserva 

ção do Bem atê decisão final da autoridade, Como consequência, 

qualquer intervenção em termos de modificação, reforma ou des 

truição deverá ser precedida de autorização do CONDEPHAAT, a 

fim de evitar eventual descaracterização. 

Aproveitamos a oportunidade para 

apresentar a Vossa Senhoria protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente 

  

Diretor 

Senhor | 

DR. ARMANDO DE OLIVEIRA BORGES 

DD. Administrador da REGIGHAL da 

Vila Mariana —- P.M.S.P. 

Rua Pedro de Toledo nº 1333 

SÃO PAULO - SP 

CEP - 04039 
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-—-CONDEPHAAA TS 
  

Sao Paulo, 2 de setembro de 1982. 

Ofício SE-919/82 
P.CONDEPHAAT No 22.106/82 

Senhor Delegado 

Comunico a Vossa Senhoria que O 

E.Colegiado do CONDEPHAAT na sessão de 14 de julho último, Ata 

nº 516, propôs o tombamento do imóvel existente nesta Capital, 

à Avenida Paulista no 227. 

| | Na conformidade da legislação a- 

plicável à espécie, mais precisamente as disposições contidas 

nos artigos 142, e seu parâgrafo único, e 146 do Decreto nº 

13.426, de 16-3-79, a deliberação do Conselho propondo o tom- 

bamento ou a simples abertura do processo, assegura a preserva 

ção do Bem atê decisão final da autoridade, Como consequência, 

qualquer intervenção em termos de modificação, reforma ou des 

truição deverá ser precedida de autorização do CONDEPHAAT, a 

fim de evitar eventual descaracterização. 

Aproveitamos a oportunidade para 

apresentar a Vossa Senhoria protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente,     

     Diretor 

CI 
Senhor : à So 

DR. DOVGLAS GSOCHRATR — ) 
DD. Delegado Titular do 59 Distrito Polícial 

Rua Prof Antonio Prudente nº 160 

SÃO PAULO - SP 

CEP —- 01509  
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Interessado : 

Assunto: 

Ao Snr. Conselheiro 

para relatar 

Ss. Paulo // / 0/1585 pm 
1 | - 

IDAZ 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

Folha de MfcanaoES rubricada sob n.º JF 

.CONDEPHAAT no 22108 82 (a) 

  

Interessado : CONDEPHAAT 

Assunto: Estudo de tombamento do Edifício situado na Avenida 

Paulista, 2287 = Capital. 

  

PARECER 

l. Os processos nºs. 22103, 22104, 22106, 22108, 22114, 22116, 

22118, 22121, 22127 e 22131/82, referentes ao tombamento dos 

edifícios da Avenida Paulista, nesta Capital, de nos.91,37, 

227, 393, 709, 1079, 1230, 1919, Capela do Colêgio São Luiz 

e 1048 foram abertos por solicitação do Senhor Secretário ' 

da Pasta, a 09/06/82. As notificações competentes foram ex- 

pedidas aos proprietários a 11/06/82. 

2. A instrução dos processos resume-se a uma foto contacto (xe 

rox), outra foto de fachada e ficha de dados básicos, alêém' 

de algumas linhas, não assinadas, de comentários que não *' 

constituem caracterização adequada para os fins em questão' 

e, muito menos, análise que permita fundamentar medidas com 

amplas repercussões como as previstas. 

3. Em parecer exarado a 11/07/82 e aprovado unanimemente vnelo 

Colegiado a 14 do mesmo mês, os Conselheiros Antonio Luiz ' 

Dias de Andrade, Eduardo Corona e Eduardo Kneese de Mello a 

pontam muito oportunamente que O interesse dos imóveis deve 

ria ser medido no contexto da nova ordem e concepção do es- 

paço urbano que à Avenida Paulista representou, para à cida 

de, nas dêcadas iniciais do sêculo, Desse ângulo, pode-se '' 

dizer que a documentação subsistente já está comprometida, 

Não obstante, tres edifícios ainda poderiam ser distingui - 

dos para tombamento: os de nº 37 (espólio de Lúcia Dias da 

Silva); 1919, do espólio de Raphael de Franco Mello e de "*' 

seus irmãos; 227, Grupo Escolar Rodrigues Alves, pertencenr 

te ao Estado, 

4, As notificações da decisão de tombar somente foram expedi      
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Folha de informação rubricada sob n.º .í   

  

do. CONDEPHAAT no 22106/82 (a), 

Interessado: COND EPHAAT 

Assunto: Estudo de tombamento do Edifício situado na Avenida 

Paulista, 227 - Capital. 

das a 02/09/82 (no caso do imóvel sito no no 37, a 09/09/82, 
por recusa inicial dos moradores). Os procuradores dos pro- 

prietários desse e do imóvel de no 1919 impugnaram a medida;| 

o segundo, tempestivamente e na forma prevista; O primeiro, 

antes mesmo da decisão do Colegiado (vindo à se formar, es- 

tranhamente, um processo à parte, de nº 02529/82), O desen- 

volvimento de ambas as contestações é comparável, Salientam 

a violência que o tombamento representaria para o direito ' 

da propriedade, sua presumida ilegalidade e iniquidade. No | 

nrimeiro caso ressaltam, ainda, O caráter atípico do edifíi- 

cio, com relação aos padrões da Av. Paulista, e sua data re 

cente (o habite-se é de 1937); alegam-se, finalmente, direi 

tos adquiridos referentes ao aproveitamento do terreno, em 

virtude de lei municipal de 1968 que estabeleceu compensa - 

ções para os proprietários que doaram faixa de terreno ne - 

cessária ao alargamento da avenida, 

5. Tendo o Colegiado descartado O interesse, para tombamento , 

dos imóveis restantes, O Senhor Secretário solicitou reexa- 

me da matéria a 10/08/82, A 18 do mesmo mês, porém, o Cole- 

giado reiterou sua posição anterior, por unanimidade, A ' 

02/09/82, o Senhor Secretário renova o pedido de reexame ten 

do sido os autos encaminhados a. este Colegiado, 

6, Antes de propor o encaminhamento que lhe parecer mais condi ; 

zente com o caso, os Conselheiros abaixo subscritos acredi- 

tam relevante expor as seguintes questões: 

6,1 = O parecer dos Conselheiros Dias de Andrade, Corona e 

Kneese de Mello colocou muito justamente o eixo de in 

  

teresse para o tombamento no fato urbanístico que êa 

Avenida Paulista, cuja abertura, no fim do sêculo pas 

     sado, representa modelo novo de vida urbana, de inspifir 

ração européia, fundamental para distinguir o modo d  
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Interessado ; 

Assunto: 

7. À 

  7. 

doF 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.º 24 

P.CONDEPHAAT n.º o 22106, 8º (a) 

CONDEPHAAT 

Estudo de tombamento do Edifício situado na Avenida 

Paulista, 227 - Capital. 

luz 

tos: 

Ler: 

vida rural, no qual aliás, a burguesia do cafê, cons- 

tituída por urbanistas de tempo parcial, fundamentava 

seu poderio. Traços característicos são as ruas arbo- | 

rizadas, OS recuos, os padrões (quase sempre) da ar - 

quitetura clássica, os materiais importados e manipu- 

lados por mão de obra tambêm importada, etc. Em suma, 

não se trata de examinar o "mêrito arquitetônico" 

q
e
 
o
 

ja l1âá O que esta expressão signifique) de cd dnttcios 

solados, mas de avaliar a significação documental que 

algum deles eventualmente possa abrigar, relativamen- 

te ao fato urbanístico da Avenida Paulista, 

A instrução dos processos, 2a esse respeito, ê nitida- 

mente insuficiente, 

A superviniência de Lei Municipal que porventura ca - 

racterize crie a figura do solo criado - ou equivalen 

te - e, assim, garanta aos proprietários dos eventu - 

ais imóveis tombados compensações econômicas, não dis 

pensa o CONDEPHAAT de manifestar-se quanto ao tomba - 

mento de interesse estadual, sua área de competência' 

e dentro da qual não há nenhuma compensação prevista, 

do exposto, são recomendáveis os seguintes procedimen 

Encaminhamento dos processos, com urgência, ao STCR , 

para à instrução adequada, A análise dos casos indivi 

duais deveria ser precedida de uma formulação geral ' 

do quadro, em que a Avenida Paulista, historicamente, 

fosse caracterizada nos seus aspectos de fenômeno fí- 

sico e sua apropriação pelo homem (ocupação do solo , 

paisagem, arquitetura, papéis urbanos, representaçõe 

sociais, etc,) 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.º 2 SAR 
ú Fº: 

  

do. RP.» 6EQONDRERHAAT.u ela e. (a)   

Interessado : CONDEPHAAT 

Assunto: Estudo de tombamento do Edifício situado na Avenida 

Paulista, 227 - Capital. 

7.2 - Encaminhamento, paralelamente, do processo n902529/82 

F
E
S
T
 

IT
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E 

ea.) 

(anexado ao 22104/82) à Assessoria Jurídica do Gabine | 

te do Senhor Secretário, para exame da alegação de di 

reito adquirido, acima mencionada. 

7.3 = Posterior encaminhamento a relator (es) para parece - 

res e votos que definam a posição do Colegiado. Em es 

ca
m 

um
   pecial, deverão ser analisadas as contestações, 

8. É de suma conveniência que se fixem azos para estas provi 

dências. 
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Folha de informação rubricada sob n.º Ad. 

P . CONDEPHAAT 22106, 82 TF - 
    do... o. ” / (a) / 

Interessado : CONDEPHAAT 65) 

Assunto: Frestudo de tombamento de edifício situado na Av. Paulis- 

tá ne 22/ «- Capital, 
E) 

T
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| SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÊGIO COLEGIADO 

ATA Nº 540 SESSÃO DE 01/02/83 

E 
N
E
S
 

T
A
E
 

[1
2 

V
I
R
X
I
N
E
.
 

O Egrêgio Colegiado aprovou por unanimidade, a propos-: 

ta do Conselheiro Aziz Nacib Ab'Sáber, no sentido da formação ' 

de uma Comissão de Vistoria para analisar os casos pendentes de 

edificações com processo aberto de tombamento (SP), para a qual | 

foram indicados os Conselheiros Murillo Marx e Mário Savelli *' 

(por parte do Conselho Deliberativo) e, Arquitetos Josê Guilher, 

me Savoy de Castro e Raphael Gendler (do STCR). Essa vistoria ' 

terá o caráter terminal em relação ao conjunto dos processos re! 

manescentes relativos a casarões e mansoes da Avenida Paulista, 

sendo sua missão registrar fatos relevantes sobre a importância 

arquitetônica e a representatividade de tais edificações. Ficou 

T
A
I
 

R
A
I
N
E
S
 

A 
E.
 

estabelecido que a Presidencia providenciaria cartas de apresen 

tação para facilitar o trabálho da Comissão de Vistoria. 
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GP., 01 de fevereiro de 1983 

2 ul) fal. f a 3. Pp Cibex >. — ef 

AZIZ flora AB ' SABER 
Presidente 
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doP..CONDEPHAAT......nº22106../82....... (2) 

ção do parecer formado pela Comissão composta dos Conselheiros: 

Mário Savelli, Helena Saia e Ulpiano Toledo Bezerra de Meneses, 

referente vistoria ao imóvel sito & Avenida Paulista, 227 - Ca- 

pital, conforme processo nº 22106/82,. 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

Folha de informação rubricada sob SE 
Ve | 

, / 

Estudo de tombamento do edifício situado na Avenida 

Paulista no 227 - Capital 

CONDEPHAAT 

SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 

ATA NO 554 SESSÃO DE 31/05/83 

  

O Egrêgio Colegiado aprovou por unanimidade a manuten - 

Ã SE; 

1. Encaminhar ao STCR para indicar 

o arquiteto que passará a inte- 

grar a Comissão de Vistoria, em 

substituição ao Arquiteto Jose' 

Guilherme,que se encontra afas- 

tado, 

2, Complementar a instrução do pre 

sente processo, 

3. Vistoriar e em seguida retornar 

a esta Presidencia, 

GP., 31 de maio de 1983. 

Findak (r- Mar 

ANTONIO AUGUSTO ARANTES NETO 

Presidente   
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Encaminhem-se os autos ao STCR em cumprimento 

aos itens 1, 2 e 3 da sintese de fls. 37. 

CONDEPHAAT/SE em, 19 de junho de 1983. 

  

   Diretora Súbsti 

  
  

Secretaria / E Bcutiva 

CONDEPHAAT 

documento . õ 
nesta data, RL de Inter rubricadL....u. sob n. 

EV css de de 19   

(a)   
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28 

NS — companhia de Construções Escolares do Estado de São Paulo - CONESP 

Superintendência de Projetos São Paulo, 08 de junho de 1983. 

SUPR Nº 0038/83 

    

FX 

Z 

SE 
o . 

E ee 
ir Senhor Presidente 

& S ' 
SR 

º 
O É 

& e? 
PO 

O À i Ne — 

fenão em vista que a Escola Estadual de Primeiro Grau nha tigues Alves, situada 

, Fá à Avenida Paulista ne 227, nesta Capital, encontra-se em processo de tombamen- 

TA 1 dd nesse CONDEPHAAT, solicitamos a V.Sa. autorização para a execução de obras 

" JEF reforma no edifício em questão. 
— e EPE , TE 

[” Ie EM anexo estáfos erfritha) 3 (três) copias do levantamento executado em 1933 , 

fornecido pelo DOP, e 3 (três) cópias da implantação geral elaborada por esta 

Companhia em 1979, mostrando a configuração atual. 

Na certeza da especial atenção de V.Sa. quanto a esta solicitação e  colocan- 

do-nos à disposição para eventuais esclarecimentos, renovamos nossos protestos 

de consideração e apreço. 

dk Atenciosamente, 

   Arq. Jogo Honorio de Mello Filho 
Sugerintendente de Projetos 

Ao 

Ilmo. Sr. 

Dr. Antonio Augusto Arantes 

D.D. Presidente do 

Conselho de Defesa do Patrimonio Histórico, 

Arqueológico, Artístico e Turistico do 

Estado — CONDEPHAAT 

Rua Libero Badaró nº 39 — 119 andar 

São Paulo — SP 
    Av. São Jodo , 1247 - PABX 221-3322 - CEP OI035- São Pawlo
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lInereado C ON D B PO A TA * 

Estudo de tombamento do Esdifício situado na Av. Paulista 

  

Assunto 

no 227 —- Capital. 
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Interessado — CONDEPHAAT 

Assunto Estudo de tombamento do Edifício situado na Avenida 

Paulista no 227 - Capital, 

SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 

ATA Nº 560 SESSÃO DE 21/06/83 

  

O Egrégio Colegiado aprovou por unanimidade parecer do 

STCR, referente autorização para realização de Obras no Edi- 

ficio situado na Av. Paulista, 227, nesta Capital, conforme' 

processo nº 22106/82, 

l, Oficiar aos interessados; 

GP,, em 21 de junho de 1983, 

* 

fava + (RA ANTONIO AUGUSTO ARANTES NETO 
Presidente 
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Sr. 

SEQUE ssa, 

Presidente do Conselho, 

l - Juntamos à contracapa minuta de oficio à 

CONESP. 

2 - Após a expedição do referido ofício o - 

processo deverá retornar ao STCR em cum 

primento aos termos da sintese de fls.37. 

CONDEPHAAT., 24 de junho de 1983 

  
  = Emo = Cx o LIT 

juntad.....é«.... nesta CG folha... de o rubricad......... sob n. j 

farÃo em £0 de 0 6. de so. 

(a) DA lo 
dae. 
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E PHAA T-+- 

  

São Paulo, 30 de junho de 1983. 

OFÍCIO GP-Nºe 319/83 

P.CONDEPHAAT No 22106/82 

Senhor Superintendente 

e. A : Em atenção ao seu prezado ofício nº 0038/83, 

através do qual Vossa Senhoria solicita autorização para a execuçao 

de obras de reforma no edifício que abriga a EEPG - Rodrigues Alves, 

situado à Avenida Paulista nº 227, em processo de tombamento, temos 

a informar-lhe que o CONDEPHAAT à vista do Relatorio apresentado pe 

lo Serviço Técnico, constante do processo 22106/82, aprovado em reu 

nião do E.Colegiado de 21 do corrente, nada tem a opor com relaçao 

à realização das obras pretendidas, desde que estejam de acordo com 

o referido Relatório, ,jã encaminhado a esse órgão. 
Sendo o que se nos apresenta no momento,subs 

vemo-nos, 
atenciosamente. 

(ih (EF, he 
ANTONIO AUGUSTO ARANTES: NETO 

Presidente 

Senhor 

Arq.JOÃO HONÓRIO DE MELLO FILHO 

DD. Superintendente de Projetos - CONESP 

Av. São Joao, 1247 

Capital 

JIM/S1l. 
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    Folha de informação rubricada sob n.º 

do Processo SC. n.º... 22106 1982 . (a) 

  

Interessado C O N DE PHAAT 

Kssunto Estudo de: Tombamento do Edifício situado na Av. Paulista 

nº 227 - CAPITAL. 

NV 

Sr. Diretor Têcnico 

Em vistoria realizada ao E.E.P.G. Rodrigues Alves no 

dia 09/08/83, constatou-se uma nova construção ao lado da zelado| 

ria. 

Tendo em vista O edifício estar atualmente em processo 

de tombamento (processo nº 2206/82), cabe ressaltar que a obra 

foi executada sem a prêvia autorização desse órgão. 

Trata-se de uma construção pequena na lateral do edi fi 

cio, visando aumentar a área da casa do zelador. Sua permanência 

prejudicará enormemente a realização de uma das propostas inseri 

da no relatório têcnico para obras de recuparação, trabalho este 

fruto de um esforço conjunto entre CONESP e CONDEPHAAT. 

Sugerimos que o CONDEPHAAT peça a demolição do referi- 

do acréêscimo à CONESP. 

É o que temos a informar 

  

   

    
     

  

PANLIA MAR 

Arquiteta   
» PEREIRA 

Arquiteta      
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Folha de informação rubricada sob n.º sd ” 

Interessado CONDEPHAAT 

Assunto Estudo de tombamento do Edifício situado na Avenida 

Paulista no 227 - Capital. 

SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 

ATA Nº 566 SESSÃO DE 16/08/83 

  

O Egrégio Colegiado aprovou por unanimidade parecer do 

STCR, com a recomendação de que se oficie à Conesp solicitando 

a remoção da construção irregular e, se oficie ainda à Secreta 

ria da Educação no sentido de nos autorizar consultar ao Arqui 

vo do Colegio. 

oficiar aos interessados, 

2. ao STCR para as providências 

cabiveis. 

GP., l16 de agosto de 1983. 

ANTONIO AUSUSTO ARANTES Eme 
Presidente 
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= COND EPHÁAA VT» 
  

São Paulo, 24 de agosto de 1983 

OFÍCIO GP-N9 460/83 

P.CONDEPHAAT No 22106/82 

Senhor Superintendente 

Vimos pelo presente comunicar a Vossa 

Senhoria que o Egregio Colegiado do CONDEPHAAT em sua sessao ple 

naria de 16 do corrente aprovou o parecer do Serviço Tecnico des 

te Orgão no sentido de ser demolida a construção irregular exe- 

cutada ao lado da zeladoria do edificio da E.E.P.G. "Rodrigues 

Alves", situada à Av.Paulista, 227, tendo em vista que a sua per 

manência prejudicara sensivelmente a realização de uma das pro- 

postas inseridas no Relatorio Têcnico sobre as obras de recupe- 

ração do citado edificio, trabalho esse fruto de um esforço con 

junto entre o CONDEPHAAT e essa CONESP. 

*% Comunicamos, outrossim, caso haja ne- 

cessidade de ampliação da zeladoria, seja Oo projeto dà nova edi 

ficaçao submetido a aprovação prêvia deste Conselho. 

Aguardando providências de Vossa  Se- 

nhoria a respeito, subscrevemo-nos, 

atenciosamente. 3 

— 

Ata (Ae Per 
ANTONIO AUGUSTO ARANTES NETO 

Presidente 

senhor 

Arqgtoe JOÃO HONÓRIO DE MELLO FILHO 

DD. Superintendente de Projetos da CONESP 

Av. São João, 1247 
Capital ss 

A 
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São Paulo, 24 de agosto de 1983 

“.OFÍCIO GP-NeE 461/83 

Senhor Diretor 

Esta este Conselho de Defesa do Patri 

monio Historico, Arqueealógico, Artístico e Turístico do Estade « 

E el = 
GILOGAa o 

1 CONDEPHAAT necessitando proceder, para fins de pesquisa 

mento,consulta aos arquivos desse estabelecimento de ensino. 

Vimos, por esse motivo, solicitar a 

Vossa Senhoria à gêntileza de antorizar Oo acesso ao arquivo àhis 

toriadora SONIA DE DEUS RODRIGUES, RG. 7.142.073, portadora des- 

te, funcionária do CONDEPHAAT designada Dara realizar tal treba- 

+ho.,. 
—— 

— Agradecendo antecipadamente à aternçã O 

de Vossa Senhoria, aproveitamos o ensejo para apresentar-lhe pro 

tLestos de estima € apreço. 

Atenciosamente. 

Juh Me Mr 
ANTONIO AUGUSTO ARANTES NETO 

Foo 

Presidente 

Senhor 

LUIZ ANTONIO MELLO | NA 

— DD.Diretor da E.E.P.G. RODRIGUES ALVES 

Av. Paulista, 227 | a 

Capital 

CEP - 01310 

ae ss” 
h 

4 

JIM/sl " 
50.000 - IV.982 " DR Impr. Serv. Grá  
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Folha de informação rubricada sob n.º EL 

do... P - CONDEPHAAT no 22106 / 82 (a) 

Interessado CONDE PHAAT 

Assunto Estudo de tombamento do Edifício situado na Av.Paulista 

no 227 - CAPITAL 

De ordem do Senhor Presidente do Conselho, 

retornem os autos ao STCR em cumprimento aos itens 2 e 3 

da sintese de fls. 37. 

CONDEPHAAT/ em, 25 de agosto de 1983. 

     

    

  

| 
Assessora 

/ 
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Interessado : amduphaat 

hisunto:Estudo de tombamumto do Edificio jitvado mao Qv. Vagos 

fintou nº IJ)? - (apilok 

MARCOS J. CARRILHO 

Diretor Técnica — Substituto 
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    do e sussa) (a) 

Interessado : 

Assunto: 

ESTUDO DE TOMBAMENTO DO GRUPO ESCOLAR RODRIGUES ALVES 

INTRODUÇÃO 
  

Este estudo de tombamento envolve ao menos três ' 

vertentes de análise.De um lado,por referir-se a um edifício ' 

construído para abrigar uma escola pública , implica no estudo' 

das condições econômico-sociais do periodo condicionantes da po 

lítica educacional que o gerou,bem como osaspectosideoloógicos : 

envolvidos. 

Por outro, deve-se procurar entender o edifício *' 

mo conjunto das edificações escolares públicas a ele contemporã 

neas,sem esquecer,no entanto, suas caracteristicas particulares. 

E ainda, não se pode esquecer sua localizaçao ; 

que traz ao edificio uma condição bastante irregular.Seja quan- 

do de sua implantação,seja atualmente,hã que se levar em conta' 

sua relação com o espaço urbano. 

Tentamos , neste estudo,percorrer todos esses ca 

minhos.Gostariamos,no entanto, de chamar a atenção para o fato' 

de que, no que se refere às colocaçoes sobre o conjunto das edi- 

ficaçoes escolares do Estado,são resultados preliminares de uma 

pesquisa mais ampla que está em andamento ,num convênio firmado 

entre a CONESP e CONDEPHAAT . Este visa justamente proceder a *' 

uma avaliação das edificações escolares pertencentes à rede es- 

tadual , estabelecendo critérios para a preservação de exempla- 

res interessantes. 

Quanto ao que se refere à história da Avenida Pau 

lista, sua abertura, sua ocupaçaão,etc, anexamos o trabalho de ' 

Maria Luiza Tucci Carneiro feito neste CONDEPHAAT, e que trata' 

especificamente desse assunto.   
  

    
60.000 - VII-982 Impr. Serv. Gráf. SÍCCT
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

e 
Folha de informação rubricada sob n.º ê CNE 

nº / (a) 

  

  do 

Interessado : 

Assunto: 

T in 

II - 

III- 

  

    

Panorama Geral do Ensino Público em São Paulo na 

Primeira República: O caso especifico do Grupo ' 

Escolar. 

l1- O ensino público elementar no Brasil: dos je- 

suítas à República. 

2- A educação em São Paulo na Primeira República: 

a disseminação do ensino público elementar. 

3- Os Grupos Escolares 

Panorama da Arquitetura Escolar em São Paulo. 

l- Nota introdutória : Aspectos da Arquitetura ' 

anita durante a Primeira República (1889 - 

1930). 

2- Panorama da Arquitetura Estadual em Sao Paulo. 

O Grupo Escolar Rodrigues Alves 
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do II eia] cx (a)... 

Interessado : 

Assunto: 

I- Panorama Ceral do Ensino Público em São Paulo na 

Primeira República:o novo edifício do Grupo Esco 

186, 
l1- Ensino Público Elementar no Brasil: 

dos jesuítas à República 

Durante cerca de 200 anos o monopólio da instrução pública' 

- no Brasil esteve com os jesuítas . EsBem seus colêgios,desde sua 

chegada em 1549 até sua expulsão em 1779,ao lado da obra de cate 

quese , da instrução do gentio e da formaçao de sacerdotes, rece. 

bia-se membros da elite colonial que ali estudavam como preparar 

ção para cursos superiores a serem feitos em Portugal . A ação ' 

educativa jesuítica se dava no reforço do padrão cultural euro - 

peu , servindo,pois, como meio de dominação colonial. 

Com a expulsão dessa ordem religiosa nos fins do seculo ' 

XVIII, desarticulou-se o único sistema organizado de ensino exis- 

tente no Brasil , sem que houvesse outro para substituí-lo.Duran 

te muito tempo o ensino no Brasil foi relegado a iniciativas iso 

ladas , públicas ou particulares, só sistematizadas no período ' 

SS republicano. 

7 Antes disso , a vinda da família real e a transferência da 

sede do governo português tinha originado novas necessidades pro 

fissionais que levaram à criação de alguns cursos de ensino tec- 

nico e superior. Pouca atenção foi dada, no entanto , ao ensino' 

elementar. 

A independência política trouxe a ênfase nos principios li- 

berais que propugnavam a ampliação da oferta de instituição popu 

lar . As iniciativas nesse sentido , apesar das intençoes expres 

sas na Constituição de 1824 , não se efetivaram a não ser em 

poucos casos. Foram criados alguns cursos superiores, mas O ensi 

no mêdio e elementar pouco se alterou. 

Pelo Ato Adicional de 1834 ficaram as Assembléias Provin -   
ciais, ao lado do poder central , responsáveis pela educação   

    

pentar . Na verdade , a elas coube, quase que exclusivamente 
  

£LnonnNA  MILORIO Imopr. Serv. Gráf. sItecT
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Interessado : 

Assunto: 

sa responsabilidade, a qual somente em parte puderam atender. O 

panorama geral do ensino elementar duránate todo o periodo impe- 

rial continuou bastante precário. Numero insuficiente de esco- 

las, professores mal preparados e mal pagos, pouca frequência 

de alunos, analfabetismo em alto grau, eram os principais pro- 

blemas. Mesmo a existência, na corte e nas grandes cidades, de 

alguns poucos estabelecimentos particulares, de natureza confes 

sional ou leiga, não serviam para alterar o quadro geral da cors. 

trução no Império, pois atingiam a uma diminuta parcela da popu 

lação. 

Deve-se ressaltar que, ao lado da escassez da oferta de esco 

las, numa economia agrário-exportadora, baseada num esquema es- 

cravista de produção, como era a nossa, o papel da escola não ' 

deve ser buscado na reprodução da força de trabalho, pois não e- 

ra necessária para o exercício das atividades produtivas. Na ' 

verdade, procuravam os bancos escolares e a eles tinham acesso a 

penas membros da camada dominante, funcionários da administra- 

çao, clérigos, militares, etc. Grupos que muitas vezes tinham na 

educação elementar oO acesso a outros niveis de ensino: secunda 

rio, Ou mesmo superior. A função da escola era então dê forma- 

ção da elite local e de reforço da dominação. Atendendo a isso 

tinhamos um ensino de caráter aristocrático, "belletrista", cal 

cado em padroes europeus, divorciado da realidade imediata e de 

qualquer ação sobre ela; ensino esse que vai marcar ainda por ali 

qgum tempo os padroes escolares brasileiros. 

A instadtação de uma nova ordem política, a República, trouxe 

a necessidade de algumas modificações na esfera educacional, em 

bora tenha persistido muito da situação anterior. Não se pode, 

ainda, falar de uma "política nacional de educação". A partici- 

paçaão do Estado, embora tendente a uma orientação intervencionis 

ta, mais visivel a partir dos anos 30, se fazia principalmente 

atraves do poder estadual. 

Desde O fim do Império eram fraquentes os reclamos quanto 

         
60.000 - VIl-982 Impr. Serv. Gráf. SICCT
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do A a Ê (a)       

Interessado : 

Assunto: 

trução pública, principalemte com relação à "educação popular". 

No entanto, apesar de na Constituição de 1891 definift-se uma ' 

eompetência concorrente das esferas federal e estadual no âmbi- 

to da educação em todos os niveis de ensino, na prática conti- 

nuou vigorando a situação existente desde o Ato Adicional de ! 

1834. A União se imcumbia de fixar os padrões da escola secun- 

daria e superior, ampliando muito pouco os estabelecimentos des 

se tipo, deixâhdo ao Governo Estadual os ensinos primário e têc 

nico profissional. 

A expansão do sistema de educação popular - nos setores da e 

ducaçaão primária, normal e têcnico-profissional - empreendida ' 

por alguns governeó estaduais, deve ser entendida no quadro das 

alteraçoes economicas e sociais sentidas principalmente em algu 

mas regioes do país, como São Paulo, já desde meados do século 

XIX. O crescimento da população urbana e a consequente diversi 

ficação das atividades profissionais, o aumento do número de "' 

indústrias, O aparecimento de novos grupos sociais, originaram 

novas solicitaçoes à escola e fizeram com que aumentasse a de- 

manda social por instrução escolarizada. Embora tenha havido 

durante a Primeira República um efetivo desumento da oferta de 

escolas, deve-se ressaltar que isso não significou umademocrati- 

zação do ensino. Todo um segmento escolar continuou, na prática, 

dado às dificuldades sócio-economicas da população, restrito à 

camada dominante: oO ginásio (o secundário) e os cursos superio- 

res. Produziu-se, assim, uma dualidade de padrões escolares no 

periodo com dois sistemas paralelos: um para a educacão das el 

tes e outro para a instrução popular. 

A ênfase na necessidade de se ampliar a oferta de educação ' 

popular relaciona-se à propria instalação de uma ordem republi- 

cana. Ja em 1874 no Programa do Partido Republicano defende-se 

a instrução primária obrigatória, universal e gratuita. No bo- 

jo dessa preocupações está a concepção, calcada no ideário libe   ral, de educação como fator de progresso individual e coletivo. 

   

Atraves dela, entendia-se, o Brasil poderia superar seu atra     
40.000 - VII-989 Imor. Serv. Gráf. SICCT
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do n.º il. (a)     

Interessado : 

Assunto: 

equiparando-se às nações mais adiantadas. 

Temos, entao, durante a Primeira Republica, um esforço pela 

disseminação da instrução escolarizada levada a efeito pelo po- 

der estadual e voltado especialmente para a escola primária. A- 

lem da ampliação de oferta de vagas foram feitas varias refor- 

mas nesse ramo de ensino e na escola normal, seu suporte. 
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Interessado : 

Assunto: 

2- Educação em São Paulo na Primeira Repu- 
  

blica: a disseminação do ensino público 
  

elementar. 

A organização federativa da República e a consequente ' 

liberdade conferida aos estados para gerir seus assuntos, ao la 

do do retraimento do poder central no trato de alguns ramos do 

ensino,fizeram com que as iniciativas quanto à educação na Pri- 

meira República coubessem em grande medida ao poder estadual. 

Disso resultou um desenvolvimento desigual do ensino *' 

nos diversos estados ,dependendo dos recursos de cada um deles . 

Sao Paulo,que se encontrava numa situação econômica privilegia- 

da naquele momento,com um crescimento vertiginoso da produção ' 

agricola e industrial e com uma importância política crescente' 

a nível nacional ,destacou-se por ser aquele que mais impulsio - 

nou o ensino em suas diversas modalidades. 

Contava com os meios para a difusão do ensino e atendia 

a uma demanda crescente por instrução escolarizada em função ' 

das alteraçoes econômico-sociais que vinha assistindo desde mea 

dos do século XIX. O crescimento industrial, a urbanização, O 

abrgamento dos estratos medios da população, a tendência a fir- 

mar relações capitalistas de produção no campo, a diversifica - 

ção das atividades produtivas,tudo isso significava uma utilida 

de maior da educação para o exercício profissional e uma pres - 

sao no sentido do aumento da oferta de ensino. 

A Política Educacional do Estado de São Paulo, inserida' 

dentro das preocupações quanto à educação da Primeira República, 

tal como as descrevemos ,voltou-se para a escola primaria , a   Ú o . " "educação popular" por excelência. 

As manifestações favoráveis quanto à extensão do ensi 
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Interessado : 

Assunto: 

primário para todos que , como vimos , aparecem de maneira difu 

sa desde meados do Período Imperial ,consolidou-se em São Paulo' 

por volta de 1870. Na Constituição do Estado de 1891 aparecem *' 

expressos principios da obrigatoriedade e gratuidade do ensino' 

primário . A primeira reforma da instrução pública paulista, *' 

ocorrida no ano seguinte -Lei no 88 de 8 de setembro de 1892 - 

inaugura uma fase de efetiva ampliação da rede escolar. Esta ' 

lei dividiu o ensino público em primário,secundário e superior, 

sendo o primário,com duração total de 8 anos,subdividido em pre 

  

liminar e complementar (1). Em seu Artigo 29 lê-se 

" Em toda à localidade do Estado onde houver de 

20 a 40 alumnos matriculaveis haverá uma esco 

la preliminar . 

$ único - Si o número de alumnos for inferior 

a 80,haveraã duas escolas e si fôr superior,se 

rao creadas tantas escolas ,quantas sejam ne- 

cessarias na proporção de 40 alumnos para ca- 

da escola" (2) 

A falta de escolas era apontada como causa principal dos 

elevados indices de analfabetismo da população, reputados como *' 

o responsáveis em grande medida pelo atraso do país. 

A solução proposta para esse quadro equacionou-se em : 

termos quantitativos.Nesse sentido não produziu-se uma alteração 

substantiva na educação oferecida,apenas ampliou-se a oferta de 

vagas a partir da expansão da rede de escolas primárias públi - 

Cas. 

  

(1) A Lei no 374 de 3 de setembro de 1895 converte as escolas *' 

complementares em profissionais. 

(2) Coleção de Leis e Decretos do Estado de São Paulo.Reforma da 

Instrução Pública do Estado.Acta do Poder Legislativo-p.f5 .   
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Assunto: 

A participação da iniciativa particular e do poder mu - 

nicipal na expansão do ensino público elementar em São Paulo na 

Primeira República foi bastante modesta.Coube ao poder estadual 

o maior esforço nesse sentido.Gastou-se com educação durante as 

quatro primeiras décadas da República de um mínimo de 15% em 

1895 a um máximo de 24% em 1920 do orçamento geral do estado. A 

concentração dos gastos ficava com o ensino primário que chegou 

a absorver 91,7% do montante de verbas destinadas à educação em 

1892 ,sendo que o item de maior peso era o de construçao de edi- 

  

fícios(4). 

Embora tenha havido um efetivo aumento da oferta de va 

gas,seja pela construçao de novas unidades escolares, seja por ' 

um aproveitamento maior das já existentes,os indices de analfa- 

betismo baixaram menos do que se esperava.As escolas periferi - 

cas e afastadas operavam com grande capacidade ociosa por falta 

de professores que para lá se dirigissem.A frequência às aulas' 

era mais intensa nos centros urbanos e menos na zona rural. As 

dificuldades sócio-econômicas da população dificultavam oO aces- 

so à escola.Por tudo isso,o0os resultados da política de dissemi- 

nação da educação elementar do Estado de São Paulo na Primeira' 

República foram relativamente modestos. 

(4) COSTA,Ana Maria C.Infantosi da - A Escola na República Ve - 
  

lha. Expansão do Ensino Primário em São Paulo,S.Paulo,EPEC, 

1983.p.128 
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3) Os Grupos Escolares 
  

Ao proclamar-se a República os únicos estabelecimentos ' 

escolares destinados à educação elementar existentes no Estado' 

de São Paulo eram as escolas preliminares. Nestas,um mesmo pro+ 
  

fessor era responsável pela instrução de crianças de idades e 

graus escolares diferentes. 

O decreto nº 248 de 26 de julho de 1894 que aprovou o Rae 

gimento interno das escolas públicas do Estado de Sao Paulo 

  criou um novo tipo de escola: o Grupo Escolar.Por esse decreto: 

" Artigo 8l.-Nos logares em que, em virtude de densida 

de da população,houver mais de uma escola no raio fixado' 

para a obrigatoriedade,o Conselho Superior poderá fazel - 

as funcionar em um so predio para esse fim construido ou 

adaptado. 

$ 19.Taes escolas terao a denominação de "Grupos Es 

colares" "com a“sua respectiva designação numérica em ca' 

daslocalidade... <r 

$ 29.Por deliberação do Conselho os "Grupos Escola - 

res" poderão ter denominações especiaes,em homenagem aos' 

cidadãos que por ventura comcorram com donativos importan 

tes para o desenvolvimento da educação popular ,principal- 

mente no que se refere à reunião das escolas. 

Artigo 82. Cada " Grupo Escolar" podera comportar a 

lotação de 4 a 10 escolas isoladas no máximo e será regi- 

do por tantos professores quantos forem os grupos de 40 ' 

alumnos e pelos adjuntos que forem necessarios à directo- 

ria. 

S$19.Podem funcionar no mesmo edifício escola£S do se- 

xo masculino e do feminino,havendo completa separação de 

Sexos. 

$29. Nos "Grupos Escolares", ,os alumnos serao distri- 

buidos em 4 classes para cada sexo,correspondentes ao 19 

29,39 e 49 annos do curso preliminar".(5) 
  

CPISOLeção. de Leis e Decretos do Estado de Sao Paulo 1894-9 
- = = —. - = - s——— e ee Eca ——a  —— 

; AEtas, do E Poder.  Executivo,p. +16 EÁIOE de E 7.” ã 
. À = à 

E. ke > d Ca * . E ex: a -=- —         
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Assunto: 

(6) 

Durante a Primeira República os estabelecimentos escola 

res destinados ao ensino elementar diversifíficaram-se.Aàna Maria 

C.Infantosi da Costa em seu trabalho A Escola na República Ve - 
  

lha (6) detectou no período de 1889 a 1930 os seguintes tipos del 

estabelecimento de ensino que se dedicaram à instrução elemen - 

tar: 

Grupos Escolares e Grupos Escolares Modelo,anexos às Es 

colas Normais. 

Escolas Isoladas e Escolas Isoladas-Modelo 

Escolas Preliminares Noturnas para crianças operárias , 

isoladas ou agrupadas. 

Escolas Reunidas 

Escolas Ambulantes 

Escolas Profissionais de nível primário 

Escolas em centros agricolas. 

Dentre eles destacaram-se os Grupos Escolares que loca- 
  

lizavam-se nos centros urbanos do interior,ou nos melhores lo - 

cais da capital,em edifícios imponentes e grandiosos .Para eles ' 

dirigiam-se os melhores professores e a eles reputava-se um alto 

nível de ensino. 

Em relatório de 1904 dirigido ao Presidente do Estado ' 

de São Paulo o Secretário do Interior, Cardoso de Almeida, assim' 

manifestou-se em relação aos Grupos Escolares: | 

" Edifícios apropriados, ,dotados de vastas salas,comparti- 

mentos acomodados aos diversos fins,oficinas para trabalhos nor- 

mais,campos para exercicio de ginâástica,móoveis adequados ,profes- 

sores capazes, disciplina rigorosa,metoóodica distribuição do ensi- 

no,inspeçaão rigorosa,direçaão inteligente,permitem contar entre ' 

os melhores,o0s serviços desses estabelecimentos à causa da ins - 

trução pública do Estado "(7) 

  

COSTA,AMC: Infantosi da - op:;cit:;p.;l3 (6) 

(7) COSTA,A.M.C.Infantosi da - op.cit p.l117       
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Interessado : 

Assunto: 

E evidente que deve-se levar em conta que é este um re- 
latôrio oficial onde a tendência é valorizar O trabalho do Esta- 
do. No entanto, a comparação dos edifícios onde funcionavam os *' 
Grupos Escolares -muitos ainda existentes-com o relato das condi 

çoes das escolas isoladas ,por exemplo,demonstra a diferença subs 

tantiva existente.Enquanto os Grupos Escolares situavam-se em *' 

edifícios magestosos, as escolas isoladas funcionavam em condiçao 
extremamente precária: pobres casebres sem ar e sem luz " onde 
os móveis eram "caixões vazios".(8) 

Eram os edifícios dos Grupos Escolares " cartão de visi 
ta" da República,apontados como Índice do progresso que ela sig- 

nificava e trazia. 

(continua na ootea lolha) 

  

(8) COSTA, A.M.C.Infantosi da - op.cit. DP. 114 

  
  
  
60.000 VI1-982 Imnr. Serv. Gráf. SICCT 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie  ..e.......a..[.. uu. Nesta data, 
documento 
  

folha... de informação 

em de 

rubricad.... ssreeneces SOD MA. eercmesscaretoictascicasaiões 

de 19   

(a)   É   
  

     



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

     
dz 
Elas 

A Td ITD fis 
WB | de SW AA ão | 

E o 

RR | 

   

  

   

   

  

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
     
    

SA 

    

f 
s | 

ab 
   

    

E o) ML E 

Folha de informação rubricada sob n.º 

  fr 

do Me cecccosccssarecenso f cercoroeeereeneoss 

Interessado : 

Assunto: 

Pela própria localizaçao dos Grupos Escolares no esper 

ço urbano,nas regiões centrais e nobres e pelas dificuldades de 

acesso às vagas,apesar dos esforços limitadãàãs ,esses estabeleci- 

mentos de ensino atingiam apenas uma parte da populaçaão,aquela ' 

de maiores recursos.Nesse sentido a real tentativa de democrati 

zação do ensino,tal como proposta pelos republicanos, ,estaria ' 

nas escolas isoladas que atingiam a população da periferia e da 

região rural.Segundo Heládio C.Antunha: 

" . antes de sofrer as pressoes que o levaram a trans - 

formar-se numa escola de massa, o Grupo Escolar era um estabele 

cimento modelar,e em geral reservado,embora nao intencionalmente|, 

a uma clientela relativamente selecionada.Sao numerosos os depoi 

mentos sobre as melhores condições sociais e econômicas dos alu- 

nos dos Grupos Escolares em confronto com os dos alunos de esco- 

las isoladas."(9) 

O Grupo Escolar ,nesse periodo,&£uplantou em termos de ' 

afluência de alunos dé6 estabelecimentos particulares.A pressao ' 

por vagas,ao lado da política de disseminação da instrução publi 

ca em curso no estado,levaram à criaçao de inúmeras unidades es- 

colares desse tipo,assim como de outros .Construindo-se novos edi 

ficios,adaptando antigas residências,ou mesmo aumentando a capa- 

cidade das escolas já instaladas ,aumentou-se efetivamente a ofer 

ta de vagas. 

A taxa mais elevada da expansao da escola elementar du - 

rante a Primeira República foi alcançada pela cidade de Sao Pau- 

lo,em crescente processo de urbanização. 

" Ao proclamar-se a República,a instrução públi 

ca primária na Capital do Estado resumia-se a 77 cadeiras' 

de primeiras letras (Escolas Isoladas) com 20 alunos matri- 

culados ( número legal para existencia de uma escola) em *' 

cada uma,portanto, o número de matriculados em escolas pu 

blicas primárias não ultrapassava a 1540 em uma população   
  

     (9) COSTA,A.M.C.Infantosi da - op.cit.p.ll9 
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Interessado : 

Assunto: 

de 64.934 pessoas.Eml925,0 ensino público primário,constituido "' 

or escolas isoladas e cursos noturnos, escolas reunidas diurnas *' 

noturnas, escolas modelo e grupos escolares ,abrigata 54.909 alu- 

os em uma população de 846.726 indivíduos."(10) 

Dentre os edifícios construídos na capital do estado ' 

ob a política de disseminação da instrução pública elementar da' 

rimeira República,encontramos o Grupo Escolar Rodrigues Alves. 

  

K10) COSTA,A.M.C.Infantosi da -op.cit.p.81          £n Aff WI O59 Imor. Serv. Gráf. SICCT
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Interessado : 

Assunto: 

IL. PANORAMA DA ARQUITETURA ESCOLAR EM SÃO PAULO 

l. NOTA INTRODUTÓRIA: ASPECTOS DA ARQUITETURA PAULIS- 

TA DURANTE A PRIMEIRA REPÚBLICA (1889-1930) 

Inicialmente,é preciso lembrar que o período compreendi 

do pela Primeira República (1889-1930) representa a consolidação 

do processo de inserçao da economia brasileira na economia capi- 

talista internacional ;configura-se a fiMa posiçao de exportador ' 

de produtos agrícolas ( o café) dentro da divisão internacional' 

do trabalho. 

Este processo,cujo início e,na verdade, anterior à pro - 

pria proclamação da Republica,datando grosso modo de meados do 

seculo XIX,acarretou por um lado uma grande expansao da economia 

cafeeira e consequente enriquecimento dos fazendeiros do café ; 

e, por outro , uma intensificação das trocas e do comércio,tan- 

to a nivel nacional ( de fortalecimento da economia urbana e das 

funções urbanas),como a nível internacional ( importação de produ 

tos industrializados europeus). 

Sao Paulo, o estado produtor de café por exceleência , 

sofreu as consequências de tais mudanças de forma acentuada: a 

implantação das ferrovias,a expansao urbana reforçada pela cres- 

cente ambivalência cidade/fazenda da classe dirigente cafezista' 

e aumento de seu poder político, a importação de produtos indus- 

triais europeus, a substituição do braço escravo pelo imigrante; 

tudo isso ocorreu aqui em larga escala e a curto prazo,acarretan 

do mudanças profundas na fisionomia economico-social do estado. 

Na arquitetura,no caso especifico do estado de Sao Pau- 

lo,verificou-se uma " invasao" do estilo eclético vigente na Eu- 

ropa,invasão essa possibilitada pela importação em massa de mate 

riais construtivos europeus,transportados e distribuídos por to- 

do o estado pela ferrovia.Entre tais materiais ,pode-se contar  '   desde prosaicos tijolos até ornamentos clássicos acabados (cornji 

  
   

JOS - - 
das ,frontoes,etc) prontos para serem anexados as fachadas co     
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Assunto: 

niais.É fácil imaginar O impacto de tais elementos na configura- 

ção arquitetônica paulista,rapidamente adaptada aos novos modis- 

mos .Deve-se acrescentar que,a par de tudo isso,começam a apare - 

cer também profissionais do ramo,atraidos pela afluência de di - 

nheiro nas maos dos cafeicultores e pela carência de elementos ' 

especializados no pais.ÊÉ assim que chegam os primeiros arquite - 

tos estrangeiros dispostos,por força das circunstâncias ou con - 

vicçaãao pessoal, a enfatizar a supremacia dos valores culturais e 

  

ideológicos europeus sobre os da província . Ao mesmo tempo, com 

a vinda dos imigrantes europeus,vem tambem os mestre-de-obra por 

tugueses e italianos ,que passam a participar ativamente do cená- 

ricê construtivo. 

O seguinte trecho de Benedito Lima de Toledo(11) parece 

nos bastante claro, a respeito das rápidas mudanças por que pas- 

sava O estado e , especialmente , a cidade de São Paulo: 

" A cidade de São Paulo é um palimpsesto - um imenso 

pergaminho cuja escrita e raspada de tempos em tempos , 

para receber outra nova, de qualidade literária infe - 

rior,no geral .Uma cidade reconstruída duas vezes sobre' 

si mesma,no ultimo seculo. 

  

(...) Essa história começa há um século com um silvo 

de trem.São Paulo estava deixando de ser uma cidade de 

tropeiros.Agora,o0o café chegaYa a Santos mais rapidamen- 

te. A viagem da fazenda para a capital e rápida e con - 

fortavel.Sera possivel,sem grande transtorno,passar par 

te do ano em São Paulo e,talvez,por que não ?, morar na 

capital. 

O trem que desceu carregado de cafê pode,agora, su 

bir com material de construçao para se fazer uma casa ' 

igual aquela vista em alguma capital européia.Ff possií - 

vol morar com desafogo e conforto na capital.Como na se 

de de fazenda,como na Europa."   
  

(11) TOLEDO,Benedito Lima de,"São Paulo: três cidades em um 
seculo." Sao Paulo: Duas Cidades,1981.pag.67 
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De fato, " praticamente todos os elementos que compoem' 

O panorama multiforme da arquitetura européia da era industrial' 

reaparecem na arquitetura no Brasil entre os séculos XIX e XX , 

atraves de mecanismos diferentes que vao da utilização de profis 

sionais estrangeiros (franceses ,ingleses,portugueses,alemães,ita 

lianos), à importação de prédios completos, à adaptação de mode- 

los por profissionais locais." (12) 

Estão presentes,assim,manifestaçoes do paisagismo in - 
” OUT OS Aauvt€sS : 

chalés suíços", os quaisquer copiados de Pa gles,assim como os: 

ris ( embora associados ao Oriente),as construções de ferro fun- 

dido,e exemplares variados dos chamados " estilos historicos"- o   
neoitofico, O neorenascença,o0 neomourisco,etc." E o ciclo se con- 

clui com o ecletismo pragmático dos escritórios dos arquitetos ' 

profissionais ( Morales de los Rios,Heitor de Mello,Carlos Eck - 

an) e das grandes empresas construtoras (o Escritorio Tecnico Ra 

os de Azevedo,em São Paulo; Rebecchi e Cia., fanuzzi e Irmão,no 

io de Janeiro) amplamente condicionado pela formaçao,e as fon - 

tes de informaçaão,dos respectivos titulares: mais cosmopolita O 

e Morales e Heitor de Mello, com incursoes na vanguarda euro - 

eia o de Eckman ,e ,ligado à tradição classicista, O escritorio 

amos de Azevedo,devido também à presença constante de arquite - 

os italianos de formação academica."(13) 

Finalizando este panorama rápido sobre os reflexos, na 

rquitetura,das transformações sócio-econômicas da época,devemos 

essaltar os seguintes aspectos : 

- o fenomeno eclético tem sido,em geral, ,menosprezado pelos *' 

autores especializados, ,devido à sua suposta falta de embasamento 

cultural e ideologice,no contexto brasileiro em geral e paulista 

em particular. A esse respeito,consideramos que, se e verdade que 

a adoção do ecletismo representou muito mais uma consequência das 

mudanças econômicas ocorridas no período,- todas tendendo a conso 

  

(12) BRENNA,Giovanna Rosso Del-"O Ecletismo atê o início do sêc. 
XX"-comunicaçao apresentada no II Congresso Brasileiro de Histo- 
ria da Arte,Rio de Janeiro,set.1984,mimeogradado-pag.2?. 3 À 

(13) Idem,pâág.6. 
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lidar a posição hegemônica da Europa,em relação aos paises peri- 

féêricos - é verdade também que essa mesma característica de " es 

tilo importado",no sentido de transmissor de conotações ideologi 

cas vinculadas à Metropole,passa a conferir, paradoxalmente, um 

significado indispensável para a compreensão do panorama arquite 

tônico da êépoca.Essa peculiaridade chega inclusive a suplantar , 

a nosso ver, a contribuição do ecletismo para o desenvolvimento ' 

posterior da arquitetura brasileira-que,inegavelmente,ocorreu, $e 

' gundo Giovanna Rosso del Brenna : " A constatação da " auseência' 

de raízes" - ou da existencia de " efeito sem causas" - bastante 

Obvia e estéril se utilizadê para chegar a conclusoes limitati - 

vas a respeito,por exemplo, do neo&ófico brasileiro(que fica evi. 

dentemente alheio às profundas motivações culturais,sentimentais, 

ideológicas e políticas do movimento europeu,na Inglaterra, na 

França e na Alemanha) ,pode tornar-se útil instrumento de inter - 

pretação se usarmos outra chave de leitura,em que ausência de 

raízes" seja uma característica e não um limite." 
" Em outras palavras , o objeto de estudo sera ver como” 

passando de um grupo humano para outro,esta forma arquitetonica ' 
perdeu determinadas conotaçoes, validas para seus "usuários" d   
origem,passando a conotar outras coisas em outro contexto." (14) 

  

- Há que considerar ,ainda,opapel do Estado na difusão e 

generalização do estilo eclético no pais.Este papel sempre foi 

preponderante; sendo,aliãs,uma prerrogativa das classes dominantes 

& de difundir e atê mesmo impor seus valores através dos canais ' 

que lhe são disponiveis, e dos quais o Estado é Oo mais importantel 

A adoção de determinados valores culturais-no caso,relacionados ' 

à arquitetura -faz parte dessa difusao.Assim,a disseminação do ' 

ecletismo foi amplamente reforçad&d pelo Estado,que utilizou esse' 

estilo em suas obras públicas,promoveu concursos premiando proje- 

! tos elêticos,etc.Esse fato corresponde à recusa,por parte dos 

meios oficiais e das elites intelectuais,da arquitetura tradicio-   
nal brasileira,considerada atrasada e retrógrada ,enquanto que O     

   
  

ecletismo era associado ao liberalismo e ao progresso."A ident 
(14) BRENNA,Giovanna Rosso Del,op.cit.,pag.8     
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cação entre os protagonistas da vida econômica do pais na virada 

do século - o dinâmico plantador de cafê paulista,oOs comercian - 

tes e empreendedores do Rio de Janeiro -e a arquitetura eclética 

das capitais: européias enquanto símbolo do mundo moderno,indus - 

trializado,cosmopolita ( ao qual estes grupos sociais pertencem' 

ou querem pertencer) concretiza-se com extraordinária rapidez ' 

graças às obras de transformação urbana promovidas pelo governo 

-permitindo , pela primeira vez , a contemporaneidade entre o tipc 

de arquitetura que está se fazendo na Av.Paulista em Sao Paulo , 

na Av.Central ou na Av.Beira-Mar no Rio e O tipo de arquitetura' 

dê rue de Réaumur em Paris,ou dos arrabaldes de Lille ou Berlim' 

nos mesmos anos-e que vãg se repercutindo nas classes médias." 

(15) 

  

(15) BRENNA,Giovanna Rosso del-op.cit.paág.1l10 
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2, PANORAMA DA ARQUITETURA ESTADUAL EM SÃO PAULO 

É,portanto,sob o signo do ecletismo que começa a se inr 

tensificar a construção de escolas em São Paulo,0o que, como vi - 

mos ,deu-se somente depois da proclamação da República,em conse - 

quência das alterações econômico-sociais ocorridas no país.Alêém' 

disso, o próprio ideário liberal republicano preconizava à ins - 

trução primária,obrigatoória,universal e gratuita, 

De qualquer maneira,isto não significou que tenha havi- 

do uma real democratização do ensino,que continuou basicamente *' 

restrito às elites e,portanto de caráter aristocrático e belle - 

trista.,Havia,portanto,como nao podia deixar de ser, consonância' 

entre o caráter do ensino e o contexto cultural brasileiro da 

- . . . 

epoca,em que imperava O ecletismo,no campo da arquitetura. A um 

ensino acadêmico,calcado em padroes europeus não sO quanto ao as 

hecto formal,mas atê mesmo com relação às diretrizes de higiene , 

insolação e ventilação dos edifícios-em que pese & total dispari 

dade de condiçoes climáticas.ÊÉ interessante consultar, a esse *' 

respeito,o livro de Mauro Alvaro de Souza Camargo,engenheiro ar- 

quiteto e chefe da Seção de Engenharia do Serviço Sanitário do 

Estado de São Paulo,intitulado " Projectos de Grupos Escolas *' 

Reunidas e Ruraes",publicado em 1920,em que as recomendações ' 

quanto ao tamanho das salas de aula,cubagem de ar,ventilação,ilu 

minaçaão,etc.,sao todas diretamente calcadas em autores europeus' 
  

ou americanos. 

Entretanto,com relação especificamente à arquitetura es 

colar européia do período,tem sido muito difícil encontrar refe- 

rências a verdadeiras "tipologias" de escolas,com programas de ' 

uso e destinação bem definidos,para o período em questão.AÃo que 

parece,ainda que se verificasse lã uma intensa atividade intelec 

tual de questionamento do ensino e proposição de novos métodos , 

ela se restringia à teoria,naão chegando a atingir diretamente a 

arquitetura - o espaço,enfim,em que as novas idéias seriam aco - 

lhidas.Nem mesmo nos ceêlebres " tratados de arquitetura" ,verda - 

  

    deiras biblias dos arquitetos-europeus como brasileiros-costu 

     q 
á 
i 
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haver referência às edificaçõoes escolares.Aléêm disso, era comum 

que as escolas fossem instaladas em edificios construídos para *' 

outra destinação.É de se supor ,tambêm,que,se existissem "modelos"|, 

"tipos" de escola,estes seriam fatalmente transpostos para os ' 

trópicos,junto com todos os outros edifícios importados durante o 

períiodo.De qualquer forma,trata-se de hipóoteses,que se espera : 

comprovar no aprofundamento do tema. 

Quanto à atividade de construção escolar no Brasil,ve - 
es Ou É - as Sado 

rifica-se sex assim como, após a Republica,tais iniciativas couber 

  

ram,em grande medida,ao poder estadual,a atividade especifica de' 

construção de escolas,em São Paulo,coube à recêm-criada Superin +— 

tendência de Obras Públicas,que veio assumir os serviços públicos, 

até então dependentes da Secretaria de Agricultura,Comeércio,In -+- 

dústria,Viação e Obras Públicas.A nova superintendência ,criada ' 

a 27 de dezembro de 1889,no governo provisório de Prudente de Mo- 

rais,tinha como objetivo específico a centralização das obras púu- 

blicas,imprimindo-lhes assim uniformidade e qualidade homogêneas. 

A verdade &e que, durante o periodo colonial e Império,raramente en 

contramos projetos especificamente desenhados para os usos à que 

se destinaYam,exceto nos aglomerados urbanos economicamente inte- 

grados ou os engenhos .Quantas câmaras e cadeias ocuparam a mora - 

  

dia - mais rica da vila? Quantas escolas se acabrunhavam nos po - 

roes e sobrados das grandes residências? Quantos quartéis não se 

instalaram em antigos conventos forçosamente desocupados desde a   epoca da intolerância religiosa do Marquês de Pombal? Os exemplos 

são significativos." (16) 

A ideologia republicana e o conceito de " Estado Moder- 

no exigiam que O aparelho governamental fosse reequipado com ea 

ficaçõoes adequadas.Para isso,fazia-se necessário modernizar,tam - 

em, as atividades construtoras de iniciativa do proprio governo , 

ois"a falta de unidade é enfatizada com respeito a todas as ses- 

soes,sendo apontada a ausência de estudos prévios e projetos para 

    (16) SEGAWA, Hugo-"f atividade da Secretaria de Obras Públicas no 

    início da República-l1822-1889"-xerox,deze 

de 1982. 
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a execução dos serviços .Anteriormente o plâno de obras ou a exe- 

cuçaão de um projeto,quando este existisse,era transmitido de for 

ma sumária, ,escrita ou através de um risco no qual se demarcaNdg' 

as principais diretrizes do partido a ser tomado,portanto, não ' 

encarando o projeto como procedimento sistemático. 

As mudanças ao nível administrativo e de concepçao das 

obras públicas irão estabelecer : 

- a não permissibilidade do contrato de uma obra sem um ' 

O prévio exame e competente orçamento detalhado da obra que se ia 

executar ; 

- à exigência de um contrato completo e não parcial, como' 

era comum ; e 

- a conclusão das obras dentro de um prazo certo."(17) 

De fato,a Superintendência de Obras Públicas configura- 

va-se durante a la.República,como um Orgao de prestígio, que em- 

pregava os melhores arquitetos e esmerava-se na qualidade e acar 

bamento das edificações públicas, consideradas um simbolo do pro- 

gresso e da pujança do Estado,que efetivamente passava por um pe 

riodo de prosperidade economica.Além disso,as atividades da ! 

S.O0.P. enquadravam-se numa visão do estado moderno"... que é ma- 

nifestada desde 1892,quando Rodrigues Alves, como Deputado Provin 

  

. se ” . . . . 

cial,abordava a tendencia atual do Estado de sobrepor a iniciatli 

va individual nos empreendimentos bâsicos"(18).   Tal colocação enfatiza,ainda uma vez,a responsabilidade 

direta do Estado na implantação da rede escolar, que efetivamente 

se concretizou: 15 a 24% do orçamento geral do estado no período 

de 1895 a 1920 foram gastos com a educaçao,sendo que 91,7% des - 

tes recursos destinava-se à expansao do ensino primário, no qual 

o item de maior peso era a construção de escolas-grupos escola - 

res e escolas normais,basicamente.É que,embora existissem,como ' 

(17) PASSAGLIA,Luis Alberto do Prado-"Subsidios para a interpre- 
tação do significado do Instituto de Educação Caetano de ' 
Campos" in Revista do Arquivo Municipal-S.P.nº 188,pag.l16 

(18) PASSAGLIA, Luis Alberto do Prado-op.cit.pâág.l6 

  

  
      a 
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vimos, diversos tipos de escolas ( grupos escolares,escolas isola 
das ,escolas reunidas, ,escolas ambulantes, ,profissionais,etc.)pode- 

se inferir,pela propria quantidade e qualidade dos exemplares re 

manescentes,que a atividade de construção escolar levadà a cabo' 
pela S.O0.P. privilegiou os tipos citados ( grupos escolares e 
escolas normais). A importância das escolas normais para a forma 
çao de professores,que viessem a suprir a demanda gerada pela en 
fase na obrigatoriedade da educação, é evidente. Já OS grupos es 
colares eram destinados a atender as camadas mais privilegiadas' 
da população, o que fica evidente pelo fato de contarem com le - 
gislaçao especifica-recente,aliáãs (1894); pelo cuidado na elabo- 
raçao dos projetos- sempre com acabamento de bom padrao, e pela *' 
sua localizaçao em áreas nobres da cidade. Os outros tipos de es 
cola, ao contrário, funcionavam,geralmente,em instalações provi- 
sorias ou edificações adaptadas,das quais restaram poucos indi - 
cios. 

O exemplo clássico de tais afirmaçoes concretiza-se na' 
Escola Normal de São Paulo (atual Instituto Caetano de Campos) , 
cuja construção seguiu à risca as novas diretrizes para serviços 
públicos criadas pela S.O.P,, e cuja localização, no Largo 7 de 
abril ( atual Praça da República) constitui novidade sem prece - 
dente até o periodo-ainda mais levando em conta que cogitou - se 
da construção da nova catedral,que se encontrava em estado precãâ 
rio"... no largo da Sê ou no largo 7 de abril,por ser o mais es- 
paçoso da cidade e que estava em melhores condiçoes para receber 
a nova obra -monumento a enriquecer à religião do Estado."(19) . 
De fato, atê aquele momento a maioria das praças eram marcadas ' 
por edificações destinadas aos Orgaos legislativos, ,políticos e 
religiosos, Sera com a República que um edificio de funçao públi- 
ca com vistas à educação tomará corpo em uma praça."(20) 

O proprio Grupo Escolar Rodrigues Alves exemplica bem ' 

as questoes colocadas, como veremos a seguir(item III). 

Os projetos para escolas elaboradas pela S.O.P.refletem|k 

assim, tanto a ideologia do período quanto as diretrizes especi- 

ficas do Orgão.O exame preliminar de alguns deles tem revelado ' 

nao a existência de uma tipologia oficial de escola,segundo pa - 

droes oficiais de orientação,tamanho,equipamento obrigatório,etcl| 

mas sim a existência daquilo que chamaremos de " tipologias pes- 

soais" de escola.Ou seja,ao que tudo indica,quando um arquiteto' 

do corpo têcnico da S.O.P. elaborava um projeto de escola, ele o 

fazia de forma bastante livre e pessoal-como se pode inferir da' 

disparidade de soluções utilizadas por cada arquiteto.Por outro' 

lado,o mesmo projeto era então frequentemente repetido em outros 

e é Ee 
"e C >: 

“&. a 
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TF a a é > ã E cificas dos novos terrenos,que se restringiam à variaçao de altu- 

ra do " porão alto" ( característica arquitetônica constante e 

todos os projetos) .Era possível,assim, obter o nivelamento do ter 

reno sem recorrer a outras alterações no edifício.É assim que, ao 

analisar projetos originais de escolas da S.O.P. deparamo-nos mui 

tas vezes apenas com uma nesga" de desenho- que corresponde ex- 

clusivamente, ao " porao alto" da edificação,com as medidas neces 

sarias para sua implantação no terreno. Nada mais: nem fachadas,: * 

nem elevações ,nem planta,apenas alguma indicação de que aquele "' 

edificio é, por exemplo, do"tipo Fartura" (autoria do arquiteto *' 

G.B.MaroMi) you do "tipo Faxina"(do arquiteto Josê van Humbttck),o '   
que significa que aquela escola deve ser construida de acordo co 

o projeto do grupo escolar da cidade de Fartura,ou de Faxina(atua 

Itapeva), E-os projetos iam se repetindo assim em cidades dife - 

rentes ,segundo uma lógica que ainda não foi possível precisar. 

" tipo Faxina",isto é, Itapeva,repete-se,por exemplo, em Bebedou- 

ro,Jardinôópolis,Santa Rita do Passa Quatro,Santa Cruz do Rio Par- 

do,Salto e ,. possivelmente,Itararê (ainda não foi possivel local) 

zar este último projeto). Ãs vezes um mesmo projeto recebe apenas| 

ornamentações diferentes em cidades diferentes,como é o caso do ' 

Grupo Escolar de Salto e o de Cruzeiro, 

Dentro de um tal quadro,torna-se difícil identificar *' 

quais seriam os " condicionantes de partido" vigentes no período. 

Um deles,ao que parece,é o tratamento formal empregado ,sempre   
dentro das caracteristicas do ecletismo, com predominância de el 

mentos neoclâássicos,embora dispostos livremente. Outro ainda,est 

sim bastante rigido,ê a obrigatoriedade de separação completa de' 

sexos no interior da escola, o que acarretará sempre a existenci 

de duas alas (masculina e feminina) ,geralmente simétricas e total- 

mente isoladas entre si. 

Ocorre-nos. ainda que,se for possível precisar o porqueê' 

1 da constante repetição de projetos em localidades diversas-por 

exemplo, se se tratar de uma imposição ditada pela necessidade del 
' 
3 

es fe 
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= 
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curso para racionalizar a construção, a compra de materiais, a 

utilização de mão de obra,etc-entao a própria adoção do "porão al 

to" passa de recurso estilístico para condicionante de partide - 

na medida em que permite a adaptação do projeto a qualquer terre- 

no, da forma mais simples (embora nem sempre mais barata ou racio- 

nal) possivel. 

Feitas essas considerações,passaremos à análise do "Gru 

po Escolar Rodrigues Alves" propriamente dito. 

Cabe lembrar, ainda, que uma primeira tentativa de perio- 

dização das atividades da S.O.P. foi identificada pelo arq.Hugo ' 

Segawa,em trabalho por nós consultado.Acreditamos que será útil   a reprodução desta periodização aqui, a título de referência, par 

que possamos adotá-la, ou não, em relação à construção de esco - 

las. " A última década do sêc. XIX abriga o início e o fim de u 

efêmero períiodo,marcado por grandiosas obras arquitetonicas,vind 

mesmo a estabelecer um padrão construtivo normalizado entre as *' 

construções oficiais do início da República,6Contando com um qua - 

dro técnico formado principalmente por engenheiros e arquitetos ' 

estrangeiros,além das grandiosas obras sempre atribuídas ao escri 

tório de Ramos de Azevedo,a arquitetura sob o patrocinio oficial' 

nesses moldes resistiria ainda atê a I Grande Guerra,ocasiao que' 
: - = VIC : .: 

marca uma ruptura na area dê construçao cine, pre judicadãà pela   crise econômica e pelas dificuldades de importaçao de material pq 

qualquer forma, os pressupostos que caracterizaram essa arquitet 
m— 

ra oficial ainda se conservaram por muitas dêécadas..."(21) 

(21) SEGAWA,Hugo-" A atividade da Secretaria de Obras Pública 
inicio da República-1892-1899"-xerox,dezem 
de 1982,pâg.l7. 
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Desde fins do sêéculo XIX à cidade de São Paulo em cres + 
cente processo de urbanização vinha assistindo a incorporação de 
novas áreas. 

A região onde se construiu a Avenida Paulista,por volta' 
das primeiras décadas do século XIX já adquiria feiçoes residen - 
ciais abrigando mansoes de cafeicultores enriquecidos .Assume ca - 

racteristicas de bairro elegante ostentando na fachada de suas *' 

faustosas residências a posição social de seus moradores. 
Não sô residências recebeu a Avenida Paulista.Foi também 

aparelhada com alguns serviços como hospital e escolas.oO Grupo *' 

Escolar Rodrigues Alves foi uma delas. 

Desde 1907 funcionava na região um estabelecimento ofi p 

cial de ensino: as "Escolas Reunidas da Avenida Paulista" . Nada' 

conseguimos apurar sobre suas instalações e seu funcionamento nesj 

se período, além do fato de possuir 6 classes e de ser dirigido ' 

pelo Prof. Carlos da Silveira. (22) 

Sucedeu-se a instalação do "Grupo Escolar da Avenida   Paulista" (durante muito tempo conhecido como "Grupo Escolar d 

Avenida" ,mesmo após a mudança de nome para "Rodrigues Alves") , 

criado em março de 1909,dentro da política de disseminação d 

instrução elementar levada a efeito pelo Estado de São Paulo du - 

rante a Primeira República.O jornal O Estado de São Paulo assim ' 
  

referiu-se, em primeira página, à criação e condições de funcion 

mento dessa unidade escolar | 

" Em virtude do que lhe representou o sr.inspetor ger 

ral do ensino, e confirmando uma notícia que demos no dia "' 

2 do mês findo,o0 sr.secretário do interior submeteu ontem à 

assinatura do presidente do Estado o decreto criando um gru 

po escolar na Avenida Paulista,cessando de funcionar, por *' 

esse motivo, as escolas reunidas daquele bairro. 

(22) O Prof.Ca£los sda Silveira desempenhoi diversos cargos impor; 

tantes..a partir de:Presidente e. Secretário do IMESP,Prof.catedraá- 
tico de Historia do Instituto de Educação Caetano de Campos,PrYrof, 

e Pedagogia. e Psicologia das Escolas Normais da "Praça",do Brãs, 
e São Paulo e de Campinas,diretor da Escola Normal do Brás. 
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Interessado : 

Assunto: 

O novo grupo que será desdobrado em duas secções , 

uma funcionando das oito horas da manha ao meio-dia, e 

outra das 12:30 ãs 4:30 da tarde,ficarãáã habilitado a 

receber mais de 200 alunos,cuja matrícula foi encerrada 

no início do ano letivo por falta de lugares onde serãá' 

agora instalado oO grupo. 

O novo estabelecimento,conforme as notícias que pu 

blicamos na secção competente,terá como diretor o mesmo que diri 

gia as Escolas Reunidas da Avenida e como adjuntos os atuais pro 

fessores,mais três que foram removidos do interior e uma de esco 

la feminina da várzea de Santo Amaro,anexado ao Grupo. 

Com a criação desse estabelecimento ficará a capi- 

tal com 24 grupos escolares..." (23) 

O "Grupo Escolar da Avenida" funcionava em um casarao ' 

alugado,na esquina da rua Pamplona com a Avenida Paulista,pagan- 

do o governo ao proprietâário,o cidadão portugues Manuel Belmarço, 

a quantia de trezentos mil rêis mensais.A condição de edifício ' 

adaptado para o funcionamento de escola,prâtica comum no início' 

da implantação da rede oficial de ensino paulista,limitava a am- 

pliação da oferta de vagas.Uma soluçao muitas vezes adotada, a 

utilização de um sistema de dois turnos,no caso deste Grupo Esco 

lar o da manha masculino e o da tarde feminino,mostrava-se insu- 

ficiente.Desde sua criação mencionava-se a falta de lugares,no ' 

predio onde se instalava,para atender a demanda. 

Para solucionar esse problema foi aberta uma concorrên- 

cia pública no Governo de Altino Arantes,visando a compra de ter 

renos para construção da nova sede desse Grupo Escolar,assim co 

mo para a instalação de outros três.Adquiriu-se,então,um lote de 

60 m2 no inicio da Avenida Paulista,onde foi construido o novo ' 

predio,sob a responsabilidade de Ramos de Azevedo. 

  

(23) O ESTADO DE SÃO PAULO,24/03/1909.p.1l   
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Interessado : 

Assunto: 

Em princípios de 1919,ainda no governo de Altino Aran - 

tes,foram concluídas as obras,mas a mudança para as novas instar 

laçoes foi efetivada apenas alguns meses mais tarde.Finalmente, 

a 7 de setembro desse mesmo ano,como parte das solenidades refer 

  

rentes à comemoração da data da independencia,inaugurou-se o no- 

vo edifício.Foi a partir dai chamado de "Grupo Escolar Rodrigues 

Alves" em homenagem ao ex-presidente,falecido nesse mesmo ano , 

antes de poder assumir O cargo para o qual havia sido escolhido' 

pela segunda vez. 

O "Diário Popular" de 8 de setembro de 1919 assim noti- 

ciou o evento 

" O presidente do Estado,inaugurou,ontem,com toda' 

solenidade,os novos edifícios dos grupos escolares "Rodrigues Al 

ves" ,"D.Pedro II","Marechal Deodoro" e "Marechal Floriano", que 

estão situados respectivamente na Avenida Paulista,Vila Mariana, 

Bom Retiro e Perdizes. 

O primeiro estabelecimento inaugurado,foi denomi 

nado "Rodrigues Alves",tendo assistido a esse ato,aléêm do presi- 

dente do Estado,todos os secretários do governo,deputado Luiz Pi 

za Sobrinho e Freitas Valle,Dr.Ramos de Azevedo,construtor do *' 

prédio e Dr.Oscar Thompson,diretor da Instrução Pública. 

O professor Oscar Guilherme,inspetor escolar ini 

ciando o programa inaugural,falou brilhantemente sobre a indivi- 

dualidade do Conselheiro Rodrigues Alves,patrono do grupo esco - 

L8E ea (24) 

Muito pouca informação foi encontrada a respeito do Gru 

po Escolar "Rodrigues Alves" nos arquivos da Diretoria de Obras' 

Públicas (D.O.P.) da Secretaria da Viação e Obras Públicas do Es 

tado de São Paulo (denominação atual da Superintendência de Obrakb 

Públicas-S.O.P.- a que nos referimos no item anterior) .Consta *' 

apenas, uma "lista de Documentos" que anexamos ao presente pro - 

cesso,e uma peça gráfica(tambêm anexada) que compreende as plan- 

tas dos andares térreo e superior ,fachada principal, ,cortes longi 

tudinal e transversal ,plantas dos passadiços e do galpão e plan-   
ta de situação.Nessa peça encontra-se referência ao Escritórigett 
  

(24) Diário Popular,8/9/1919,p.2 V 
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Interessado : 

Assunto: 

Ramos de Azevedo embora sem especificar"”se se trata da autoria ' 

do projeto ou da construção do edifício,ou ambos. Já na "lista ' 

de Documentos" consta um projeto do arquiteto Carlos J.Rosen - 

crantz para Oo local com 14 classes e três andares que, ,entretantok 

nao corresponde ao que foi efetivamente construído,de apenas ! 

dois andares e contando originalmente com 12 classes. 

Em listagem tipológica preliminar efetuada pela CONESP, 

o G.E."Rodrigues Alves" foi classificado como "tipo com circula- 

ção central",cujas caracteristicas básicas sao: a existência de 

duas entradas independentes e simetria de planta. 

Dentre as muitas escolas com caracteristicas similares' 

as do G.E."Rodrigues Alves" ,existem três cuja planta é absoluta- 

mente igual: os grupos escolares Pedro IIL,Marechal Deodoro e Ma- 

rechal Floriano,que,aliás foram inaugurados na mesma data que ' 

ele,como sabemos, 

Este fato provavelmente explica-se por aquilo que deno- 

minamos tipologia pessoal de escola,ou seja, todos os edifícios' 

em questão são de autoria de um mesmo arquiteto.Hã,porêm, uma pe 

culiaridade: os grupos escolares Pedro IIL,Marechal Deodoro e Ma- 

rechal Floriano são absolutamente idênticos em planta e fachada, 

enquanto o G.E.Rodrigues Alves apresenta uma fachada mais sofis- 

ticada do que as outras quanto a ornamentação,embora a planta se 

ja igual.Cremos que isto se deve à localização do G.E.Rodrigues' 

Alves,na Avenida Paulista ,local mais "nobre" do que os demais ' 

( oO Pedro II localiza-se em Perdizes, Oo Mal.Deodoro no Bom Reti- 

ro e o Mal.Floriano,na Vila Mariana) .Assim,não só a sua localiza 

çaãao era privilegiada como em consequência, o público a que aten- 

deria também. 

De fato enquanto os grupos escolares Pedro II,Mal.Deodo 

ro e Mal,Floriano apresentam fachadas bastante simples, ,pratica- 

mente sem ornamentação,e ostentam telhados com beirais, O "Rodri 

ques Alves" jã apresenta ornamentação profusa,platibanda decora- 

da, inclusive com "pinhas" e "compoteiras",janelas em arco,meda-   lhoes, rusticaçõoes,enfim,uma série de elementos que oO caracteri- 

    zam como eclético" e , portanto,coerente com as tendências 

época e com as outras edificações da Avenida Paulista.   
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do n.º (a)     

Interessado : 

Assunto: 

Como sempre, a classificação "eclêtico" é possivel de 

suscitar discussoes.De fato o edifício em questão apresenta mui- 

tos elementos que o aproximam da linguagem neoclâssica o que de' 

resto,é bastante frequente- mas cremos que apresenta certas pecu 

liaridades que permitem considerá-lo eclético. Para essa discus- 

sao recorreremos ao texto apresentado pelo prof.Carlos Lemos no 

29 Congresso Brasileiro de Historia da Arte, intitulado "O Neo - 

clássico na Arquitetura Brasileira em Geral". 

Nesse texto, o prof.Lemos apresenta uma proposta de per 

riodização da trajetória do neoclássico no Brasil.A primeira ma 

nifestaçao neoclâssica seria constituída pelos projetos dos en - 

genheiros militares que vieram ao Brasil na 2a. metade do século 

XVIII; a segunda corresponderia à produção dos profissionais não 

luso-brasileiros que para cá vieram no século XIX,e que apresen- 

taram um domínio perfeito da problemática do neoclassicismo ! 

(Grandjean de Montigny,Vauthier,Bezzi,etc.).Quanto à terceira ma 

nifestaçaão neoclássica da arquitetura brasileira,"... foi extre- 

mamente difusa e permeou a produção das duas outras .Caracteriza- 

se pela adoção popular do estilo novo, que veio a caracterizar O 

nosso Império.Foi o neoclássico surgido a partir das tentativas' 

de equacionar construções tradicionais à nova roupagem,obras ini 

ciadas por inspiração do estilo pombalino logo difundido nos ' 

principais centros por iniciativa dos já citados engenheiros mi- 

litares,quase todos com experiência na reconstrução de Lisboa. ' 

Foi o neoclássico popularizado como reflexo das lições dos arqui 

tetos saídos nos primeiros anos da Escola Nacional de Belas Ar - 

tes e da atuação,no nordeste, do francês Vauthier e companheiros 

chamados pelo Conde de Boa Vista em 1840.Foi o neoclássico tenta 

do com a mão de obra imigrante em São Paulo antes mesmo do surgi. 

mento de obras significativas". (25) 

O Grupo Escolar Rodrigues Alves,inaugurado em 1919, É ; 

portanto,muito posterior a essa terceira manifestação neoclâássi- 

ca. Com efeito ,as primeiras décadas do sêculo XX são fortemente 

marcadas pelo ecletismo.Ecletismo que em São Paulo,tem raizes 

  

   
(25): LEMOS, Carlos A.C;op.cit;pag,. 7?       
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  do... n.º Fosse: 15) 

Interessado : 

Assunto: 

profundas neste neoclâssico popularesco,obra de imigrantes, a que 

se refere o prof.Lemos, o que influenciou também ,como veremos,o 

edifício em análise. 

No mesmo texto, o prof.Lemos enumera"... três provideêen-   cias básicas e seis elementos formais caracterizadores do Neoclãs 

sico,participantes,digamos,da linguagem que tentava trazer à ton 

a " essência do classicismo" .Seria um vocabulário neoclâssico; s 

ria um rol de elementos semânticos que foram usados nem sempre se 

gundo a ortodoxia dos tratadistas e empregados,às vezés,isolada - 

mente em tentativas apressadas de filiação à nova corrente. Este' 

parênteses é necessário porque veremos como ou quantos desses ele 

mentos foram empregados nas obras entre nós consideradas neoclaâás- 

sicas e assim, com maior facilidade,também poderemos distinguir ' 

os trabalhos das três citadas manifestações: a precursora, ou pro 

to-neoclâssica; a neoclássica propriamente dita e a "Neoclâssica' 

popularesca,que logo logo imiscuiu-se com outros estilos protago+ 

nizando o Ecletismo." (26) 

De fato,como veremos a seguir, muitos dos elementos enu 

merados pelo prof.,Lemos sao encontrados no G.E.Rodrigues Alves," 

Isem entretanto,serem suficientes para classificar o predio no rol 

das construçoes neoclâássicas propriamente ditas. Todo esse esforád 

ço de comparação,na verdade, veio demonstrar como os limites eh - 

tre osc-estilos-sao flexíveis, e como há muito o que investigar   
ainda a respeito do ecletismo,geralmente menosprezado enquanto m 

nifestação estêtica significativa de todo um período. 

Apresentamos a seguir,de forma resumida , O "Vocabulãa 

rio neoclássico" arrolado pelo prof. Lemos,com observações acerc 

da sua presença (ou não) no edifício em questão. 

A) A retomada do"espirito clássico" ou a " harmonia inteligi+ 

vel entre as partes, ou seja, a ênfase na composição arquitetoni+ 

ca segundo regras claras e inteligentes, ,baseadas na proporcionali 

dade. 

    (26) LEMOS,Carlos A.C. op.cit.,pag.8 
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Assunto: 

B) A caracterização de um partido consubstanciado ' 

num volume definido e compreensivel à primeira vista pelo obser- 

vador (geralmente um volume isolado e próximo a uma definição geo 

métrica). 

C) O emprego necessário da .simetria na composição ' 

dos volumes do partido e na distribuição das envasaduras ordena- 

das em painêis definidos por pilastras. 

Essas três determinações iniciais configurariam,segundo 

o autor, um verdadeiro projeto neoclássico. Com relação ao G.E.' 

Rodrigues Alves ,podemos dizer que,embora seu partido não fuja *' 

essencialmente a tais itens,não nos sentimos seguros para afir - 

mar que tenha sido elaborado dentro da essência do "espirito ' 

clássico". Enfim, o partido da escola não nos parece um partido' 

neoclâássico,e sim um partido jã permeado pélas influências mais' 

atenuantes ,menos ortodoxas,do ecletismo. E isto, ainda que o ú1l- 

timo item considerado, a simetria de fachada,tenha sido rigida - 

mente observado,ao contrário do que costumava ocorrer nas resi - 

dências eclêéticas do períiodo,por exemplo. 

Quanto à ornamentaçao,teriamos os seguintes itens: 

l. O frontão triangular com seu tímpano decorado. 

2. A platibanda lisa,ornamentada ou vazada,guarnecida de es- 

tátuas,ânforas e pinhas. 

3. As colunas,nas suas cindo ordens clâssicas. 

4, As pilastras de seção retangular, com a função de dividir 

os frontispicios em painéis ritmados. 

5. A combinação arco/colunas. 

6. Os temas decorativos classicizantes resultantes da obser- 

vação de trabalhos greco-romanos, de Pompéia e da mera ' 

transposição de todo o repertório francês,Império trazido 

pela Missão Francesa. 

Destes ,encontramos apenas a platibanda e as pilastras ' 

no edificio em questao-estas últimas apenas no andar superior. 

Existem ainda"frontoes quebrados" sobre as janelas do andar têr-   reo, mas não o verdadeiro frontao clâssico,ou seja, aquele que-' 

  

   
funciona como um coroamento da fachada nos exemplares clâássi     
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Folha de informação rubricada sob n.º Ed e— 

do n.º caco (a)       

Interessado : 

Assunto: 

Verificam-se ainda outros elementos do vocabulário clâssico,como 

arcos (nas envasaduras das extremidades do edificio) e o emprego' 

da rusticação, mas tais elementos sao utilizados fora da gramâáti 

ca neoclássica,isto ê,aparentemente foram " tomados de empreésti- 

mo" sem maiores preocupações com seu contexto original,apenas co 

mo complementação de fachada, 

Numa tal analise dos elementos formais do edifício jus- 

tifica-se, a nosso ver, na medida em que acreditamos ser necessã 

rio um aprofundamento do estudo do fenomeno ecleêético" em São ' 

Paulo,uma vez que nossa arquitetura, e em especial nossa arquite 

tura escolar, éê fortemente marcada por ele. E o caminho da anâáli 

se formal pode nos indicar certos parentescos do ecletismo entre 

nós,isto é, pode nos fornecer pistas sobre a(s) trajetória(s) ' 

deste fenomeno.Pelo menos, já pode remonstrar como a diferencia- 

ção neoclássico/eclêtico pode ser fluida entre nos, e levar a 

especulações sobre essa questao. 
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Assunto: 

CONCLUSÃO 
  

O edificio do Grupo Escolar Rodrigues Alves encontra-se 

em bom estado de conservaçao,tendo sido recentemente objeto de 

obras de reforma e restauração orientadas pelo CONDEPHAAT (29 se- 

mestre de 1983) .A esse respeito chamamos a atenção para o Relato 

rio têcnico elaborado naquela ocasiao pelas arquitetas Avany ! 

Francisco Ferreira,da CONESP ,Tânia Martinho e Tereza Cristina R. 

Epitácio Ferreira, do CONDEPHAAT, contendo diretrizes para a re- 

  

cuperação do prédio. 

Foram assim preservadas ,quase que integralmente,as ca - 

racteriíisticas arquitetônicas originais do G.E.Rodrigues Alves. A, 

construção em fins da dêcada de 70 de um prêdio anexo na parte ' 

posterior do edifiício,devido a necessidade de ampliação da esco- 

la,não é suficiente para comprometê-lo gravemente,mas evidencia' 

a necessidade de procurar-se soluções mais criteriosas para ' 

obras de ampliação nos edifícios escolares públicos.Nesse senti- 

do, O trabalho que vem sendo desenvolvido conjuntamente pela ! 

CONESP e pelo CONDEPHAAT, com vistas à avaliação da rede escolar 

estadual e estabelecimento de diretrizes de preservaçao,coloca - 

se como fundamental. 

do As caracteristicas arquitetônicas do Grupo Escolar Ro - 

drigues Alves fizeram com que ele fosse considerado pelo arquite 

to Nestor Goulart Reis F? num trabalho por ele elaborado para a 

CONESP (27) como "excepcional", Nesta categoria estão aquelas ' 

obras que : 

".,,, no panorama da arquitetura do Estado de São Paulo, 

podem ser identificadas por um valor incomum,para as quais 

cabe proposta de tombamento do Orgão estadual,se já não ' 

houver .Saão considerados bens culturais de interesse do Es- 

tado e sobre elas deve-se estender a proteção de legisla - 

çao especiífica."(28) 

    (27) REIS FO ,Nestor G.-Edificios Escolares de Interesse Cultu - 

ral.Identificação e classificação preliminares .Relatório/f%': 
apresentado à CONESP em agosto de 1977. 
REIS FoO,Nestor G.-op.cit.p.4 
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do n.º ) (a)     

Interessado : 

Assunto: 

Nessa categoria o autor inclui as edificações do perio 

do do café,antigas residências que atualmente abrigam instituiçac 

escolares e 

". ,.,. as principais unidades da rede de Construçoes esco 

lares do Estado, ,edificadas em fins do século passado e no 

início deste,no cumprimento de uma Política Educacional ' 

da Primeira República..."(29). 

A importância do Grupo Escolar Rodrigues Alves na his + 

o tória do Estado de São Paulo é inegâável.Sendo um dos poucos rema- 

nescentes, da Primeira Fase da Avenida Paulista,implantado ao la +74 

do das residências de cafeicultores enriquecidos, é ainda exempla 

marcante das construçoes escolares do início da implantação da re 
é de oficial de ensino estadual .Nesse sentido,sua preservaçao mais' 

do que plenamente justificável é necessária. 
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SECRETARIA DA VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS 

  

  
  

  

  

  

    
  

  

  
  

  

  

  

      

  

          

e | 
) 

MUTLOLIITETDTA=. e ==... DO ESTADO DE SÃO PAULO A. 

º DIRETORIA DE OBRAS PUBLICAS ARQUIVO TÉCNICO 

CLASSE NOME DA OBRA ã NÚMERO TF 

| Grupo .secolar "Rodrimes úlyfeg" : 3C5 — 
; 1 

o 3 es 
INTERESSADO — LOCAL AUTOS 

3eC. Ca “QUCAÇão uniciTio da Gunitcl A 
PANSIZCO= &Lvenida Foulista 227 À 

CATEGORIA Í Nm 
à 

. DA, A C 7 VÔ E AS k» run do SENHOS | 179 

Nº recHIMINAS RO NATUREZA DATA  |NºDEREGISTRO OBS 

t 

; Do êr:.t2? Carlos 3. Rosencrantz---Erojeto INL tdo 
Ee 14 classes pel [Paco do 

E, + 5 : - 

Flenta com cotas de nivelleren- ou 
to do terreno destirvado ao G.i| j EE 
Siltado 3 ToMLI& SanliSto. tou) & h 4%) 
na.dua Rua Teixeira da Silva, con | : - 

i a:l10caçaão do predio prosetado, 27-69-9211 [== 266 |” 

[2 Planta das funGeçõeês e do embasa- Na e. 

mento | fue ES 2O=9=1911| C= 2677 

7 |Plarta do FL andar - 6 aulas I9-9191H 6 2687 

' 4 Planta do 22 cadar-.6 oulas O=7=)1911 C=" 260 

| 5 [Planta do 32 aondar- 3º aulas 24=7-1911/0- 270” 

1.1 6 [Plenta do telbado e=7-1911/0= 274 

*&.1l.7.] Fechada principal 2h=72-1911/ C= — 271 
COREIA ao ADO o, “ o a AR Ã : 

2 e se" 1 Eadhades vostíerior e lateral es- RO To 
É. | queraa 24=7-911 |C- 272 

jº Fachada lateral direita 22031 10- 27937 

o | » . 
: i Es 

» [| 10] Corte lonsitudinal eh=7-911 | C— 272 

|), Corte transversal B-11-911/0- one eua A Ao. 

12| Detalhe da fuchad a posterior 2-8-19117-=/ — erp [O 
1% | Dotalhe do embasamento e esca-| : 

da da frente 3-8-911 |C—- 2978 É 

14 Detalhe da escada. lateral 4=8-911 [|C= 279 É 

Jos Detalhe das varmdas- Vista e 
"| leorte da escada 4-8-1011 |B- — 280 | 

Wlantas dos andares terreo e sur 
peêrior-= Fachada principal-Cortey 
lonsitudinal o transversal- Flat 
res Ane nmasidicos e do alÍnoo 

EITT.OTA RN 4 1u0o |



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

F 
É 

z à 

E 

* - 
e 

bo 

  

  

    
  

    

  

  

  

  

    
    

  
        

t CONTINUAÇÃO 

D. O. P. | ARQUIVO TÉCNICO | LISTA DE sims Nº779 — Forma O) 

N.º DISCRIMINAÇÃO NATUREZA DATA N.º DE REGISTRO OBS, 

— — == 

separado- Plantus do andar ter- | 
reo- 4 aulos €c o andar courveri- — 
or - 4 aulas ' 2=l1=19365 [C=1,006 

El Tuxehada principal do pavilhão 
i projetado CO=1=-936.  [B=l . 007 

19|/ Detalhes das grades de ferro par 
ra as janellas do andar terreo | is 
do novo pavilhao 2-6—- 1939 [B—-7,918 7 

20 Projeto de aumento de galpão, : 
Planta vista e corte. -Planta P. 
de situaçao "RP8-5D-1941 [B-13,072 É 

21 | Prédio para crianças defeituo+: 
sas. Plante cortes e detalhes, 2— 7-958 [B-25,.472 O 

2 |[FYRCARda, dias vo de situação. 2= T-958|3=-25.473 | 

3 Plantas (porão e planta do paviz"-| o SN 
" hão.) 13-10-959 Est=F=11.707 .. 

|24 | Planta do pavilhão.Locação. 13-10-959| Est=D—21,708% 

25 | Fachadas. 13-10-959| Est=D—11.709 = 

26 bortes. 1 $T3-10-959| Est=C=11.710 

27 Esquadrias de ferro e detalhes. 13-10-959 Est=C-214711C 
o ; : f. a 2 

| 

28 iEsquadrias de madeira, baténtes 
A 

folhas, guarniçóes-rodapés e qua 
laxo negro. 13-10-959Est=B-211,712 7 

29 Detalhes do telhado. 22-10-959Est-F-11.747 É i 
0 Fundações, locação e detalhes. 22-10-959ESt-D-12. 748 O 

| Esgoto água fria e quente.Planta VESES ATT : 

2 lInstalação eletrica. T=11-959 Est-F-21.1798 7 | 
7/33 | Esquema de água fria e quente. á T-11-959 |Est-D-11.199 | 

34 jEsQUema e detalhe de esgoto. |; T=11-959 |Est-D-121.,800 

35 Modificação da marquise por te- 
lhado na entrada do prédio para ' crianças defeituosas. 24= 2-960] Est-D—12, 

— [Distribuição de dgua fria. Pp6— 8-960 | Est-=D-12.  
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WWF 

- SECRETARIA: DE ESTADO DA CULTURA q 

  

Folha de informação rubricada sob n.º   

  

  

do n.º í (a) 

Interessado : 

Assunto: 
) 

A Avenida Pauliàêata 

” 7 “ —"” . 

O nucleo urbano de Sao Paulo, até fins do seculo XVIII , 

o. estava concentrado no conhecido "triangulo", cujos vértices 

eram formados velas igrejas de São Francisco, de São Bento e 

do Carmo. À esquerda do Anhangabau e à direita do Tamanduateí| 

estavam os campos de criação, os currais de gado, as matas do 

Caguaçu e do Ipiranga, as chácaras e as casas de campo.(1) 

Somente a vartir do vrimeiro quartel do século XIX, foi , 

que a área urbana rompeu, um pouco mais, os contornos daquele 

esquema primitivo, pelo menos em algumas direções, estabele- 

cendo-se uma certa continuidade entre a zona central e alguns 

bairros que se desenvolviam para além do Anhangabaú ou (do Ta 

manduatei, Entretanto, estes bairros eram zonas essencialmen- 

o — te agrícolas, de sítios e chácaras. Saint Hilarie, em 1819 

notava que "verto da cidade havia chácaras vor todos os lados 

muitas, com cercados onde se viam plantações simetricas de 

pes de café, de laranjeiras, de jabuticabeiras, e qx1ase sem- 

pre conhecidas velos nomes de seus donos ou de seus vossuido- 

res..." ocupando áreas muito grandes e limitando a povoação 

por quase todos os seus lados. (2) 

  

(1) BRUNO, H.S., História e tradições da cidade de São Paulo 
    (2)      
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 2 

  

IR Mmeeo 
  Folha de informação rubricada sob n.º 

.-do n.º Í (a) 
  

Interessado 

Assunto 

A incorporação de novas áreas ao núcleo central, através 

de linhas de irradiação pré-determinadas, fazem vartem do nro 

cesso de expansão física da cidade de São Paulo, que só pode 

ser aplicado levando- se em consideração, as transformações ' 

econômicas, sociais e tecnológicas que caracterizaram o sêcu 

lo XIX. 

DO ponto de vista economico, dentre os princivais fatores 

internos que condicionaram o crescimento da cidade podemos re 

lacionar: 

- O vulto assumido pela cultura do café. 

- à implantação do sistema ferroviário 

- a abolição da escravatura e a imigração européia 

- à implantação e desenvolvimento do setor industrial. 

O vulto assumida pelo cultura do café foi um dos fatores 

mais significativos desta evolução econômica, por que atraves 

sou o país na 2à metade do século passado aliado, ao desloca 

mento da superioridade : econômica das regiões agricolas do ' 

norte para as do centro-sul,como consequência da decadencia 

das lavouras tradicionais.o café conquistava nova colocação 

no mercado internacional, sendo os E.U.A., consumidores dire 

tos do produto. São Paulo, por sua situação geográfica, esta 

va no caminko da exportação do produto-entre o oeste do Esta 

do e o porto de Santos. Este momento comeidia com o grande *' 

surto comtemporâneo da cidade,que tranformava- se em sede po 

lítica e administrativa da região. (3) 

  

(3) Caio Prado, Jr. História Econômica do Brasil,S.P. D. 1 

e 153. 
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    SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

   
Folha de informação rubricada sob n.º VI na.e 

não . (a) o.
 

o 

Interessado : 

Assunto: 

Os fazendeiros , proprietários de grandes plantações de 

cafê transferem-se para a cidade, onde constroem ricas re- 

si dências nos bairros em formação. O fazendeiro de cafê, é 

considerado por Fernando H.Cardoso como Oo representante de 

uma nova mentalidade. 

Supervisionando da cidade à sua propriedade rural, agora nas 

mãos de administradores e capatazes, ele se preocupa mais 

com a aplicação e rendimento do capital, do que com a admi- 

nistração direta do trabalho. Diferencia-se do fazendeiro 

do Vale do Paraíba, por sua mente mais aberta às inovações 

tecnológicas e ao espírito de racionalização da empresa.(4) 

A união destes fatores criam condições para o desenvol- 

vimento de outros, como a implantação das ferrovias e a in 

dustrialização. À partir de 1870, a Província deixa de ser 

uma simples cidade de. tropeiros. Muitas estradas foram al- 

teradas, serviços de gás substituem as lâmpadas à Oleo e 

efetuam-se melhoramentos nos serviços de abastecimento de 

àgua. Surgem bancos e escritórios comerciais decorrentes 

do fato de São Paulo ser o ponto intermediario das transa- 

ções comerciais inerentes ao mercado cafeeiro nacional e 

internacional. 

Outro fato condicionante desta expansao física da cida 

de à partir de 1870, foi o crescente aumento da população, 

quando se instala O transporte ferroviário. Os interesses 

econômicos se deslocam do mundo rural para O urbano 

  

(4) Cardoso, F.H.,"Condições Sociais da Industrialização ca 

so de São Paulo "In Revista Brasiliense, São Paulo, 

1960 nº 28 , p. 191. 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA ao 

  

Folha de informação rubricada sob n.º MDL e 

do 
n.º / (a) 
  
  

Interessado 

Assunto 

No núcleo central observa- se a substituição de uso do 

solo, assumindo características comerciais e de negócios, 

Inicia- se o processo de retalhamento das chácaras e si 

tíos da cidade, pois o centro não tem mais condições de aco >. 

lher os novos moradores, então fazendeiros de café, que ado: 

tam novos conceitos de modo de vida e novas asvirações de es 

paço. Evidencia- se a ocupação da freguesia de Santa Efigê - 

nia e Campos Eliseos, antigo Campo Redondo (1879). Outras 

chácaras foram loteadas: Palmeiras, Marechal / Arouche, Carva- 

lho, Fagundes, Bexiga, etc. 

A visão comercial de alguns estrangeiros conduz ào lotea 

mento das encostas dos maciços, também ocupadas pela mesma 

aristocracia do café, residente nos Campos Elíseos, Foi, en- 

tão aberta a Avenida Angélica e traçado O bairro de Higienô- 

polis.(5). 

  

(5) Homem Prado, M.C. O Bairro de Yigienóvolis, S.P. 

tura do Mnicipio de São Paulo, 1980   
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| 0 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA jº 

  

| VP e 

Folha de informação rubricada sob n.º... A Lt 

do nº. / (a) 

Interessado 

Assunto 

O crescente aumento da população e o sucesso dos lotea- 

mentos anteriores estimulou a expansão física da cidade e 0 

consequente retalhamento do solo de uma parte ainda não in- 

corporada ao processo: o alto do espigão, local conrecidão 

como Caaquaçu, denominação tupi:"mato-grande", Ali seria *' 

aberta a Avenida Paulista, cuja vida estaria totalmente 113- 

gada e dependente do centro da cidade. E a ocupação das er - 

costas do esvigão, em sua vertente norte, se efetuará natu- 

ralmente, como uma das etapas sucessivas de incorporação de 

novas áreas ao espaço físico da cidade. Orientavam esta ex- 

pansão os caminhos que levavam aos povrados de Santo Amaro 

(noje Brigadeiro Luiz Antonio e parte da Rua Santo Amaro) e 

à cidade de Sorocaba. 

A escolha do alto do espigão, teve como critério o pró 

“prio relevo da região sul da cidade. Seus terrenos altos * 

ofereciam melhores condições para a formação de áreas resi- 

denciais do que as várzeas do Tamanduatei; além da beleza *' - 

natural da região,ainda coberta por matas virgens. Antes de 

13890" era o alto do Caaguaçu uma verdadeira floresta,onde *' 

se podiam caçar veados,pacas e grande variedade de aves.Era 

coberto por vegetação relativamente densa,constituída, sobre 

tudo de árvores circulares. (6) 

No local havia várias chácaras e siítios,cortadas por ca 

minhos feitos por trilras, Dor circulavam boiadas e carros 

de bois.(7) 
  

(6) Raimundo de Menezes, "No alto do Caaquaçu..."Tn Fnlha 
da Manhã São Pa£lo,07/02/1954      

  

(7) Rocka Azevedo Filho, Um Pioneiro em São Paulo S.P., 
vista Tribuinais, 1954. D. IO 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA od 

  

Mm 
Folha de informação rubricada sob n.º [oe = 

do n.º” df (a)   

Interessado 

Assunto 

A Real Grandeza era uma destas primitivas trilhas e fa 

zia o seguinte trajeto:"começava na Rua da Consolação (ca 

minho do Amiceto- que chegava até o Pacaembú) e sequia em * 

tragetória irregular velo alto do esvigão atê a ribanceira 

do riacko do Anhangabaú (mais ou menos roje, Peixoto Gomi- 

de ) ;descendo esta encosta, chegava- se na baixada do Rio *' 

Pinneiros,subia- se novamente a ribanceira e seguia pelo al 

to do espigão em direção ao atual bairro do Paraíso". A di- 

reção da trilha sofre esta interrupção pelo próprio relevo 

local, quando o espigão se interceprtava com o vale que vi- 

nrka do Anhkancabaú até a baixada do Rio Pirheiros. Foi ius- 

tamente, no trajeto desta trilha, que se traçou a con*"veci- 

da Avenida Paulista. (8) 

A Avenida Paulista: 

Os responsáveis pelo empreendimento: 

No último quartel do século  XTX, fixou- se em São Paulo 

Joaquim Eugenio de Lima, natural de Montevidéu(Uruquai), e 

diplomado na Alemanha em Agronoywe-komem viajado,dedicou- se 

à área de urbanismo e jornalismo. Com a finalidade de com - 

prar e vender terrenos na capital,montou um escritório as- 

sociado à José Borges de Fiqueiredo e João Auqusto Garcia. 

(9). 

  

(8) "Cinquentenário da morte de Joaquim Eugenio de Lima" Tm 
A Gazeta,13/06/1955 

(9) Rocha Azevedo Filho,Um pioneiro em São Paulo, op. cit. 
p. S à 11 

       
  100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SI&CT |
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SECRETARIA DE ESTADO DA CUDTURA 

  

Folha de informação rubricada sob n.º Lex m E 

do nara (a)   

Interessado 

Assunto 

Traçado os planos iniciais, com o obietivo de dotar São 

Paulo de um grande "boulevard", escolhera o Alto do Caacua 

çu , espigão divisor das águas de Pinheiros e do Tietê, O 

primeiro passo foi a compra das terras necessárias, totali 

zando aproximadamente 3 kms. (da Consolação do Paraiso).Fo 

ram contratados os serviços do técnico agcrimensor Tarcguinio 

Antonio Tarant, responsável pelos trabalhos de movimenta - 

ção de terra, arruamento, pavimentação, arborização, cercados, 

cortes transversais e atêrro do Trianon (na altura da atual 

Ss de Julho). 

Trouxeram do Rio de Janeiro, o frances Villon para exe- 

cutar o plano de ajardinamento da área e vara projetar um 

pavilhão no qual seria instalado um restaurante (atual Par 

que Siqueira Campos, anteriormente conhecido como Parque *' 

Villon) (10) 

—- Os terrenos : 

Em 1890 adquiriram- se as seguintes áreas: 

A) dois terrenos situados na Rua Real Grandeza, de pro 

priedade de Josê Coelho Pamplona e sua mulher D.Ma- 

ria Vieira Pamplona. 

1º com 530 ms. de frente para a referida rua, confinado 

de um lado com a Rua Monte Alegre (atual Itapeva) e 

de outro com a Rua Paim (hoje Frei Caneca). 

2º com 83 ms. de frente, na esquina com Raul Real Gran 

deza com a Rua Augusta. 

  

(10) ITdem, p. 18 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA no 

  

Folha de informação rubricada sob n.º Í O A 

do nr Ê (a) 

Interessado 

Assunto 

B) dois lotes, situados em ambos os lados da Rua Feal 

Grandeza, Ce Mariano Antonio Vieira e sua mulher Ma 

ria Izabel Paim Vieira, que se limitava de um laêo * 

com à Rua Pamplona e do outro com à Rua Santo Amaro a 

(atual Brigadeiro Luiz Antonio). 

C) crácara Bela Cintra, do Dr. Candido de Morais Bueno, 

cuja frente dava para à Rua Real Grandeza, estenden 

do- se para os lados da Rua da Consolação. (11). 

  

(11) Tdem D. 11 à 18     
    100.000 - V-980 Funai
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.º POA — 

o À 

    

  

do n.º Í (a) 

Interessado 

Assunto 

A inauguração da Avenida: 

Em dezembro de 18º1, as obras da averida Paulista esta- 

vam concluidas. Contava . . com avroximadamente 3 kms. de 

comprimento e 30 ms. de larqura, e tinra 9 piso macadamiza- 

do com pedregulho branco. Sua via carroçavel apresentava 

três faixas: uma para bondes, a do centro para carruagens e 

a terceira para cavaleiros, todas ladeadas por mamóôlias e 

plátamos. (12) 

A avenida foi entregue ao Público juntamente com a ins- 

talação do serviço de bondes, aque evidencimu o fato de estar 

a vida do alto do : Caaquaçú totalmente ligado e dependente * 

ao centro da cidade, fazendo parte, esta ocupação central, di 

processo de exvansão do núcleo central. (13) 

Por esta ocasião foi oferecida ao público uma mesa de 

doces, colocada na esquina da atual Avenida Brigadeiro Luiz 

Antonio, cena reproduzida pelo pintor Jules Martim, num qua 

dro doado pela viuva de Eugênio de Lima ao museu Paulista. 

A
 

  

(12) Feale.H., Brás, Pinheiros e Jardins, S.P., Ed. Pioreira 

USP 1982, p. 106 à 109 

(13) Fré' va Sobrinko,E, O espigão central: processo de fo 
ção de uma mancha, 1974 p. 53        
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

o 
Folha de informação rubricada sob n.º É OE, e 

  

  
ds : n.º Í (a) 

Interessado 

Assunto = 

Em 9 de dezembro de 18º1, o Diário Popular noticiava: 

"Deu- se ontem, ao meio-dia, a inauguração da nova li- 

nha de bondes que, partindo da Rua da Boa Vista, seguindo e. 

para São José, São João,Formosa, Santo Antonio, Abolição, San 

to Amaro, dirice- se à Avenida Paulista...“”(14) 

Adolf Usteri, naturalista alemão do final do século,ao 

traçar o primeiro mapa ecológico da cidade, afirmou: 

"As matas ou florestas virgens de São Paulo podem ser 

encontradas no lugar chamado Avenida Paulista, Esta, em * 

1891 ainda possuia auraucárias de 50 ms. de altura à margem 

da recém inaugurada Avenida Paulista; embuias de 30 ms, * 

jacarandás, jequitibás, etc." (15) 

A avenida Paulista, na opinião de A. de Almeida Prado, 

já era, em 1893, uma atração turistíca. Para alcança- lá 

"empreendia- se excursão em bonde a tração animal, os vul- 

garmente chamados "bondes de burros", que subiam a ladei- 

ra da Consolação até o portão do cemitério, com um par de 

bestas apenas. Fazia- se ai pequena parada para juntar- se 

outra parelha, a fim de vence- la até o tôpo do espigão" 

(15) 

” 

(14) Nova Linha de Bondes, In Diário Popular, 9/12/1981. 

(15) Marques, R., "São Paulo, Cidade-Jardim" In Jornal da 

Tarde, de 02/02/78,06 

(16) Almeida Prado, A."Crânica de Outrora" APUD Bruno, H.S, 

Memória da Cidade de São Paulo, depoimento de morado- 

res e visitantes da Cidade /1553/1758, S.P. Pref. 

cípio de SP/SMC, 1981,p.118        
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULIURA jo? 

  

Folha de informação rubricada sob n.º / QE = 

do n.º / (a) ao 

  

Interessado 

Assunto 

Após tres anos de sua inauguração a Avenida mareceu comen 

tários, no exterior, à respeito das obras concluidas e do es- 

tágio em que se encontrava a ocupação do alto do espigão. Em 

1894, a lei nº 111, regulamentava Oo sistema de edificações na 

Paulista. 

Assim, O parágrafo único previa que: 

"Nehuma casa poderá ser edificada na Avenida Paulista sem 

que deixe entre o alinhamento e a frente da mesma um espaço ' 

de dez metros pelo menos, para jardim ou árvoreados e bem as- 

sim um espaço não menos de dois metros de cada lado". (17) 

Esta preocupação com a delimitação do espaço, somadas à 

tantas outras que compreenderam o plano de Eugenio de Lima, * 

nos demonstra que a Paulista foi traçada com uma mentalidade 

onde até mesmo se cogitou o verde, com à instituição do Par - 

que Trianon". (18) 

Nos primeiros dez anos de uso da Avenida Paulista, somen- 

te percebemos alterações no serviço de bondes e iluminação, 

com a utilização da luz elétrica,conforme anunciava a Light *' 

em 1900. O ponto final era na Rua Augusta,esquina com a Aveni 

da. (19) Com Teodoro Sampaio instalou- se a rede de água e es 

gotos. 

  

(17) Leis de resoluções e actas da Câmara Mumicival da Capital 
do Estado de S.P. de 1894/95 Sao Paulo,Casa Vanardan 1917 
p. 238 

(18) Salgado Loureiro,M.A. Evolução da Casa paulistana e à ar- 
quitetura de Ramos de Azevedo, S.P.,Vaz do Oeste/Secret 
da Cult., 1981,p.36 AD 

  

(19) "Inauguração da linha"In Jornal O Estado de S.P.,24/0 
1        
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Folha de informação rubricada sob n.º [LT E es 2 

do n.º. É (a)... 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

  

Interessado 

Assunto 

A Avenida Paulista começou a assumir as caracteristicas de re 

sidencial somente após 1910. Neste período anterior as impres 

sõoes que temos são mais à respeito de sua configuração de "a- 

venida arrojada" para a época. Para Jorge Americano, que por 

ali passara, por volta de 1898, ela estava ainda "despovoada, 
(20) com algumas chácaras, como a do Bulow" . Moreira Pinto,em 

1900, a comparou com a Glette e a Nothmann, nos Campos  Eli- 
: 21 

seos, como "avenida larga e extensa" * » 

— Palacete von Bulow, avenida Paulista. Foto de 1913. 

a TATI OT eo cm Fo o a, o O ” o ado ANNA NS cor ATRAS A Ro o OTRA ENT a———. 
* po o " 

      
Impressionado com a paisagem, Louis Casabona afirmou,em 1905: 

"Haviamos...chegado a uma larga avenida arborizada, 

situada sobre uma elevação e que tem o nome de Ave 

nida Paulista. É um dos mais interessantes pontos 
  

(20) Americano, J., "São Paulo naquele tempo", p. 99/100 APUD 

Bueno, H.;S:.:; OD. Cit; D.. 128. 

   (21) Pinto, A.M., "A cidade de São Paulo em 1900", p. 68/ 

APUD Bruno, H.S., op. cit, p. 130.     
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SECRETARIA DE -ESTADO: DA PRA UNA 

/ 

  

Folha de informação rubricada sob n.º LEE m E,   

  do n.º Í . (a) 

Interessado 

Assunto 

de vista. Dominam-se de lá grandes e profundos va- 

les, em um dos quais se estende a cidade... Nesta 

época a Avenida era admiravelmente traçada e por 

dia rivalizar com as mais belas avenidas do velho 

Mundo" (22) e 

Em 1908, Oo prefeito Conselheiro Antonio Prado efetuou modifi- 

caçoes no seu aspecto original: mandou alargar O passeio,subs 

tituiu por ligustas a arborização, ,reduzindo de 4 para 2 ren 

ques, e trocou O antigo calçamento de pedregulhos brancos,por 

asfalto 2º). 

Nesta primeira fase, a maioria dos lotes da Avenida Paulista 
  

foram comprados por fazendeiros de cafêé, chegados do interior 

para a Capital, responsáveis por esta "tomada inicial do es- 

pigão central", Esta preferência se explica pela paisagem que 

oferecia e pela proximidade ao centro facilitada pelo sistema 

de transporte (bondes). Ao empresário tornava-se fácil morar 

na Avenida pela facilidade de operar com as firmas exportado- 

ras de café, cujos escritórios e bancos localizavam-se no cen 

tro. 

Uma das primeiras casas construídas na Avenida Paulista foi a 

da Familia Thiollier, que dedicava-se a importação, tendo nego 

cios à Rua 15 de Novembro (Casa Garraux). Sua residência, a 

"Vila Fortunata", era um conjunto sóbrio e de bom gosto. Nas 

paredes: quadros de Franz Post; no pavimento superior, um dos 

comodos era biblioteca; e no subsolo a adega de vinho. No jar 

dim ou "bosque", haviam ârvores remanescentes do antigo caa- 

  

(22) Casabona, L., "São Paulo du Brêsil", p. 72/73 APUD Bru- 

no, H.S., Hist. e Tradições, p. 983. FP 

(23) "O fim das velhas mansoes da Avenida" IN Jornal da ralis : 

24/01/1969. Nx        
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SECRETARIA DE ESSADO DA CULTURA 

Nº 

  

  

E E t 
Folha de informação rubricada sob n.º... GG 

do n.º j (a) “— 

Interessado 

Assunto 

  

guaçú, flores e pés-de-caré 2º). 

Esta construção, jâ demolida, localizava-se na Avenida esqui 

na com à Rua Ministro Rocha de Azevedo. O jardim, ficou, qua 

se intacto, e contiguo a este encontra-se uma outra obra sig 

nificativa, e provida de jardins, que em conjunto com a ante 

rior, forma um todo. Este é bastante representativo da ocupa 

ção da Avenida Paulista, onde une-se a arquitetura com o es- 

paço externo formando uma composição plástica bem definida. 

Esta residência, atualmente, pertence a Raphael Franco de 

Mello, e sita no ne 1919, esquina com a Rua Rocha Azevedo. 

  

  Sea 
a TEU: o E 

No auge do café são construídas na Avenida magníficas residências. (Arquivo da Fa- 

culdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de São Paulo.) 

O novo modelo de retalhamento do solo e desenho dos lotes pos   
  

(24) Toledo, B. L. de, "Ah, se Thiollier soubesse..." 

tado de Sao Paulo, 17/10/1972,  
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
W 

  

Folha de informação rubricada sob n.º 110 m e 

do nn.” / (a) 

  

    

Interessado-=— 

Assunto 

sibilitam novas composições, criando novos partidos na arqui 

tetura urbana. A casa paulista sofre alterações nas suas £or 

mas de concepção, com à vinda do fazendeiro de cafê e com a 

implantação do sistema ferroviário. A organização do espaço 

destas residencias diferencia-se daquelas do periodo colo- 

nial e parte do sêculo passado 2º), 

O fazendeiro trouxe consigo a tradição do mundo rural, con- 

servando em sua casa pequena horta ou pomar. As dimensões dos 

lotes possibilitavam a valorização dos espaços externos: jar 

dins com canteiros de flores e folhagens. 

As casas, representativas deste novo estágio da arquitetura 

e da ocupação do espigão central, foram construidas —. afasta 

das das divisas dos lotes. Nas plantas, localizadas no "Arqui 

vo Municipal Washington Luiz", os exemplos mais comuns apre- 

sentam no centro da parte fronteira da construção o "hall de 

entrada", peça de ligação entre os espaços. Como a sua fun- 

ção ê de dar ingresso na casa, os pisos e paredes recebem 

tratamento especial. 

Do "hall" abriam-se os vãos, geralmente em arcadas, ligado 

às salas de convívio social, de visitas, de música, a biblio 
  

teca e dormitórios principais. O "hall" garantia a intimida- 

de da família, pois as salas destinadas a receber visitas ou 

estranhos, fica isolada das demais dependencias da casa. A 

copa e cozinha ficavam na parte posterior da construção, con 

tigua à sala de jantar. As dependências para criados esta- 

vam junto a cozinha, ficando o fundo dos lotes reservados pa 

ra cocheiras. Os porões, altos, permitiam seu uso como depó- 

  

(25) Freua Sobrinho, E., Op. cit, .p. 92. 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CELIURA (& 

  

Folha de informação rubricada sob n.º fo 

do. nº Í (a) 

interessado 

Assunto 

  

sito da casa. 

Nestas habitaçoes, destinadas as camadas mais abastadas, ten- 

dia-se a "utilização máxima de materiais importados e ao em- 

prego de formas arquitetônicas como simbolo de posição so 

cial". O tratamento dado às fachadas eram de composições com 

inspirações acadêmicas, ou mesmo, segundo as idéias ditadas 

pelo almanaques importados, mera decorrência do processo de 

influência estrangeira 2º). 

Estas imensas residências, segundo Benedito de Toledo, cons 

tituiam, cada uma com estilo diverso, "impressionante docu- 

mento do ecletismo". Da mesma forma que os estilos, o nível 

arquitetônico dessas obras variava sensivelmente. Algumas 

residências, pela originalidade de sua concepção e qualidade 

de execução poderiam figurar ao lado das melhores expressões 
-. - (27) 

europeias da epoca . 

As residências desta fase da Avenida Paulista, representam 

uma amostra dos projetos de arquitetos de maior prestigio no 

momento, e que deixaram marcada a sua presença no DrYocesso 

de urbanização de São Paulo. Dentre estas residências e  no- 

mes cumpre lembrar: 

- o projeto da casa de Horácio Sabino, de Victor Dubugras, es 

quina Augusta/Paulista, localizada onde hoje se ergue O Con- 

  

(26) Goulart Reis, Quadro da arquitetura no Brasil, S.P., Ed. 

Perspectiva, 1976. 

(27) Toledo, B. e Damom, D.D., São Paulo: "Belle Epoque", S.P. 

Ed. National/USP, 1974, p. 22. 
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— SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
11 

  

Folha de informação rubricada sob aodilta: = 

do nº / (a) 

Interessado 

é Assunto 

junto Nacional. (demolida) 

e 

Fr
. E
.
 

ad
s 

df
 
2 

da
, 

    

  

  

m-s 7 E e   FP FP ". ã 2 

Residência de Horácio Sabino. Projeto de Victor Duburgas, que constituiu exemplo 

típico de art-nouveaux. (Arquivo da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Univer- 

sidade de São Paulo.) : 

- O projeto de Ramos de Azevedo para a residência de Ernesto 

Dias de Castro, seu neto. Localizada no extremo da Avenida, 

perto do Paraiso, e ocupando uma área de 5.500 metros qu 

drados, é um dos poucos casarões da "êpoca dos barões" q ê 

ainda se conserva. Com 4 andares, foi construída em esti         
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

Folha de informação rubricada sob n.º dados 

"a 
LE 

  do n.º i (a) 

Interessado 

Assunto 

lo renascença francesa. Possue um total de 8 quartos, escri 

tórios, salas, cozinha, copa, imponente mansarda ( residên 

cia para empregados ), jardins com rosas e pés de jabotica 

bas. 

O escritório possue estante de livros com telas de metal. 

Na sala, as paredes são ornamentadas com tecidos decora- 

dos e quadros pintados por Armando Penteado. Localiza-se na 

Avenida Paulista ne 27 tes). 

- à casa têrrea, onde hoje estâá instalada à Associação dos An 

tigos Alunos da Fundação Getúlio Vargas, foi reformada por 

Victor Dubugras. 

A Avenida Paulista atraiu também grandes instituições, bastan- 

te representativas neste início do século, além de grandes 

hospitais. Ali instalaram: 

- à escola americana Hydecroft College. 

- o Colégio e Capela Sao Luís, localizados na esquina com a 

Rua Bela Cintra. Vindo de Itú, foi construído em fins do 

sêculo passado e comprado pelos padres jesuitas em 1917. O 

Colêgio foi demolido no infcio de abril de 1977 (2º). 

- Hospital Santa Catarina, tambêm do início do sêculo, cujo 

projeto é de Max Hehl (responsável pelo projeto da Catedral 

da Sê e Igreja da Consolação) - elementos góticos. 

  

(28) "Paulista dos barões de cafê ao centro de negócios" IN 

O Estado de São Paulo, 15/01/81, p. 32. 
  

(29) Jornal da Tarde, 19/4/77, p. 3.        
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA Tá 

  

Folha de informação rubricada sob n.º d) MA, 
  

do nº (a) 
  

  

Í .— 

Interessado : 

Assunto: 

- prédio da Escola Rodrigues Alves, tambêm do inicio do sêcu- 

lo. Localizado na Avenida Paulista no 227. 

- Hospital Humberto Primo, nas imediações da Avenida. Atual- 

mente conhecido como Hospital Matarazzo. 

- Ihstituto Pasteur 

Esta pvaisagem urbana refletiu, diretamente, nas impressoes 

escritas pelos visitantes que aqui estiveram durante esta 

primeira fase. Assim escreveram: 

1910: - Nicolau Fanuele: "a Avenida Paulista... toda arboriza 

da, cercada de casas suntuosas,cuja arquitetura e or- 

É
.
 

namentação nada ficam a dever aos mais belos edidícios 

europeus" (30) 

1910: - L.A.Gaffre: a Avenida Paulista comparada às certas a 

venidas de Nova York,onde "a fantasia dos milionários 

americanos, encerra, no verde de grandes ârvores e na 

policromia dos canteiros dos jardins, seus palácios 

de elegantes esculturas... (31), - 

1911: - Alfredo Cusano:" Os bairros elegantes... Higienópolis 

Campos Elíseos, Av.Paulista...são um verdadeiro trun- 

fo das flores e da vegetação... OS mais elegantes pa- 

lacetes, em sua variedade de cores, de linhas e de 

estilos... (32) 

1920: - Paul Walle: a Avenida Paulista é "sem contestação a 

  

(30) Fanuele,N.,"Il Brasile",p.282/283.APUD Bruno,H.S.,ov.cit. 
p.156 INS 

(31) Gaffre,;,L.A.- ; OP. Cit,p.159.APUD Bruno, H.S.,0D.Cit., pD.l62. 

(32) Cusano,A., "Itália d'oltre mare". APUD Bruno, H.S., oOp/X44', 
it. D. 168. :      
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Folha de informação rubricada sob n.º À Wo. 

do n.º / (a)   

Interessado 

Assunto 

mais bela avenida da capital...êéê orlada de habitações 
EE (33) 

principescas... : 
bh 

“DIARIO POPULAR 
, 13 de janeiro de 1900 

AVENIDA PAULISTA 

Vendem-se lindos terrenos pouco distantes da Avenida (4º 2 

quadra), ao preço de 403000 por metro de frente por 50 de fundo; = ' 

estes terrenos ficam fronteiros às mattas alli existentes. 

Vendem-se também diversos lotes de soberbos terrenos na mes- 

ma, em conta, ao preço de 25$ e 30$ por metro de frente por 

30, 40 e 60 de fundo; trata-se na rua Augusta n.º 142.” : 

& =. o” a a  . A ac: e. MVaeha = pa TEA 
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jose CIO TOR oo A Eve 2, AAA: & 

% é . ão IN Ps é z E é 

E a Rc Vig om 
VS RURAIS idas .. TO oco o É e 1 FE 

  

(1915): Avenida Paulista, já calçada e arborizada com ligunstruns e ipês, constituía 

um dos locais mais aprazíveis da cidade. (Arquivo de Negativos da Divisão de Icono- 
grafia e Museus do Departamento do Patrimônio Histórico da Secretaria Municipal 

de Cultura da Prefeitura do Município de São Paulo.) 

O Trianon e os pontos de encontro: - Em 1911, na administra- 

ção do Barão de Duprat foi desapropriada uma área junto ao 

Parque Villon, onde o Prefeito Washington Luis pode inaugurar 

  

(33) Walle, P., "Au Pays de 1'Or Rouge L'Etat de São Paulo" 

APUD Bruno, H.S., op. cit, p.184          
20.000 - X1-980 tmp. Serv. Gráf. MCT
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Famosos eram os bailes a fantasia que se realizavam sobretudo às terças- 

+ feiras de carnaval. É 

  

o Trianon 
Belvedere da Av. Paulista ! 

Amanhan — Domingo 

CARNAVAL — 1920 
7 à Para comodidade das Exmas. Familias que estarão fazendo o corso da Av., o 

nroprietário do Trianon organizou um fino jantar que será servido amanhan 

domingo, das 19 em diante. 

Preço do couvert, vinhos excluídos, 20$000 

Para este dia a direção do Trianon estabeleceu tambem um bilhete especial para 
os clientes que não quiserem jantar. 

Terça-feira — Gorda 
Sumptuoso bal-masquette. Thema: Merveilleuse et Mouscardin.     
  

O Estado de S. Paulo 
23/fevereiro/1920 
  

Trianon 

Terça-feira, dia 21 

UMA NOITE SOB O REINADO DE MOMO 

Feerica e deslumbrante iluminação = É : ” 

Rica decoração em flores naturaes 
Luxuosos motivos carnavalescos 

Ambiente distincto e estrictamente familiar 
São as caracteristicas do 

SUMPTUOSO BAILE À FANTASIA | 
a se realisar TERÇA-FEIRA, 21, nos amplos salões do TRIANON 

que serão transformados num verdadeiro Paço do Rei Momo! 

  

F
a
m
a
 

c
e
 

Caprichoso cotilion — Magnificos Jazz-bands 
Esmerado serviço — Extracção de valiosos premios     
  

O Estado de S. Paulo 
11 a 19/fevereiro/1920 

Diariamente 
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— Folha de informação rubricada sob n.º 4 À TMAá 

do nº Í (a) 

Interessado 

Assunto 

o Trianon, um pavilhão com terraços, pêrgolas e amplo salão 

de festas. O parque foi remodelado pelo paisagista inglês 

Barry Parker, sendo construída na entrada uma colunata orna- 

mentada por esculturas. 

O Trianon se transformou no centro da vida social da cidade, 

compunha-se de um belvedere e de um edificio em dois níveis: 

no superior ficava um bar para a juventude, no inferior um 

restaurante, um salão de chá e o salão de baile. Aqui se rea 

lizaram as grandes festas, banquetes e "chás-dançantes" das 

décadas de 20 e 303%). 

Por esta êpoca, começou à ser "moda" o corso aos domingos , 

quando a aristocracia desfilava em suas "limousines", e as 

"baratinhas", último tipo, circulavam carregando figuras de 

relêvo na política, nas finanças e no mundo social. O corso 

carnavalesco reunia "almofadinhas e melindrosas exibindo suas 

toiletes. Os carros formavam 4 ou mais filas, cheios de gen 

te rica, jogando serpentinas policrômicas. 

2º fase: A crise de 29 ocasionou grande perda de capitais 

por parte dos fazendeiros de cafê. Muitos foram obrigados a 

venderem suas casas para portugueses, italianos e libaneses. 

Ja então, o progresso cafeeiro se interrompera, as novas for 

tunas saem da indústria e do comércio, quase todos em mãos 

de estrangeiros imigrantes enriquecidos. 

A Avenida Paulista será o bairro residencial dos milionários 

desta nova fase da economia paulista. 

Uma nova preocupação desponta: a de "rememorar a fisionomia 
  

(34) Reale, H., Op. cit, p. 115 a 119 
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Folha de informação rubricada sob n.º 13EM e, 

do n.º Í (a) 

Interessado 

Assunto 

da arquitetura da terra natal, desde os palácios mouriscos, 
-” - . 2 35 

ate os solidos casaroes com suas mansardas"* ) 

As residências, verdadeira mistura de estilos, são um reflexo 

do enriquecimento da alta burguesia, que procurava construir 

e ornamentar com todas as novidades que surgiam. 

As casas destes comerciantes, representantes da nascente  in- 

dustrialização paulista, ficavam lado a lado das moradias das 

famílias quatrocentonas. 

A Avenida Paulista expressava, jâ nesta êpoca, uma soma de 

valores culturais. 

Esta arquitetura geralmente lembrava os países de origem. No 

caso dos árabes, utilizava-se muito mármore, enfeites de ara 

bescos dourados, couro trabalhado revestindo as paredes, ges- 

so coberto por pinturas, etc. 

Havia também os "bolos de noiva", que segundo Benedito de To 

ledo, "com ornamentação prolixa, de caráter ostentatório e 

gosto duvidoso" (36) | A preocupação de domínio sobre a paisa | 

gem era revelada ainda pela presença de mirantes sob a forma 

de torreões, terraços elevados, lanternino ou simples plata- 

formas. 

Desta fase podemos relacionar, como representativos as seguin 

tes residências: 

- residência da família Lotaif, esquina com alameda Eugênio 

de Lima, dotadas de torres com mirantes. 

  

(35) Salgado Loureiro, M.A., Op. cit, p. 36. 

(36) Toledo, B. de, op.cit, p. 22. 
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1X 
dh 2 YA e Folha de informação rubricada sob n.º 

do Ns Tia (a)   

  

Interessado 

Assunto 

- casa do Enge Josê Pucci, localizada no nº 346 da Avenida, 

verdadeira cópia de sua antiga residência na Calábria. 

- residência de Numa de Oliveira, neo-colonial, com amplos 

beirais onde eram vistas telhas de louça, queimadas na cida 

de na cidade do: Porto. Projeto de Ricardo Severo, localiza- 

va-se na esquina da Barão de Campinas/Paulista. 

- mansão da família Matarazzo, executada por Marcello Piacen 

tini, arquiteto de Mussolini e que chegou ao Brasil por 

volta de 1930. Suas construções seguem as linhas de influên 

cia da "Itália Fascista"., Foi tambêm o responsável pelo pro 

jeto da antiga sede Matarazzo (atual Banco Banespa), à cabe 

ceira do Viaduto do Chá. Com o alargamento da Avenida, a fa 

milia perdeu a sua privacidade, perdendo parte do seu par- 

que. Foi deixada, à vista, a fachada neo-clâássica mussolini 

ana, praticamente à calçada. Localiza-se na Avenida Paulis- 

ta no 

Eme e Theo 
>| il -» 

3º fase - Na década de 30 a 50, a Avenida começou a perder 

seu aspecto original com suas mansões e jardins, quando O 

Prefeito Fábio da Silva Prado libera, em 1937, a construção 

de grandes edifícios de apartamentos e instalações comerciais. 

Estes significariam a grande inovação no setor residencial, 

verticalização que foi aceita com relutância pois "ameaçava 

costumes que remontavam aos tempos coloniais" 3”), 

Os dois primeiros prêdios estavam localizados na esquina da 

Rua Frei Caneca/Paulista, com 7 pavimentos. Hoje, no seu lu- 

gar, encontramos o edifício da Seguradora Sul-America. O ou- 
  

(37) Goulart Reis, N. Op. clilt, p. 79. 
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do nº / (a) 

  

  

  

Interessado 

Assunto 

tro localizava-se na esquina da Brigadeiro Luiz Antonio/Paulis 

“ta. Após a crise de 29, este tipo de arquitetura significou oO 

melhor investimento e inclusive um "negócio" mais estâável — do 

que oO café” (38) 

Temos também, como edifícios para habitações residenciais, com 

certa verticalização, e construídos em fins da década de 40: o 

Edifício Nações Unidas e o Edifício Três Marias (esquina com 

Haddock Lobo), projetados por Abelardo de Souza. Em fins da 

2º Grande Guerra, os altos edifícios ocupavam espaço em todos 

os quarteiroes. O trânsito tornara a Avenida confusa e  baru- 

lhenta. O Trianon veio abaixo em 1950. No seu lugar foi cons- 

truído, posteriormente, o MASP. 
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(1944): O Trianon, com seu belvedere, constituiu o centro da vida social da cidade 
tendo sido demolido em 1950. (Arquivo de Negativos da Divisão de Iconografia e 
Museus do Departamento do Patrimônio Histórico da Secretaria Municipal de Cultura 
da Prefeitura do Município de São Paulo.) 

  

(38) Jornal da Tarde, 28/04/69.        
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Folha de informação rubricada sob nos 2) %. - 

do n.º (a) 

Interessado 

Assunto 

Em 25/01/1952, foi inaugurado o Conjunto Nacional, projeto de 

David Lebeskind. Sua base comercial não possui nenhum acesso, 

para veículos, voltado para a Avenida. Neste período presen- SS 

ciamos a ocupação terciária, paralelamente à ocupação resi- 

dencial vertical. Esta situação se deve: 

a) a extraordinária valorização dos terrenos, que levava a 

obter lucros compensadores; 

b) a decadência material das residências senhoriais e difi 

culdade de alugâá-las; 

c) problema para a solução de inventários (herdeiros); 

d) difusão do sistema de apartamentos em condomínio &e a 

longo prazo; 

e) inflação e desvalorização da moeda (3?) 

Por volta de 1959, a Paulista passa a ser ocupada pelos “edi 

fícios utilizados para fins comerciais. Surgem bares, boates, 

casas de moda, cinema e teatros. Nos inícios da dêcada de 60, 

dentro da proposta de super-quadras, surge o edifício da 52º 

Avenida, projetado por Pedro Paulo de Mello Saraiva e Miguel 

Juliano. 

42º fase -A mudança da loja da madame Rosita para a Paulista , 

em 15/03/63, representa a chegada do comércio de luxo. Nos a 

nos 60, avultam as sedes de grandes e medias empresas e pro- 

fissionais liberais, ao lado de consulados e andares residen 

ciais. Sistema de galerias ocorrem no têrreo dos edifiícios,di 

versificando-se as atividades: comêrcio, diversões, pequenos 

  

(39) "Os bairros da Zona Norte e os bairros ocidentais" 

A cidade de Sao Paulo: estudos de geografia urbana. 

CEN, 1958, p. 256. 
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Folha de informação rubricada sob n.º L23% 

Interessado 

Assunto 

ateliers e agências de serviços públicos. Evidenciam-se as se 

des das grandes empresas bancárias, multinacionais e nacio- 

naís (90). 

Teve inicio a construção do MASP, projetado por Lina Bo Bardi, 

inaugurado dez anos depois (1968) pela Rainha Elizabeth.E, em 

1967, O Prefeito Faria Lima convidou Burle Marx para reformar 

O parque Siqueira Campos. O alargamento da Avenida, projetado 

neste mesmo governo, faz com que moradores derrubem os muros 

e cortem jardins. O plano de Faria Lima previa, além do alar- 

gamento, a construção de passagens por baixo da Consolação,Au 

gusta e Brigadeiro, alêm da reurbanização da área entre os 

entroncamentos da Consolação com Rebouças e da Paulista com 

DX. Arnalao 9). 

As janelas dos edifícios ganham vidros "raibans", estruturas me 

tálicas e lajes de concreto. Efetuam-se vários planos para 

renovação urbana da àârea, no sentido de adaptar, a avenida, 

às novas condições de ocupação. Um dos planos de Figueiredo 

Ferraz, foi iniciado em sua gestão na prefeitura de São Paulo. 

Demitido em 1973 "suas obras foram paralisadas por Colasuono e 

ficaram enterrados os tubuloes de concreto que serviriam de 

suporte a um novo leito da Avenida" (62). 

Em 1975, foi implantado o projeto de autoria dos arquitetos 

Candeiro e Martino - "Projeto Paulista/Sistema de Comunicação 

Visual e de Trabalho Urbanos". Foram modificados a apresen- 
  

(40) Cordeiro, H. K., O Centro da Metrópole Paulista, S.P,USP/ 

Inst. Geografia, 1980, p. 91. 

  

(41) "O fim das velhas mansões da Avenida" IN Jornal da Tarde, 

28/04/69. 

  

(42) "Patrimônio tenta salvar os casarões" IN Jornal O Estás. 
do, 18/10/77 1 

20.000 - X1-980 : Imp. Serv. GráfNSicoT:", 
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Folha de informação rubricada sob n.º LG 3, — 

da n.º / (a) 
Interessado : 

Assunto: 

tação das bancas de jornais,abrigos de ônibus e "postes" que 

receberam informações escritas em vertical es) 

O "Centro Paulista, segundo Helena Cordeiro,concentro, nos 

dias atuais, restaurantes de alta categoria,lojas de luxo e 

sedes de grandes empresas bancárias. Novos de encontro se or- 

ganizam nos bares com mesinhas nas calçadas,lanchonetes e cine 

mas. O "Museu de Arte", e o "relógio digital" do conjunto na- 

cional (hoje,talves, o mais importante ponto focal da Metrôpo 

le), são os novos pontos referenciais.Os cartoes postais mos- 

tram uma "Nova Paulista", com a perspectiva das fachadas ar- 

quitetônicas (44), 

A tendência de ocupação comercial da Avenida que data de 1959 

se afirma totalmente à partir de meados da dêcada de 70 até 

nossos dias. Nesta década parece se definir por completo o seu 

contorno de ocupação por grandes edifícios de escritórios,dei 

xando para trás a sua função habitacional que não desaparece, 

mas que estaciona, tendendo mesmo a diminuir com o abandono e 

demolição das antigas casas com vistas à venda dos terrenos , 

provavelmente os mais valorizados da cidade. 

Uma vez sede do poder, a Avenida Paulista continua sendo uma 

das mais significativas fachadas onde se encontra refletido 

um ângulo da realidade de São Paulo e do Brasil. No vassado , 

centro de ricos casarões de cafeicultores, de imigrantes enri- 

quecidos com a agricultura e a incipiente industria, centro di 

versificado de um pais em pujante crescimento,é hoje o ponto 

reflexo de um pais onde a penetração do capital e da mentalida 

de tecnocrática estrangeira permitida por um "modelo político" 

proprio aparecem nos edificios "Internacional Style". As novas 

construções abrigam bancos e firmas multinacionais,grupos in- 

dustriais Sedes de importantes associações locais,que projetam 

no nosso cotidiano a imagem do tipo de desenvolvimento em que 

fomos metidos ao longo dos últimos vinte anos.   
  

(43) Revista do Gás, 1975. 

(44) Cordeiro, H;K.: ObD.Cit.; D:;91 
50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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Folha de informação rubricada sob n.º S DAE 

  . do... nº É treco: A 

Interessado ; 

> Assunto: 

Termômetro de vida economica, social, política e da mentalida 

de paulista, a Avenida Paulista ao longo do tempo, sujeita a 

todas as modificações, conservou sempre o seu caráter funda- 

dos: sede de classe dominante, o lugar mais imponente da Capi 

tal da riqueza do Estado e do Pais sempre seguindo os cânones 

e padrões vigentes que erigem esta mesma riqueza. 

Entre os grandes edifícios, erguem-se ainda alguns casarões 

representativos do ciclo do cafê e da presença do imigrante. 

A importância destes imóveis não está apenas na sua arquitetu 

ra, mas no fato de lembarem a urbanização e o crescimento da 
  

cidade. As "Mansoes da Paulista" representam papel importan- 

te no patrimonio cultural, justamente vor docúmentarem a ocu- 
  

pação da avenida, em seus primeiros veriodos de efetivação. 

IA LUIZA TUCÇIT CARNEIRO 

Historiãdora 
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Assunto: 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA | 2) 

  Folha de informação rubricada sob n.º 126. 

22106, 82 ao P:CONDEPHAAT =, / à) Ú 

CONDEPHAAT 

  

    

  

Estudo de tombamento do Edificio situado à av. Paulista 

ne 227, Capital 

PARECER 

O presente processo cuida do tombamento do prédio do "Grupo 

Escolar Rodrigues Alves", situado à av.Paulista, nº 227. 

O assunto constituiu matéria de deliberação do Egrégio Conse 

lho em duas ocasiões e, em ambas as oportunidades foi o tom- 

bamento aprovado. 

Em parecer constante às fls. 32 a 35, todavia, opinou o Conr- 

selheiro Ulpiano Toledo Bezerra de Menezes pela necessidade 

de melhor instruir o presente processo, dada a insuficiência 

das informações reunidas. 

Ãs fls. 50 a 93 foi juntado aos autos, minucioso e bem cuida 

do estudo sobre a edificação, elaborado pela arquiteta Maria 

Lúcia Pinheiro Ramalho e historiógrafa Sonia de Deus Rodri- 

gues, complementado pela resenha histórica da avenida Paulis 

ta, apresentada pela historiadora Maria Luiza Tucci Carneiro. 

As informações constantes nos aludidos estudos não deixam dú 

vidas quanto a importância dos valores associados ao edifi- 

cio do "Grupo Escolar Rodrigues Alves", testemunhos do pensa 

mento e esforços empreendidos nos primeiros tempos do perio- 

do republicano no sentido da "disseminação da instrução esco 

larizada levada a efeito pelo poder estadual e voltado espe- 

cialmente para a escola primária". 

Abandonam-se as improvisaçoes reinantes nos períodos anterio 

res, adaptando-se velhas residências para servirem aos pro - 

gramas educacionais. 

Os novos programas escolares sao responsáveis pela construção 

de edificios próprios, especialmente concebidos para atender 

às exigências da nova ordem. O apuro, oO cuidado dispensado às 
construçoes, revelados pelo tratamento pláâstico,pelo rigor 

    

aplicaçao dos sistemas e técnicas construtivas e pela abs     
£A AAA 

Imnr. Sarv. Gráf. SICCT 
vv! OO  
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA À 

Folha de informação rubricada sob n.º 

4 P.CONDEPHAAT 2 22106 82 
E sussa cessa 15) Li   

  

Interessado: CONDEPHAAT 

Estudo de tombamento do edifício situado à av. Paulista 

ne 227, Capital. 
Assunto: 

ta racionalidade na organização dos espaços internos, consti 

tuem as principais características de tal tipo de edificação, 

tão bem representadas no"Grupo Escolar Rodrigues Alves". 

8. Assim sendo, manifestamo-nos favoravelmente ao seu tombamen- 

to, reiterando, inclusive, posições anteriormente firmadas 

por este Egrêgio Conselho. 

São Paulo, 15 de Outubro de 1984 

ANTÔNIO LUIZ DIAS DE ANDRADE 

Conselheiro 

  
    

    
&ANNNA . VIl.9R9 Imor. Serv. Gráf. SICCT
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA a 

1287 
Folha de informação rubricada sob n.º sí... 

4 P.-CONDEPHAAT poRaoL DA 

  

n. (a) 

  

Interessado : CONDEPHAAT 

Assunto: Estudo de tombamento do edifício situado à av.Paulista, 
ne 22/,;, Capital. 

SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO EM 

SESSÃO ORDINÁRIA DE 15 DE OUTUBRO DE 1984 

ATA N9 623 

  

  

  

  

O Egrégio Colegiado aprovou parecer do Conselheiro 

Antonio Luiz Dias de Andrade favorável ao tombamento do prédio 

do "Grupo Escolar Rodrigues Alves", situado à av.Paulista,227, 

nesta Capital. 

l. À DT para elaborar Minuta de Resolução de Tomba 

mento e demais providências cabíveis. 

  

GP, 15 de Outubro de 1984 

ÚÕ 

Auta O Maes 
ANTÔNIO AUGUSTO ARANTES NETO 

Presidente   
     

  

AN.ANNN . VII-9R9 Imor. Serv. Gráf. sitter
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AO STCR (Arq. Raphael Gendler) | 

Para elaborar minuta de Resolução de 
tombamento do bem cultural em questão. 

CONDEPHAAT/D 16/10/1984     
Sra. Diretora Tecnica, 

Segue anexa à contracapa, Resolução de 

tombamento do bem cultural objeto des- 

tes autos. 

CONDEPHAAT, 16 de outukro de 1984 

” —. 7 
(DT FT? 

Arq/ RAPHAEL GÊNDLER 
Agente do Serviço Civil 

: documento 
SEGUE  ssncsciniss , iuntad.........—.. nesta data,   

folha... de informação 

em de de 19   

(a) 

PUDOR, cus SOM Do ess 
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12 Io 
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P.Condephaat 22106, 82 V > 
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d 
  

Interessado : CONDEPHAAT 

Assunto: Estudo de tombamento do edifício situado à Av. Paulista 

nº 227, Capital. 

Senhor Secretário, 

Tendo o Egrégio Colegiado do CONDEPHAAT 

em sua sessao plenária de 15 do corrente, decidido aprovar o 

tombamento do edificio situado à Avenida Paulista nº 227 — 

GRUPO ESCOLAR RODRIGUES ALVES — objeto destes autos, tenho 

à a honra de encaminhar a Vossa Excelência, anexa à contracapa, 

a respectiva Resolução de Tombamento para assinatura, se as 

sim o entender. 

CONDEPHAAT/GP, 16 de outubro de 1984 

ANTONIO AUGUSTO ARANTES NETO 

Presidente 

          

60.000 - VII-982
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Interessado : 

Assunto: 

< FE   

de 

SE eai 

L 

unanimidade o tombamento em causa, 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.º O 

do..P...CQNREPHAAT.....n.º.2.2.1.08,. /.... 82.11: (a) / 

CONDEPHAAT 

Estudo de tombamento do Edifício situado à Av. Paulis 

ta nº 227, Capital 

SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 

SESSÃO ORDINÁRIA DE 13 DE FEVEREIRO ,1985 

ATA Nº 625 
  

ro Arquiteto Antonio Luis Dias de Andrade. ., aprovou 

mos do artigo 144 do Decreto 13.496/79. 

1. À DT para providenciar 

GP., 13 de fevereiro de 1985 

AAA Zee amo 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

O Egrégio Colegiado considerando o parecer do Conselhei 

por 

ficando o envio imediato de 

comunicação ao Senhor Secretário de Estado da Educação nos ter 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA Z 

E 2 RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 139 
ÃO CONDEPHAAT 

  

Sao Paulo, 28 de fevereiro de 1985. 

Ofício GP-050/85 

P. Condephaat 22.106/82 

Senhor Secretário, 

" " .—— = . meo - — — 

2 = ni oo o a PEA A gra E Mrs o] CEIA, AMOR, aaa rea Ra, rar o ta om a -— 

—*- + seo Tn sa—— ” - — Sa ME E a Mo a 

Cena Me 

anta e Sua O e. — 

“Vimos comunicar a Vossa RSSEESIS que o. E TE 

grégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimonio Históri 

co, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado -CONDEPHAAT | 

em sua sessao do dia 13 do corrente, Ata nº 625, aprovou O 

tombamento do prêdio do "Grupo Escolar Rodrigues Alves",situa 

do à Av. Paulista, nº 277, nesta Capital. 

Em conformidade com a legislação aplicável a 
== A oo ço: — .- se fo ao ms Ago o o Coca o Cro E 

-. espécie,..mais- nrecisamente. as. di sposicões-contidas- nos -— ep eoeo 

gos 142, paragrafo único, 144 e 146 do Pecreto n2 13.476, -de 

16/03/79, a deliberação do Conselho propondo o tombamento Ou 

à simples abertura do processo assegura, desde logo à wreser 

vaçao do bem até decisão final da autoridade competente. -————... 

Em consequência, qualquer intervenção no imo 

vel em termos de modificação, reforma ou destruição, deveraã 

ser precedida de autorizaçao do CONDEPHAAT a fim de evitar e 

ventual descaracterização. 

Aproveitamos o ensejo para apresentar a Vos 

sa Excelência protestos de estima e consideração. 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

  

    
Presidente 

A Sua Excelência o Senhor 

DR. PAULO RENATO COSTA SOUZA 
  

DD. Secretário de Estado dos Negócios da Educaçao 

Praça da República, nº 53 

CEP - 01045 SÃO PAULO - CAPITAL 
   



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie  

E ETTA o a , 
ves Tere. at — 

ã 

? 

  

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA " ( 
RUA LÍBERO SADARÓ. 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT / 2 

São Paulo, 28 de fevereiro de 1985. 

Ofício GP-049/85 

P.Condephaat 22106/82 

Senhora Diretora, 

Vimos. Comunicar a Vossa Senhoria que O Egrê 
Dbeeete denis eee MES a A ma E EE ENA aaa E ——— — — 

———— 

2. e. AMME mao e 

Cao ge 

gio Colegiado do Conselho de Defesa ão Patrimônio Histórico, 

Arqueológico, Artistico e “Turístico do Estado - CONDEPHAAT - 
o ado. Dt a o o] A ada oo 

—-—— ————— oo anem e mamas: EB cc ue: 

  

em sua sessão do dia 13 do corrente, Atãá no 625, aprovou O 

tombamento do prédio do "Grupo Escolar Rodrigues Alves"situa 

do à Avenida Paulista, nº 227, nesta Capital. 

Em conformidade com a legislação aplicâvel 

à espécie, mais precisamente às disposiçoes contidas nos ar 

-—.tigos 142, parágrafo unid... 2.44. e 430 JorDecreto-no-—13.426 , Soo o LL = MME Dos 

—— E epi é 
- amb o 

de 16/03/1979, a deliberação do Conselho propondo o tombamen 

to ou à simples abertura do processo assegura, desde logo, a 

preservação do bem até decisão final da autoridade competen- 

MT ME ta o Mi o 8 a, ms à o a - = — — mto 
— sm e —-.— .. — = —. 

É mera a no o do 

Como consequência, qualquer intervenção no 

imóvel em termos de modificação, reforma Ou destruição deve 

rá ser precedida de autorização do CONDEPHAAT a fim de evitar 

eventual descaracterizaçaão. 

Aproveitamos o ensejo para apresentar a Vos 

sa Senhoria protestos de estima e consideração. 

MODESTO SOUZA O mea CARVALHOSA 

Presidente 

Senhora 

LIGIA SINISCALCO DE OLIVEIRA COSTA 

MD. Diretora do Grupo Escolar Rodrigues Alves 

Av. Paulista, no 227 = 

CEP. 01311 - SÃO PAULO - CAPITAL 
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ESET SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA É 
RUA LÍBERO BADARÓ. 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 2 

CONDEPHAAT |   

  

Sao Paulo, 28 de fevereiro de 1985, 

Ofício GP-051/85 

P.Condephaat 22106/82 

Prezado Delegado, 

- Vimos comuntcar-a Voss a-Senhoria- que: o Egrê 
E AAA Sib eia: 

gio Colegiado do- Conselho de Defesa do. Patrimônio Histórico, 
EMA 

Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT 2 

em sua sessão do dia 13 do corrente, Ata nº 625, aprovou O 

tombamento do predio do "Grupo Escolar Rodrigues Alves", si 

tuado à Avenida Paulista, nº 227, nesta Capital. 

Em conformidade com a legislação aplicâvel 

a espécie, mais precisamente às disposições contidas nos ar 

tigos -142, parágrafo. unico, . 144 e 146 do Decreto n9- — 13.426; 
mo cb o 

"de 16/03/1979, a deliberação do Conselho propondo o tombamen 

to ou a simples abertura do processo assegura, desde logo, a 

preservação do bem até decisao final da autoridade competen- 

EE. 
mer ce 4 cics E o —— a o oo ao md o — 

Como consequência, qualquer intervenção no 

imovel em termos de modificação, reforma ou destruição deve 

ra ser precedida de autorização do CONDEPHAAT a fim de evitar 

eventual descaracterizaçaão. 

Aproveitamos o ensejo para apresentar a Vos 

sa Senhoria protestos de estima e consideração. 

Po oa Tata do ED po E 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA | "Un... 

Presidente 

Senhor 

Dr. GERALDO RODRIGUES DE MOURA 

MD. Delegado Titular do 59 Distrito Policial 

  

Rua Prof. Antonio Prudente, nº 160 

CEP. 01509 - SÃO PAULO - CAPITAL 
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E 
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CONDEPHAAT . 
  

Sao Paulo, 28 de fevereiro de 1985. 

Oficio GP-048/85 

P.Condephaat 22106/82 

Senhor Administrador, 

Temer 

O Egrégio Colegiado do Conselho-de Defesa Jlo-Patrimôntc"His 

tórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - 

Cometa meses CONDEPHAAT - em sua sessao do dia 13 ào corrente, Ata nº 625, 

o aprovou o tombamento do predio do"Grupo Escolar Rodrigues Al 

ves", situado à Avenida Paulista, nº 227, nesta Capital. 

Em conformidade com a legislaçao aplica 

vel à espécie, mais precisamente às disposições contidas nos 

Bot AEELgos-—142, sarâgrato-utnieo,; L4d-e-tio-do-Desreto-no-L3.A26 me 

— de 16/03/1979, a deliberação do Conselho propondo o tombamen 

tooua simples abertura do processo assegura, desde logo, à 

preservação do bem até decisao final da autoridade competen 

"ES. — - —. =— - = cd o . E a o E A o > A o o > o o o do o o o —— = E o A o o] as UA o o o o o 

Como consequência, qualquer intervençao 

no imóvel em termos de modificação, reforma ou destruição de 

vera ser precedida de autorização do CONDEPHAAT a fim de evi 

o tar eventual descaracterização. 

Aproveitamos o ensejo para apresentar a 

Vossa Senhoria protestos de estima e consideração. 

     MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

Senhor 

Dr. HOMERO SETTI CRISTOL 

MD. Administrador da Regional de Vila Mariana - PMPS. 

Rua Pedro de Toledo, 1.333 

CEP. 04039 - SÃO PAULO - CAPITAL 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
RUA LIBERO BADARO. 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT   

  

Sao Paul- . 28 de fevereiro de 1985. 

Oficio GP-052/85 

P.Condephaat 22106/82 

Senhora Diretora, 

lo e Deca 

PE ção 

- a CO ATRAS o, 

| Vimos comunicar a Vossa Senhoria que o. Egrê 

gio Colegiado do Consélho de Defesa do Patrimônio Histórico, 

— Arqueológico, Artístico é .uríistico-do-Estado - CONDEPHAAT - 

ore. d especie, mais prev. ameuco o 

o... Preservação do bem até decisão final 

  

em sua sessão do dia 13 do corrente, Ata nº 625, aprovou o 

tombamento do predio do "Grupo Escolar Rodrigues Alves" si 

tuado à Avenida Paulista, nº 227, nesta Capital. 

Em conformidade com a legislação aplicável 
= s | Iisrornições contidas nos ar 

TRE AT ETR Ar o 

tigos 142, parágrafo único, 144 e 146 do Decreto ne 13.426, 

de 16/03/1979, a deliberação do Conselho propondo o tombamen 

to ou à simples abertura do processo assegura, desde logo, a 

da autoridade competen 

Como consequência. qualquer intervenção no 

imóvel em termos de modificação, reforma ou destruição deve 

ra ser precedida de autorização do CONDEPHAAT a fim de evitar 

eventual descaracterizaçaão. 

Aproveitamos o ensejo para apresentar a Vos 

sa Senhoria protestos de estima e consideração. 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

Senhora 

Dra. SUZANA CRUZ SAMPAIO 
  

MD. Diretora do Departamento do Patrimônio Histórico-PMSP. 

Rua da Figueira, nº 77 - Piso Superior 
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Assunto: Estuda o tombamento do edifício situado à Av. Paulista, 
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227, nesta Capital. 

Senhor Secretário, 

Tendo o Egrêgio Colegiado do CONDEPHAAT 

em sua sessão plenária de 13 de fevereiro último, decidido 

reafirmar o tombamento do edificio situado à Avenida Paulis- 

ta, 227 — GRUPO ESCOLAR RODRIGUES ALVES — objeto destes au 

tos, tenho a honra de encaminhar a Vossa Excelência, anexa à 

contracapa, a respectiva Resolução de Tombamento vara assina 

tura, se assim o entender. 

CONDEPHAAT., 06 de março de 1985 

ua MODRAMO SOUZA BARROS CARVALHOSA 
PRESIDENTE 

    
  
ANANN - WVWII0OR9  
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P.Condephaat 

no 22106/82 13) 

  

ESTADO DE SÃO PAULO 

RESOLUÇÃO No 021 DE 10 DE ABRIL DE 1985 

JORGE DA CUNHA LIMA, SECRETÁRIO DA CULTURA, no uso de suas 

atribuições legais e nos termos do artigo 19 do Decreto-Lei no 149, 

de 15 de agosto de 1969 e do Decreto 13.426, de l6 de março de 1979, 

RESOLVE 

Artigo 19 - Fica tombado como bem cultural dê interesse his 

tórico-arquitetonico o edificio situado à Avenida Paulista no 227 — 

GRUPO ESCOLAR RODRIGUES ALVES — construido no inicio do século, um 

dos primeiros exemplares da arquitetura escolar, baseado nos novos 

programas entao desenvolvidos pelo poder estadual, visando a disse 

minação da instrução primária, levando em consideração a necessida 

de de edificios adequados a esses fins. 

Artigo 29 - Fica O Conselho de Defesa do Património Histori 

co, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo auto 

rizado a inscrever no Livro do Tombo competente o bem em referencia, 

para os devidos e legais efeitos. 

Artigo 39 - Esta Resolução entrará em vigor na data de sua 

publicação. 
- 

SECRETARIA DA CULTURA, aos 10 de abril de 1985 

OS JORGB—HA RR. 

SECRETÁRIO DA CULTURA 
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sb SECRETARIA DEC ESTADO DA CULTURA 

SF — RUA LÍBERO BADARO, 39 - SÃO PAULO - CEP 01003 - PABX + 257-1311 > 

to e) . CONDEPHAAT 

são Paulo, 15 de abril de 1985 

Oficio GP= 166 /85. 

P.Condephaat 22,.106/82 

Senhor Secretário 

Temos a honra de encaminhar-lhe 

junto a este, xerocópia da publicação da Resolução de - 

Tombamento do edifício situado à Avenida Páulista 227 ., - 

nesta Capital, que abriga O Grupo Escolar "Rodrigues Al- 

ves", publicada no Diário Oficial do Estado de 11 do 

Corrente, 

Na oportunidade avresentamos - 

protestos de estima e apreço. 

. 
E ! - 

É NCORE mano e TT —— 

" MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

C Presidente 

A Sua Excelência o Senhor 

DR. PAULO RENATO COSTA SOUZA 

DPD.Secretário de Estado dos Negócios da Educação 
Praça da República, nº 53 

Capital 
CEP 01045  
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35 SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA KW 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009) 8 PADBA - 25719311 ' 

* CONDEPHAAT 
f NX

 

C
E
E
:
 

a
.
 

“
P
a
 

São Paulo, 15 de abril de 1985 

Ofício GP- 188 /85 

P. Condephaat 22,.106/82 

Senhor Delegado, 

Temos a honra de encaminhar-lhe 

junto a este, xerocópia da publicação da Resolução de - 

Tombamento do edifício situado à Avenida Paulista 227, 

'nesta Capital, que abriga o Grupo Escolar "Rodriques Al- 

ves", publicada no Diário Oficial do Estado de 11 do 

corrente. 

Na oportunidade avresentamos - 

protestos de estima e apreço. | 

> 
uu > — PO E 

Õ MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

Senhor 

Dr. GERALDO RODRIGUES DE MOURA 

MD. De legado Titular do 529 Distrito Polícial 

Rua Prof.Antonio Prudente, ne 160 

Ccopital. 
CEP.01509 

  JM/MAB
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44X SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

SO RUA UBLRO BADARO, 39 - SÃO PAULO + CEP 01009 = PABX «+ 2957-1311 

* CONDEPHAAT | 

são Paulo, 15 de abritf de 1985 

Ofício GP- 187 /85. 

P. Condephaat 22.106/82 

Senhora Diretora, 

Temos à honra de encaminhar-lhe 

junto à este, xerocópia da publicação da Resolução de - 

Tombamento do edificio Situado à Avenida Paulista 227 ,» 

nesta Capital, que abriga O Grupo Escolar "Rodrigues Al- 

ves", publicada no Diário Oficial do Estado de 11 do 

corrente. 

Na oportunidade apresentamos - 

protestos de estima e apreço. 

PS MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 
a: 

Senhora 

LYGIA SINISCALCO DE OLIVEIRA COSTA 

MD. Diretora do Grupo Escolar Rodrigues Alves 

Av.Paulista, ne 227 

Capital 
CEP 01311 

é 
| 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

RUA LIBLRO BADARO, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

A . CONDEPHAAT 
; 

São Paulo, 15 de abril de 1985 

Ofício GP- 2189/85 

P.,Condephaat 22,106/82 

Senhor Administrador, 

Temos a honra ' de encaminhar-lhe 

junto .a este, xerocópia da publicação da Resolução de - 

Tombamento do edifício situado à Avenida Paulista 2 

nesta Capital, que abriga O Grupo Escolar "Rodrigues Al- 

ves", publicada no Diário Oficial do Estado de 11 do 

corrênte, 

Na oportunidade avresentamos ” 

protestos de estima e apreço. 

DD DO — NL | | TA 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

Senhor ; 

DY. HOMERO SETTI CRISTOL 

MD. Administrador da Regional de Vila Mariana-PMSP 

Rua Pedro de Toledo, 1333 

Capital 
  

CI:P 04039  
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o. SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA po 

| É RUA LIBRO BADARO, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 2574211 

e arde) Ns CONDEPHAAT : 

São Paulo, 15 de abril de 1985 

Ofício GP- 190 /85. 

P.Condephaat 22.106/82 

Senhora Diretora, 

Temos à honra de encaminhar-lhe 

junto a este, xerocópia da publicação da Resolução de - 

Tombamento do edifício situado à Avenida Paulista — 227 , - 

nesta Capital, que abriga o Grupo Escolar "Rodrigues Al- 

", publicada no Diario Oficial do Estado de 11 do 

Corrente, 

VCs 

Na oportunidade anresentamos - 

protestos de estima e apreço. 

à E " a 

E Tear aa a MÓ FDA O > 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

Senhora 

Dra. SUZANA CRUZ SAMPAIO 

MD. Diretora do Devartamento do Patrimônio Histórico- PMSP 
Rua da Figueira, no 77- Piso Superior 

CEP 03003- Capital 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
ss 

  

LT 
Folha de informação rubricada sob n.º 

P.Condephaat ãs 22.70 182 (a) mab 
  

do 
  

Interessado : CONDEPHAAT 

Estudo de tombamento do Edifício situado na Av.Paulista Assunto: 

nº 22/-Capital   
A STA, (Arquiteto Walter Pires) 

Para inscrever o bem em questão 
no Livro do Tombo competente. 

CONDEPHAAT, 19 abril de 1985 

    Diretoya Substituta 

Inscrito no Livro do Tombo 
Histórico, sob nº 236, p.6h 
em 20/01/87, 

  

Pr RITA Eb 
Bibliotecá ia Chefe de Seção 

Técnica - Substituta 

  
ANNNN - Vilons        
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DI. Alvaro tua ela 

E. geeclreto 

Ox Ce leer [PU DS ER 

  
Segue sun, jUNtad.nisns.. Nesta data,   

  

(a)   
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de Informacão 

ubricada sob n.º 

à: o” 
GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO HÁ 

Do 5» Número mmmeenmeNeSEEENNESS ANO = Rubrica 

: : : “ | 

: | é : 

    

  

AO STA: 

  Segue Resoluçoes de areas envoltórias do Conselho Municipal do Pa-| 
É & EE, : ' - | 
*trimonio historico, Cultural e Ambiental da Cidade de Sao Paulo - ! 

- CONPRESP, para anexar aos respectivos processos de tombamento abai- 

xo relacionados: 
É 

-- Resoluçao nº 21/92 - Parque Tenente Siqueira Campos (Trianon): 

i- nº 20/92 - Museu de Arte de Sao Paulo - MASE 

— SBNL9/92. — E.EJPJ.GO. Rodrigues Alves; 

:- nº 18/92 - Casa das Rosas; 

. nº 17/92 - Sitio Morrinhos: 

” nº 16/92 - Casa de Vidro (Morumbi); 

" nº 15/92 - Casa do Sertanista; 

27 nº 14/92 - Casa do Bandeirante (Butanta); 

:- nº 13/92 - Sino localizado na Ierreja de São Geraldo; 

e nº 12/92 - Obras de Arte da Capela do Hospital das cLís 

: nlcas; 

nº 11/92 - Tumulo de Julio Frank 

"CC
 
ON
ND
TT
IT
T 

SECR, 07.06.95. 

Ê aleedre 

Diretora Técnica a na) 
GREA no 55.196-D-RJ 

O
T
 

ES
 

ENS
 

TSEA 
T
A
N
I
A
 
O
N
 

MO
 
A
m
m
a
 

AL
 
DO
 
ES
TA
DO
 

— 
Mo

de
lo

 
Of
ic
ia
l 

17 

   



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

   CULTURAL E AMBIENTAL DA CIDADE DE SÃO PAULO 

CONPRESP 

RESOLUÇÃO Nº 19/CONPRESP/92 

Regulamenta à área envoltória do EEPG Rodrigues 
Alves, no Bairro da Bela Vista, e dá outras providências. 

O Conselho Municipal de Preservação do Patrimônio 
Histórico, Cultural e Ambiental da Cidade de São Paulo 

(CONPRESP), por decisão unânime dos Conselheiros presentes à 
reunião extraordinária de 13.07.1992, nos termos da Lei nº 
10.032, de 27 de dezembro de 1985, com as alterações 
introduzidas pela Lei nº 10.236, de 16 de dezembro de 1986, 
e 

Considerando que o imóvel denominado EEPG Rodrigues 
Alves - bem tombado "ex-officio" pela Resolução CONPRESP nº 
05/91 - localiza-se em área densamente ocupada, cuja 
característica predominante é aàa verticalização das 
edificações; e 

Considerando a necessidade de racionalizar as ações 
das diversas instâncias da administração pública na 
aprovação de projetos e obras nessa área envoltória, 

RESOLVE 

Artigo 1º - A área envoltória da EEPG Rodrigues 
Alves, imóvel localizado à Avenida Paulista nº 227 (CADLOG 
15656-6 ), Bairro da Bela Vista, corresponde ao própric lote 
dessa edificação (Lote 00] - Quadra 009 - Setor 036) e às 
seguintes testadas de c:.:.2"-:s e lJooradouros, conforme Planta 
nº 06, que integra esta Resolução: 

a) Avenida Paulista (CADLOG 15656-6): Quadras 005, 
009 e 010 do Setor 036; Quadra 079 e 081 do Setor 
009; 

b) Rua Teixeira da Silva (CADLOG  /18770-4): 
Quadras 079 e 081 do Setor 009; Quadras 005 e 009 do 
Setor 036. 

o 
nai 

di! CONSELHO MUNICIPAL DE PRESERVAÇÃO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, 1 
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Artigo 2º - Ficam submetidos á aprovação prévia do 
' CONPRESP os projetos relativos à: 

I - Obras civis que utilizem o espaço aéreo do bem 
tombado; 

II - Pintura externa das edificações, instalação de 
equipamentos e mobiliário urbano - como monumentos, 
anúncios e marcos comemorativos - localizados nas 
testadas de lotes, faces de quadras, logradouros e 
demais áreas assinaladas na Planta nº 06, que 
integra esta Resolução. 

Artigo 3º - Os órgãos municipais competentes ficam 
autorizados a expedir alvarás para obras nos lotes 
enquadrados nesta área envoltória, dispensada à aprovação 
prévia do CONPRESP, ressalvado O disposto no Artigo 2º. 

Artigo 4º - Esta Resolução entrará em vigor na data 
de sua publicação. 

São Paulo, 13 de julho de 1992. 

e 
A 

15 A ue, 
Déa Ribeiro Fenelon 

Presidente - CONPRESP 
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SMC conPRESP 
-U LAI 1ARIA 

Memes rm eu Cintia 
   

   UPmeerssm.: SS ee 1 e... 

ee 

DPH — Departamento do Patrimônio Historico 

REGULAMENTAÇÃO DE AREA ENVOLTORIA 

EEPG RODRIGUES ALVES 

RESOLUÇÃO CONPRESP m 19/92 de 13/07/1992 

Lecenda: N 

T 
IA, área envunltária 
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[8º REGISTRO DE TÍTULOS E DOCUMENTO | 
  

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA MICROFILME N.º S04UO 
  

  

CONDEPHAA IT 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 
ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO 

CERTIDÃO Nº: 0026 

Nos termos do Provimento nº 7/84, de 09/03/84, da Corregedoria 

Geral da Justiça, CERTIFICO, para os devidos fins, que o Senhor Secretário de Estado da 
Cultura, em consonância com o decidido pelo Egrégio Colegiado em sua Sessão Ordinária 
de13/02/85, Ata nº 625, baixou a Resolução nº 21, de 10/04/85, pela qual foi tombada a 
E.E.P.G. RODRIGUES ALVES localizada na Avenida Paulista nº 227, no Bairro da Bela 

Vista, nesta Capital, estando a mesma devidamente inscrita no Livro de Tombo nº 236, 

conforme dispõe o Artigo 139, do Decreto Estadual nº 13.426, de 16/03/79. 

São Paulo, 15 de agosto de 1.995. 

JOSE CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 

Presidente 

     
12.00.00.3.0.001
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ás - 

E3 o RGSIRO DE TIS E DOCUMENTO 
Av. Paulista, 1499 - Ci, 52 - Fone: 2896445 

APRESENTADO HOJE, PROTOCOLADO E REGIS. 

  

  

Goraído José Flilagi Cine . Oficial 
Escreventes Autorizados: 

— Beroy Alves da Silva Cunha - Cristiane Assunção Duarte 

  

  Tal ee — — 

  

Esse valer inclui 27%, úevides ao Estado, 209% devidas 26 IPE< 

SELOS E TAXAS RECOLHIDO POR VEREA 

(Isento de Emols.Custas e Contribuições, 
Art. 20, Lei Est. 4.476 de 20/12/84. ) 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

  

olha de Informação 

ubricada sob n.º 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

  

  = DO FEET 
  

E. 1: «Número 1 Ano Rubrica 

1 À | | 
] 

3 | | 

ARTES Sub OCITTE EEE COS EAIOAOSS SORO ARCA ROSE MEAN SIDO LR SETE RS CCE TIO SS ST A NET ANE ATL = 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
| Condephaat - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 

Artístico e Turístico do Estado de São Paulo 
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A Diretoria Técnica. 

es
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; Estamos encaminhando fotografias tiradas para a publicação do 
Í PATRIMONIO CULTURAL PAULISTA - Bens Tombados 1968 - 1998, para 
À serem anexada (s) aos respectivos processos de tombamento. 

: 

: STCR, 28 de Agosto de 2000. 

: Hist: Edna H. Miowta Kanfide 

1 * CÇ í, e LT: : 
Arq.: Tereza O. R. Epitácio Pereira 

â Obs.: Colaboração do arquiteto Caio M. de O. Fabiano. 

| ; 
| A STA para 
ú proceder à juntada nos respectivos processos de 
Â tombamento. 

     
| / j Ed ET 

Pia. Savovde-C astro 
Diretor Tecnico do STCR 

CREA nº 17518/D-SP 

  

FARA 
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KW 15) 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA = / 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e 

Turístico do Estado de São Paulo. 
  

Bem Tombado: EEPG Koprieues Alves Proc de Tomb.: 29106 /92 Res: 21 AO 4-/85 
  

    
  

Ox 

& à Ls 
TEL-2 8989-8630   

Obs.: 

processo de tombamento.  



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA | 
CONDEPHAATT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e 

Turístico do Estado de São Paulo. 
  

Bem Tombado: EEP6 Roprieves Alves — Proc de Tomb.:22406 /PBA Res: PA. 10/44 /8B 
  

  

  

    

Obs.: Fotos de autoria de Edna H. Miguita Kamide, de out. os à serem anexadas ao 
processo de tombamento. 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie
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Requerimento de Serviços : 04609 2002 

PP es SSBESCUNSSSSO SODA S oo recria x TONS Sosa mm. é pcs à SECO Sr aoaEAr too ct mmecmet ui] EOCRSSRESDRADDS Soco ame ooo eae cácitais tHcMBdSSA ESSNSECCSSRTSO RS ODGGERA Goo SS BLA SORA TSA 4 
ES ES E. eo EI rd SAE, REAR MERAS é é Esc (AIR POA STE Loca ooo SE TUE A RR Era fc 

INT.: VINICIUS RAMOS ALONSO 

ASS.: Solicita cópia do processo 22.106/82. 

À STA para atender com as cautelas de praxe. 

GP/Condephaat, 4 de outubro de 2002. 
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Juntada : Assinatura 

Segue Juntada nesta data, Documento Folha de Informação rubricada 

soh nº  
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CONDEPHAAT 
| 04609 / 2002 SS 

REQUERIMENTO DE SERVIÇOS ——— / 
Ão p» 
Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo 

" —- CONDEPHAAT 
Senhor Presidente, 

Venho requerer, através do presente, a realização de serviços conforme a documentação anexa e 
características abaixo discriminadas. 
  

  

  
  

        
  

    
        
  

  

  

Ts ><] Pessoa Física. | | Pessoa Jurídica. | | Poder Público. 

S il V. mm quis Vemos / | 0Mnio 

a | ONPJ | 23-61 -93i-b Telef | S 1588-6302 cow. CEP | OFg80/-00DO 
É e PV. Dye oisa: | om Y fedo IS Bairro | (Ex À ro | 

E] | Mon [E de Dovhe uF| SP 

Ender: | CERSG Rodkrisves Avis. À y , Paula, ECT? 

Bairro: | Bula VssYan contribuinte       
  

  

  
Município | <=, Venta - SP 
  
  

  

  

          
  

  
  
  

  

  

                
      
  

  
            
  

Denúncia Solicitação de regularização Pedido de Certidão. 

Solicitação de informações Pedido de tombamento Retorno de informações (inf. Processo) 

Solicitação de aprovação Pedido de qualificação como Estância Outra 

Outra: Sel Le não de cÓRTAs 

Projeto Informações Gerais Cartazes/ Painéis/ Anúncios Alteração Ambiental. 

Obra Reforma Diretrizes Pesquisa Mineral 

Serviços de Conservação Tombamento Demolição. Extração Mineral 

Alteração do Sistema Viário Mudança de Uso Restauração Outro (especificar abaixo) 

Outro: Cs Qies o D SO4STO 

N.º Processo CADAN (Somente — | N.º Processo 
para Cartazes / Painéis / Anúncios) em andamento: 

Nome de Processo N.º Processo / sã 
para referência: para referência: 2706 | 472 

CoNDEPHANEStes termos, pede deferimento, São Paulo, O? de O. Fubrg de LwOoTZ 

assinatura 

Observações específicas para o caso de solicitação de informações, de aprovação ou de 
requilarização quando o assunto for “Cartazes / Painéis / Anúncios”: 

1. O presente requerimento deverá ser assinado pelo proprietário do anúncio ou do imóvel, com fima reconhecida, não 
sendo aceitas procurações. Salientamos que o serviço é prestado gratuitamente, sem a cobrança de qualquer taxa. 

2. As deliberações do CONDEPHAAT serão comunicadas diretamente ao CADAN, não sendo fornecidos ofícios aos 
interessados, conforme Ordem de Serviço n.º 02/2000. 

——. .-—— . ... . . .. .... 

      

  

  

          

      

          
  

  
  

    

  

                  
  

  

  

      

      

      

  

      

PARA PREENCHIMENTO EXCLUSIVO PELO CONDRPHAAT TWbeferido | Tm o 

X 5 Data: í A I) >) 1 TF 

(nome do técnico responsável) (responsável pela indicação) (esclarecimentos no verso) 

Abrir Anexar ao Proc. para 
processo processo: referência: 

N.º processo É exigida da não Data máxima 
aberto Resposta? para resposta 

” ; Área envoltória de Edificação 
Área natural. Sítio Arqueológico tombada. 

: Área envoltória de Núcleo 
Edificação. pem Moves. Histórico tombado. 

- AR A: : Área envoltória de Sítio 
Núcleo Histórico. Patrimônio Imaterial Arqueológico tombado. 

Área envoltória de Área Natural 
Segmento Urbano. inmbiada Outro.                   

      

  est 
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REQUERIMENTO DE SERVIÇOS N.º | 04609 / 2002 
C———— . 

CONDEPHAAT I)St 

- 

LISTA DE ANEXOS 
  

Anexo Descrição Quant. 
fôlhas 

  

— Se  AVeco. 
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

            
A | 05/0/07z 

Assinatura -Data 
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